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A ^ O X V T T . 
HABAyA>—Domingo 18 de Marzo de 1906.-San Gabriel Arcángel y Sauta Fánstitia, rg. jSTfroero 66. 
A c o g i d o á l a í r a u q u i c l a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a , 
P R A D O 
D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 
U M . I O S , E S Q . A T E M I E N T E R E Y . n a . ÜNIOÍT POSTAL 
12 meses... |21-2r> oro 
6 id 511-01 „ 
3 id | S-03 „ ISLA DE CÜBA 
12 meses $15.00 plata. 
6 id $ 8.09 id. 
3 id. $ 4.00 id. H A B A N A f 
12 meses $14.00 piafe ^ 
6 id S 7.00 id. 
3 id ,.. ? 3.73 id. 
2 1 s p í & I L í l 
D e a n o c h e 
Madrid 17, 
E L E E T A O A K A R I A S 
Se h a fijado la fecha del 2 4 de A b r i l 
p r ó x i m o p a r a que e l R e y verifique e l 
Buunciado viaje á C a n a r i a s . 
S. M. e m b a r c a r á en C á d i z e n el v a -
por de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
"Alfonso X I I ' % tr ipulado por m a r i -
nos de g u e r r a . 
F o r m a r á escolta a l "Alfonso X l \ " 
nna d i v i s i ó n de l a escuadra compues-
ta de los vapores "Car los V " , " P r i n -
cesa de A s t u r i a s " , " G i r a l d a " , " P e l a -
yo", " E x t r e m a d u r a " y " R i o de la 
P l a t a " . 
A c o m p a ñ a r á n á D o n Alfonso X I I I 
los Infantes Oofia M a r í a T e r e s a y D o n 
F e r n a n d o , el Minis tro de M a r i n a , e l 
Comandante G e n e r a l de A l a b a r d e -
ros, el Je f e del Cuar to M i l i t a r de l 
Rey , l a a l t a serv idumbre de P a l a c i o 
y los senadores y diputadoa de las I s -
las C a n a r i a s . 
L O S C A T A L A N I S T A S 
Los catalanistas de B a r c e l o n a h a n 
celebrado u n a r e u n i ó n p a r a a c o r d a r 
la l í n e a de conducta que debe seguir 
el partido. 
E n d i cha r e u n i ó n no se h a hecho 
hasta a h o r a m á s que examinar p u n -
tos de tesis general . 
MOTIN D E E S T U D I A N T E S 
E n B a r c e l o n a h a habido u n a col i -
s ión entre los estudiantes de l a U n i -
versidad, divididos en catalanis tas y 
no catalanistas. 
Unos gr i taban " ¡ V i v a C a t a l u ñ a i n -
dependiente!" y otros " ¡ V i v a E s p a -
ñ a ! " 
In terv ino la p o l i c í a , que r e p a r t i ó 
muchos palos y planazos, r e s u l t a n d o 
varios heridos y contusos. 
E n v is ta de que el e s c á n d a l o s u b i ó 
de punto, se dio orden de c e r r a r las 
puertas de l a Un ivers idad . 
L A C U E S T I O N B A T A L L O N A 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a h a sido a p r o -
bado en el Congreso el proyecto de 
ley de r e p r e s i ó n de los delitos contra 
la P a t r i a é Inst i tutos armados . 
P R O T E S T A 
Todos los diputados que son perio-
distas h a n abandonado el Congreso 
en s e ñ a l de protesta. 
£ 1 ú n i c o que no los h a secundado 
ha sido e l D i r e c t o r de " L a C o r r e s -
pondencia de E s p a ñ a " . 
DIMISIONES 
H a presentado s u d i m i s i ó n e l M i -
nistro de F o m e n t o y los Direc tores 
Generales de O b r a s P ú b l i c a s , F o -
mento é I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , f u n d a n -
do d icha renunc ia en que son per io -
distas. 
E N HONOR D E B E N A V E N T E _ 
Y a e s t á acordado e l p r o g r a m a de 
los festejos que h a n de ce lebrarse e n 
konor del s e ñ o r Benavente . 
L A C O R T E 
L a Corte h a salido p a r a l a Gr&nja . 
CAMBIOS 
L i b r a s 2 8 - 9 3 
F r a n c o s l o - OO 
4 por 1 0 0 8 1 - 5 5 
Servicio de l a P r e n s a Asociada. 
V I S I T A D E G U I L L E R M O 
Madrid, Jlfarso 1 7 - A n ú n c i a s e que 
el E m p e r a d o r G u i l l e r m o de A l e m a n i a 
• i s i t a r á á M a d r i d en el mes de A b r i l , 
y con dicho motivo se p r e p a r a n es-
p l é n d i d o s festejos, como p r u e b a de la 
cordialidad de relaciones que r e i n a 
« a t r e A l e m a n i a y E s p a ñ a . 
F A L L E C I M I E N T O . 
Cincinnati, Marzo JZT.-Ha fallecido 
en esta c iudad , á consecuencia de 
u n a eris ipela mal igna , é l c é l e b r e 
anarquis ta a l e m á n J o h a n Most . 
R E S I S T E N C I A D E A L E M A N I A 
Washington, M.arzo 17 . - E n u n te-
l e g r a m a que h a recibido de A l g e c i r a s 
el Secretario de E s t a d o , se c r i t i c a l a 
pers i s tencia de A l e m a n i a en propo-
ner que se encargue á A u s t r i a de l a 
o r g a n i z a c i ó n y mando de l a p o l i c í a 
de Marruecos; pero se sabe por con-
ducto autorizado que e l E m p e r a d o r 
G u i l l e r m o parece dispuesto á acep -
tar c iertas modificaciones d e s p u é s de 
convencerse de que h a n de ser i n t e r -
naeionales l a o r g a n i z a c i ó n y el c a -
r á c t e r de l a re fer ida p o l i c í a . 
B I E N S E N T E N C I A D O 
E l Departamento de E s t a d o h a de-
clarado que no h a podido d e s c u b r i r 
que se h u b i e r a incurr ido en i r r e g u l a -
r i d a d a lguna en l a causa que d i ó p o r 
resultado la condena á doce a ñ o s de 
p r i s i ó n que se i n f l i g i ó e n C h i h u a h u a , 
M é j i c o , á los americanos F i n s t a d y 
Conghoner, convictos de asesinato, y 
como resul ta de l a i n v e s t i g a c i ó n que 
se h a pract icado que fueron l ega l -
mente jxizgados y sentenciados, el 
gobierno americano-ha acordado no 
in tervenir en el asunto y de jar que 
se c u m p l a l a sentencia . 
C O N D E N A D O E N R E B E L D I A 
Par í s , Marzo 17 -Coa motivo de h a -
ber dejado de comparecer hoy a n t e 
el t r i b u n a l que ent iende en l a causa 
de divorcio incoada por su esposa, e l 
Conde de Caste l lane h a sido c o n d e n a -
do provisionalmente en r e b e l d í a y l a 
Condesa h a declarado que persiste en 
su p r o p ó s i t o de pedir el divorcio. 
C I E N M I L L A S P O R H O R A 
Kieff, Marzo 1 7 - D í c e s e que h a n a l -
canzado u n a velocidad de 10O mi l la s 
por hora , los trenes provistos de c a -
ñ o n e s de tiro r á p i d o , que de orden 
del gobierno se h a n alistado ú l t i m a -
mente p a r a la r e p r e s i ó n de los d e s ó r -
denes agrarios . 
E L R E Y D E R U M A N I A 
Bucharest, Marzo 17 - Se n iega ofi-
c ialmente que el rey Carlos e s t é g r a -
vemente enfermo, s e g ú n h a n p u b l i c a -
do esta m a ñ a n a los p e r i ó d i c o s de 
L o n d r e s . 
C O A C C I O N B I N T I M I D A C I O N 
San Jfetershurgo, Marzo. 1 7 . — V a n 
en creciente aumento las d e n u n c i a s 
que se presentan relat ivas á l a i n -
t e r v e n c i ó n de la p o l i c í a p a r a i m p e -
d i r que los campesinos mani f ies ten 
su o p i n i ó n y emi tan l ibremente s u 
voto en las elecciones pre l iminares 
p a r a elegir á los miembros de las 
asambleas locales. 
H a n sido arrestados centenares de 
representantes de l partido l ibera l , 
a l que se h a tratado de a temor izar 
mediante manifestaciones mi l i tares 
y se acusa abiertamente á los agen-
tes de l Gobierno de haber a m e n a -
zado á los campesinos con cas t igar-
les s i resu l taban electas de termi -
nadas personas. 
Noticias Comerciales 
Nueva Yor Je. Marzo 17. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex- interós 
104X. 
Bonos re«ristrados de los Estados U n i -
dos, 4 por ciento, ex- interós , 104.3[4. 
Centenes, & $L78. 
Descuento papel comercial, 60 d.j ,v 
de 5 á 5 . 1 i 2 p . § . 
Oarabios sobre Londres, 60 div, ban-
queros, á $4.82.60. 
Cambios sobre Londres á la vista 
4.85.75. 
Oarabios sobre París , 60 djv. banque-
ros á 5 ñ-ancos 17% céntimos. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. ban-
queros, á 94.7i8. 
Centrífugas en plaza, 3.9¡16 centa-
vos. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2% cts. 
M e d i c i n a 
a l i m e n t i c i a 
L e e s m u c h o m á s f á c i l á u n a p r i n c e s a c a m b i a r d e r e l i -
g i ó n q u e á c i e r t o s c o m e r c i a n t e s d e C u b a s a l i r d e l a r u t i n a y 
p o r e s a r a z ó n a l g u n a s m o d a s d u r a n a q u í p o r e s p a c i o d e c i n -
c u e n t a a ñ o s ó m á s . P o r l o m i s m o s o s t e n e m o s q u e l a p e r s o -
q u e d e s e a a d q u i r i r l o m á s m o d e r n o e n m u e b l e s ; ^ a l g o 
friera d e l o o r d i n a r i o ; a r t í c u l o s o r i g i n a l e s q u e n o h a s t í a n e l 
b u e n g u s t o ( l a v i s t a ) 6 q u e n o s e v e n r e g a d o s p o r t o d a l a 
^ l a , c o m o c i e r t o s m u e b l e s c o n o c i d o s p o r E e i n a A n a y L u i s 
Q u i n c e , n o t i e n e m á s r e m e d i o q u e a d m i t i r q u e é s t a c a s a i m -
p o r t a m á s n o v e d a d e s e n u n c u a r t o d e h o r a q u e t o d a s l a s d e -
^ t ó s h a n i m p o r t a d o e n u n s i g l o , p o r n o d e c i r d o s . Y e s o q u e 
N o s o t r o s s o m o s t a n m o d e r a d o s e n l a s c o m p a r a c i o n e s c o m o 
ei1 l o s p r e c i o s . 
C h a m p i o n d t ¿ P a s c u a / , O b i s p o n . l / O * 
C 476 1 M 
Mascabado en plaza, 3.1jl6 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 2.3^4 cen-
tavos. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $8.35 
Harina, patente Minnesota, si $4.50. 
JLondres, Marzo 17. 
Azúcar centrifuga, pol. 96, á 9«. Zd. 
Mascabado, á, 8s. Zd. 
Azúcar de remolacha (de la nueva, 
cosecha, á entregar en 80 días) 8s. b%d. 
Consolidados (ex-interéSj 90.1¡4. 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 
ciento. 
4 por 100 español , ex-cupón, 91. 
far ís , Marzo 17. 
Renta francesa, ex-interés, 99 fran-
cos 35 cént imos . 
O B S E R V A C I O N E S 
correspondientes al día 37 de Mano, heohas 
al aire libre en E L ALMBNDARES. Obis-
po 54. para el Diario pb la. Mabina. 
fenperatv» 
Máxima 
M í n i m a 
28? 
2 3 ° 
ÍÚTtÚÚX 
821 
7 4 ° 
Barómetr© á las 8 765 rmm. 
CRISTOBAL BIDEGARAY Y E R B I T I , Juez 
de Primra lastancia déla Habana: 
Par el presente edicto se hace saber: que en 
los autos del juicio ejecutivo seguido por Ce-
sáreo González Pérez contra Adolfo, Moeller y 
Niemann, por auto de esta fecha, á Instancia, 
de dicho González Pérez, se ba declarado al 
comerciante Adolfo Moeller y Niemann, en 
estado de quiebra, retrotrayéndose los efbotos 
de la misma, con calidad de por ahora y sin 
perjuicio de tercero al dia 30 de Octubre.de 
mil novecientos tres, y decretada la ocupación 
de sus bienes, libros y papeles, habiéndose 
nombrado Comisario de ella, al couaeroiante 
José Valdés Pérez establecido en esta Ciudad 
y depositario á D. Marcelino Fernandez due-
ño del Café Salón H. en la Manzana de Gó-
mez. 
Y para su publicación en el DlABio de "Lk 
Marina se expide el presente en la Habana 
á cinco de Marzo de mil novecientos seis.— 
Cristóbal Bidegaray y Erbiti.—Ante mí: Ma-
nuel V. Cantos. 3823 3-17 
A s p a o t o d e l a F l a z a 
Marzo 17 de 199o. 
Azucares.—Este mercado cierra en las 
mismas condiciones avisadas ayer, debi-
do á la firmeza de las plazas extranjeras^ 
se ha efectuado aquí un regular número 
de operaciones con otra pequeña alza en 
los preciss, s egún se verá continuación: 
1000© s^ccenf. pol. 95, á 4 rs. ar., aquí, 
en paradero. 
550 syc cenf. pol. 95 á 3.97 rs. ar. aquí, 
trasbordo. 
2.000 sjc cenf. pol. 95l95%, á 4.06% 
rs. ar. en Matanzas. 
10.000 s¡c cenf. pol. 95i95.1[2, á 4.10 
rs ar. en id. 
5.000 sjc. ceaf. pol. 96 á 4.10 rs. ar. en 
Cienfueges. 
3.000 ŝ c cenf. pol. 96, á 4.00 rs. ar. en 
Sagua. 
Cambios.—Cierra el mercado con de-










I S ^ 
5.5{8 
9.1J8 
Londres 8 dnr 
••60 div 
París, 3 djv , 
Hamburgo, 8 d(V 
Estados Unidos 3 d(v 
España, s; plaza y 
santidad 8 drv. 9 á 8. 
Dto. papel comeroiai 10 á 12 actual. 
Monedas extranjeras,-^» cotizan hoy 
como sigue: 
©reanbacks 8.7t8 á 9.1|8 
Plata anaericaaa ] 
P la taespañola . 93.3(8 á 93.7^ 
Valores y ^ootones-r-No se ha efectuad o 
hoy en la Bolsa ninguna venta. 
B E G i l E l B E S 
C O T I Z A C I O N & M I C I A L 
C A M B I O S 
luqum Comeré» 
Londres, 8 dfv , 19% 19 p . g ? 
» 60 div 38% 18% p.g p 
París, 3 div „ 5% 5% p.g P 
Hamburgo, 3 dp 3% 3% p.g P^ 
„ eO dTV 2% p.g p 
Estados Unidos, 3 div 9% %% p.g p 
España si plaza y cantidad, 
Sdpr 8 9 pg D 
Descuento panel comercia! 10 12 p. anua 
MONEDAS Como- Vend 
Greenbacks 8^ 9% pg 
Plata eacañcla. „ 93% 93% pg 
A Z U C A R K S . 
Aíficar centrífusra <te guaraoo, polarlcaoldn 
96',en almacéná precio de embanque 4 rs. 
Id. de miel polarización Sd. en almacén á 
precio de embarque 3!^ rs. 
Habana, Marzo 17 de 1906—.El Síndico Pre-
isdente, Jacobo Paterson. 
C O T I Z A C I O N QFICÍáL 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DHL BANOO ESPAÑOL del* Isla 
de Ouba contra oro 4 A 4% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 93% 4 93% 




Empréstito da la República de 
Cuba 1U 118 
Id. de la K. de Ouba (Deuda an-
terior , 10% 107% 
Obligaciones ntpotecarla Ayan 
tiim4|ftto i; h'nnt.eoa Excp 117 121 
Obll(facionea H i p o t e c a r i a * ^ 
AvaHlumiento 2í..... 115% 118 
Obligaciones Hipotecarlas P. C. 
Oienfaegos 4 Yillaclara.....Excp N 
• . A v i s o i x M L i > o r x a . x i . t o -
L a F á b r i c a d e C i g a r r o s 
o m á s C u t í 
D a un reloj de pared por 275 cupones. 
U n reloj, sistema Roskopf, con paisajes de la Habana, por 150 cupones. 
U n cuadro, paisaje, por 150 cupones. 
U n a bonita papelera-almanaque por 20 capones. 
Z 
| | Hacemos presente á nuestros favorecedores qne dada la a c e p t a c i ó n que han tenido las papeleras, no 
^ nos comprometemos á dar m á s que las que quedan en nuestro poder de las 50.000 que hemos recibido. 
• S u c e s o r e s d e J U A N L O P E Z , D r a g o n e s 4 y 6 , H a b a n a . 
i 
Id. id. id. .» id. N 
Id.li Ferrocarril Caibarien... . . N 
Id. 1? id. Gibara á Holguin _ 100 sin 
Id. l?8an Cayetano á ViBale» 3 9 
Bonos Hipotecarios de la Uompa» 
Bia de Gas y Electricidad de 
Habana Excp 107% 107^ 
Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circulación N 
Obligaciones grles. (perpétuas) 
consolidadas de los F. C. U. de 
la Habana 121 124 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 110 120 
.Bonos 2; HÍDotewja The Matanzas 
WatesWorkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo...'. N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonga N 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cana 112% 112% 
Banco Agrícola „ n 
Banco Nacional de Uuba 112 134 
Compañía de Farrocarrues Uni-
dos d© la Habana y Almacenes 
deEegla (limitada) „ sin 181 
Compañía de Caminos do Hierro 
de MatanEae á Sabanilla.. . .Exd 135 136% 
Compañía aei Ferrocarril delOeo> 
- N 
Compañía Cabana Central Rale 
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones „ N 
Ferroéarri' ae Gibara á Holaraíiu N 
Compañía Cabana ae Alambraao 
de Gas 18 sin 
Compañía de Gas y Electricidad 
de la Habana Exdv 111% 112% 
Compañía del Dique Flotante N 
Jted Teíoíbnica de la ja^Dan........ N 
Waeva Fábrica de Hielo 120 sin 
Compañía Lonjade Víveres de ia 
Habana _ N 
Compañía de Construaciones, ¿e-
paraclonss y Saneamiento de 
Cuba... N 
Accciones de la Habana Electric 
Railway Co (preferidas) 82 90 
Idem de la id id. id, (comunes^ 36% 39% 
Comp. Anónima Matanzas 85 sin 
Habana!17 de Marzo de 19)6. 
V A P O R E S M T R A V E S I A 
SE ESPERA.N. 
Marzo 18—Prinz Joachin, Veracraz. 
„ 18—Cronshagen, Hamburgo. 
,, 18—Antonio López, Cádiz y escalas. 
„ 18—Holsatia, Hamburgo. 
,, 19—Alfonso X I I I , Veracruz. 
„ 19—Excelsior, New Orleans. 
n 19—Vigilancia, New Yqrk. 
n 19—Yucatán, Progreso y Veracruz. 
„ 20—Martin Saenz, New Orleans. 
„ 20—Californie, Havre. 
„ 20—Scotia, Hamburgo. 
„ 21—Morro Castle, New York. 
„ 21—Santanderino, Liverpool. 
„ 21—Vivina, Liverpool. 
„ 24—Cayo Domingo. Londres. 
„ 25—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
„ 31—MigueJ M. Pinillos. Barcelana, 
SALDRAN 
r'arzc» 18—Prinz JoacMm, Canina. 
„ 18—Antonio López, Veracruz. 
„ 19—Vigilancia, Prograso y Veracruz. 
„ 20—Yucatán, New York. 
„ 20—Alfonso X I I I , Santander y escalas. 
i, 20—Excelsior, Nueva Orleaps. 
„ 21—Martín Saenz, Canarias y escalas. 
„ 22—Californie, Veracruz. 
„ 24—Moro Castle, New York. 
„ 28—Seguranca, Veracruz y Progreso. 
27—Esperanza, New York. 
Abril lí—Jnian Forgas. Canarias v escalas. 
P U E R T O D E J A H A B A N A 
M o v i m i e n t o j i e p a s a j e r o s . 
^LEGADOS 
De Mobila en el vp. cub. Mobila: 
gres. J . Pedro—Dr. Paul Ruffer y 1 de fam— 
Dr. Edward A. Taylory 1 de fam,—J. Machen 
De Coruña y Santander en el vap. alemán 
Aljemannia: 
Sres. FederiGD Herrero y i07 de 3? clase. 
De Tampa y Cayo Hueso en el vp. am. Oli-
vette: 
Sras. María González—Delamina Alvarez— 
Fernanda La Parra—Dolores Cruz—M. La Pa-
rra—J. Masó—José D. Lupa—O. Rasch y 1 de 
fam—F. Moranti- -F. Ceja y 2 de fam—Jesús 
Monteagudo—W. Alvarez L Villarrea—D. 
Heywod y 29 touristas. 
SALIDOS 
Para Cayo Hueso y Miami ©n el vp. ing. Ha-
lifax: 
Sr. Tertuliano Sánchez y 68 touristas. 
Para Mobila en el vp. cub. Mobila: 
Sres. Fernando González—Luis G. Ibarra— 
36 touristas. 
iPuques con r e g i s t r o ab ier to 
Veracruz, vp. esp. Alfonso XIÍI, por Manuel 
Otaduy. 
Veracruz, vp. franc. La Navarro, por Bridat, 
Montros y Cp. 
Nueva York, vp. am. Esperanza, por Zaldo y 
Comp. 
Gulfport (Miss.), v. Mariel, barca italiana 
Nautils, por Dussaqv Comp. 
Nueva York, vp. am. Vigilancia, por Zaldo y 
Comp. 
Nueva York, vp, am. Monterey por Zaldo y Ci 
Veracruz, vp. esp. Antonio López, por Manuel 
Otaduy. 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. espl Mantín 
Saenz, por Marcos, Hnos. y Cp. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Verapruz y escalas, vp. ara. Vigilancia, por 
Zaldo y Cp. 
Nueva York, vp. am. Yucatán, por Zaldo y Cp 
Mobila, vp. ing. Prince George, por L. V Placé 
Nueva Orleans, vap. am. Excelsior, por M. B. 
Kingsbury. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s ' 
Mobila, vap. cub. Mobila, por Luis-V^Placé. 
T E A T R O A L H A M B R A 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
JET* i u l aa. o 1 <f> U L • t o c 3 L & . & 1 ja , í s x x o c j l x o » 
H O Y A L A S O C H O : 
A l a s mteve: 
3«9 
L A R U M B A D E L O S D I O S E S . 
N o c h e d e C a r n a v a l 
8 M 
I 
podridos. Cualquier obreminteli 
te puede >oner el Kex-Fliittkote 
nunca gatea. En vista de 




viento continuos, frío ó calor, 
en nada la afectan 
Rex-Flintkote es 
propio para toda cía 
se de edificios: se " B E X - F U M T K D T E 
E S I M P E R M E A B L E usaron 45 furgones 
para losi edificios de la 
posición de S. Luis 
uestra 
(lío aoepfe Imitaciones) 
e í FcSIeto Descriptivo 
que se mandan gratis 
; i:'do para 
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JOSE MARIA BSRR1Z 
JULES S. BACHE 
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tGNACK> NA2ABAL 
THORVALO C. CüUHBÜb, 
EDMUND G. VAtXSHAH 
yv. A., ífiERCMAfíX 
SfANím. SÍLVEIRA 
pm&o GOMEZ mf : 
SAMUgL M. JARV5S, 
XftSk i... BUCHANAMi M 
Con 7 pacas tabaco, 199 bles, frutas, 397 id. 
pinas y 1425 id. legumbres, 
Mobila, gol. ing. C. W. Mells, por A. Diaz.— 
En lastre. 
Pascagula, gol. am. M. J . Russell, por I . Pía y 
Cp.—En lastre. 
Mass Point, gol. ing. W. Baxter, por Gómez y 
Alonso.—En lastre. 
Y R E A L i m A U S T R I A - H U N G R I A 
Teniendo que comunicar á D. José Zicb un 
asunto que le interesa, se le suplica pasa por 
este Consulado GeneraL 
3881 4-18 
C A J A S R E S E R V A 1 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , ba jo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
lo s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todos 
lo s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904. 
A G U I A R N . 108 
N L G E L A T S Y C O M P 
B A J Í Q Ü K K O S . 
0-370 156 14F b 
SE VENDE E N CARDENAS 
una chalana nueva de 60 piés de eslora, 18 de 
man^a y 6 de puntal, acabada de pintar y ca-
lafatear, de 60 toneladas de carga, á propósito 
para navegar entre cayos.—P. Casanova. Con-t 
salado 79. 3845 4 -18 
E l lunes 19 del corriente, á la una de la tarde, 
se rematarán en el Portal de la Catedral, cou 
intervención de la res7jectiva Compañía de 
Seguro Marítimo, 13 cajas con pomos varias 
formas con aceitunas sevillanas y 11 barrilitoa 
con id., descarga del vapor Híspanla.—Emilio 
Sierra. 21.-16 2 m.-17 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . h 
j ñ f . ^ p m a n n < £ C o * 
( B A N Q U E R O S ) 
C 397 7»—18 Fb 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la raafíana.—Marzo 1S de 1006. 
C O R R E S P O N D E N C I A 
Sr . Director del D u i a o de l a M a r i n a 
Habana 
Madrid, 21 de Febrero de WOG, 
I I 
La AsainMea de Zirapza 
Costa y Lerroiix, los dos hombres 
qne, por su entendimiento el primero 
y por sus dotes de acción el segundo, 
cuentan con más prosél i tos en el repu-
blicanismo, presidieron la Asamblea 
de Zaragoza. 
L a concurrencia ha sido un pujante 
alarde de la importancia del partido 
republicano en las corporaciones popu-
lares. E r a n de tres á cuatro mil los con-
currentes, que en junto representaban 
legión inmensa de votantes. Han discu-
tido los asnmbleistas multitud de po-
nencias y han predominado los tempe-
ramentos más radicales y belicosos. L e -
yendo cuanto se ha dicho estos d ías en 
la heroica ciudad del Ebro, se llena de 
afl icción el espír i tu al contemplar el 
« s tancamiento en que viven y lo refrac-
tarios que son al progreso aquellos que 
por su propia s igni í icac ión debían Ir á 
la vanguardia de todo movimieoto pro-
gresivo. 
Los republicanos congregados en Za-
ragoza no han dado un solo paso desde 
1873. Como el Marqués de Vi l l ena en 
la redoma, ellos han permanecido en-
cerrados en el club revolucionario é i g -
noran todo el camino que ha andado 
E s p a ñ a en la evo luc ión po l í t i ca que 
supone la aceptac ión de una democra-
eia práct ica y ordenada. 
L a leyenda jacobina sigue señorean-
do la fantasía de estos ilusos; su evan-
gelio es Los Girondinos de Lamartine; 
el que m á s y el que menos, aspira á 
emular las proezas trágicas de un Dan-
tón, de un Robespierre ó de un Saint-
Just. Creen en la virtualidad de las for-
mas de Gobierno, en la magia de las 
palabras y de los himnos, en la gene-
ración espontánea de transformaciones 
feenndas y maravillosas. No acudamos 
á comparar estas utopias con aquel 
ejemplo de Taine, de una nave perfec-
ta construida mediante cá lcu los ó h ipó-
tesis por hombres desconocedores del 
mar, de sus leyes y de sus furias, aun-
que en nave parecida quieran a r r i b a r á 
puerto los soñadores de Zaragoza. 
Pongamos nn ejemplo m á s práct ico: 
supongamos un enfermo que por 
desgastes de la vida, por desarreglos 
de conducta, por deficiencias de ali-
mentac ión , se encuentra en peligro ex-
tremo. Los médicos le reconocen; tiene 
la sangre empobrecida, los pulmones 
deshechos, el corazón alterado. iQué 
asombro no produc ir ía ver recetar á los 
m ó d i c o s unos pulmones nuevos, una 
sangre limpia, un corazón normal, en 
vez de procurar sanear y tonificar los 
órganos enfermos? 
E L R E L O J 
M A R C A . L A A C A C I A 
No reconoce competidor. 
G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r -
c h y c a l i d a d . 
J . Cores s. en C. 
é É L a A c a c i a " 
T E L E F O N O 1114. 
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Eso hacen los republicanos que sue-
ñan con transformaciones violentas y 
súb i tas : prescinden de la realidad v i v a 
y doliente que tienen ante loa ojos y la 
sentencian á muerte si en 24: horas no 
lozana y se recobra de su actual pobre-
za fisiológica. Porque el remedio es ra-
dical y maravilloso ¿pero de qué cante-
ra se sacan unos pulmones nuevos, con 
qué filtros se destila una sangre limpia, 
p o r q u é artes se obtiene un corazón vi-
goroso, para sustituir los órganos lasti-
mados del paciente? 
E n sus dichos y en sus hechos los 
asamble í s tas de Zaragoza alardean de 
un romanticismo trágico y declamato-
rio que raya á veces en cómico subido. 
H e aquí una muestra de las frases 
prodigadas entre aplausos y aclamacio-
nes frenéticas. » 
— ¡ H a y que hacer fructificar las ideas 
con sangre! 
— ¡ H a y que morir ó matar! 
— M i cabeza dará fe de mis convic-
ciones. 
—Oyendo hoy á Costa ¿qué importa 
morir mañana? 
Y así por el estilo. 
U n a ráfaga de demencia sanguinaria 
y fúnebre parece haber agitado el con-
curso durante los d ía s en que ha deli-
berado, eu medio de la mayor indife-
rencia de las gentes y con la ausen-
cia de la plana mayor del republicanis-
mo, sobre los modos de hacer rápida-
mente una revolución que restaure para 
siempre la repúbl ica en España. 
Pensar en una revoluc ión contra el 
Ejérc i to y los mausser realizada por 
una muchedumbre inerme y pacífica, 
es el colmo del delirio, m á x i m e cuando 
los que sueñan con esas belicosas jorna-
das son gentes que dentro de la lucha 
legal han alcanzado investiduras popu-
lares que les permiten influir en la mar-
cha de los asuntos p ú b l i c o s encomen-
dados á su celo, y sembraren las masas 
las ideas que fructificarán á la larga si 
se dan arte para preparar el terreno eu 
que han de germinar. 
Felizmente está ya curado el pa ís de 
estas aventuras peligrosas y j a m á s se 
lanzará ciegamente por esos caminos de 
revueltas y trastornos. Esto no quita 
para que perdure en el á n i m o de muchos 
pacíf icos burgueses un prurito a táv ico 
.de progresismo conspirador. Quien más 
quien menos, se cree un D. Juan Teno-
rio de la pol í t ica , capaz de rematar las 
más di f íc i les empresas por la violencia 
ó por la astucia; y dispuesto como el 
burlador famoso, por preparar el triun-
fo de la R e p ú b l i c a , á matar media hu-
manidad y atrepellar á la otra media. 
D i r í a s e que en el seno del cerebro 
^nacional queda dormitando en los re-
pliegues de alguna c i rcunvo luc ión re-
cóndita , un germen inextinguible de 
locura aventurera, de insania quijotil y 
redentora que aspira á desfacer los en-
tuertos y agravios de la sociedad pre-
sente lanzándose á l a buena de Dios por 
esos caminos adelante. 
Joaoníii Cosía 
U n a chispa de esa locura resplande-
ce en el cerebro de un hombre privile-
giado, figura la más eminente de la 
Asamblea zaragozana. Me refiero á don 
J o a q u í n Costa. Y a he hablado de él en 
estas cartas. E s un hombre genial, de 
erudic ión asombrosa, de honradez sin 
tacha, de buena fe sin l í m i t e s y de ver-
bosidad retórica tan sorprendente, que 
sólo la de Castelar podr ía superarla. 
Hoy es el ído lo de las muchedumbres 
republicanas, que adoran y adorarán 
siempre esa oratoria altisonante y rica 
de pas ión, aunque desnuda de lógica. 
Pero Costa, que es en definitiva un ni-
ño audaz, sin conocimiento alguno del 
alma de su tiempo, Fe ha convertido en 
apóstol de la R e v o l u c i ó n y cree que al 
mágico conjuro de sus apóstrofes tribu-
nicios puede realizarla eu un simple 
abrir y cerrar de ojos. 
E l ideal de este propagandista insig-
ne no es una democracia amparada 
por las fases de la R e p ú b l i c a ; sino una 
especie de dictadura con gorro frigio, 
algo así corno una Monarqu ía fundada 
en el derecho de la razón en vez de 
apoyarse en un consorcio del derecho 
tradicional con los dogmas de la demo-
cracia. Porque Costa es el primero en 
reconocer que una democracia republi-
cana no es posible eu país como el nues-
tro, donde los analfabetos se cuentan 
por millones. 
A pesar de todo, pide la R e v o l u c i ó n 
inmediata, el retraimiento de la mino-
ría republicana de las Cortes, la deser-. 
c ión de todos los correligionarios de las 
Diputaciones y Ayuntamientos y el al-
zamiento general contra las institucio-
nes actuales. ¿Cómo? ¿Con qué recur-
sos? De esto ni el propio Costa sabe 
palabra y los que le signen posible es 
que ni se preocupen de ello. 
P a r a que todo sea paradóg ico , este 
varón insigne, apóstol de la acción y 
de la lucha, es uu enfermo herido de 
muerte, en quien la diabetes hace, por 
desgracia, continuo estrago. Cuando 
habla tiene que tomar calmantes y te-
ner inmediato un m é d i c o dispuesto á 
asistirle al primer s í n t o m a alarmante. 
¡Qué mucho que en la oratoria de este 
hombre excepcional no haya una cen-
tella de esos desvarios con que la mente 
denuncia los desfallecimiedtos de la 
materia! 
Proirama Wfáctlc|lilí 
E l programa esbozado en la Asam-
blea es de lo más impracticable que la 
mente humaua puede concebir, porque 
á medida que se amplian las facultades 
y franquicias para las masas ignorantes 
é inconscientes, se prepara la t i ran ía 
execrable de los caciques rurales m á s 
traviesos, y la e x p l o t a c i ó n codiciosa 
del hampa pol í t ica que vive al amparo 
de los m u ñ i d o r e s electoreros. 
Proc lámase , por ejemplo, la necesi-
dad de implantar la a u t o n o m í a muni-
cipal. ¿Quién no anhela esta reforma? 
¿Quién en la esfera elevada de la teoría 
más abstracta no se regocija ante el 
e spec tácu lo de un municipio libremen-
te regido por sus iniciativas propias y 
asistido de sus recursos peculiares, so -
berano en la esfera de sus intereses pri-
vativos y debiendo á ta honrada ges-
tión de sus representantes la mayor 
prosperidad, acorde en todas sus fun-
ciones y actos con las conveniencias ge 
nerales del Poder central? Pero ¿se sa-
be lo que este bello divagar produc ir ía 
eu la práctica, si antes no se modifica-
ba i n t r í n s e c a m e n t e el modo de ser de 
nuestra vida local? Pues producir ía , 
en suma, la t i ran ía o m n í m o d a de un 
cacique irresponsable, de cualquiera de 
esos hombres traviesos que por su mun-
dolog ía predominan sobre el rebaño de 
gentes crédulas y sencillas que consti-
tuyen el vecindario de las localidades 
p e q u e ñ a s . 
Hoy ese caciquismo sórd ido tiene en 
algunos casos el freno de una tutela 
más elevada; la del Gobernador, que 
suele amparar á las v í c t i m a s cuando la 
violencia es notoria, y aún la del Mi-
nistro de la Gobernación, que evita de-
safueros cuando por cualquier conducto 
llegan á su noticia con caracteres de 
gravedad estraordinaria. Pero rotos 
estos frenos, espanta considerar la suer-
te de los que en li>s aldeas y en los 
pueblos no se avengan á los caprichos 
del cacique autónomo; la emigrac ión en 
masa, el é x o d o forzoso de muchedum-
bres enteras, ser ía á la larga uno de los 
efectos del r é g i m e n . 
S i hay alguna función verdaderamen-
te municipal es la de la enseñanza . De 
cómo nuestros municipios la atendieron 
en todo tiempo, es prueba elocuente el 
tipo tradicional de d ó m i n e famél ico , 
que apunta en nuestra novela picaresca 
y se encontró vivo hasta nuestros días. 
Maestros hambrientos, escuelas instala-
das en cuadras, abandono y burla del 
Municipio hacia estos centros do-
centes, ha sido lo corriente entre noso-
tros, hasta qUeel Estado, harto del son-
rojo que producía semejante espectáculo , 
a sumió la obl igac ión de abonar á los 
maestros sus haberes. - De suerte que 
hasta que central izó los pagos el Estado 
no pudo c.onseguirsa la regeneración y 
el decoro de tan beuémer i tos servido-
res de la ciencia. 
P o d í a n prodigarse los ejemplos del 
caos administrativo que s u p o n d r í a entre 
nosotros la ins tantánea i m p l a n t a c i ó n 
de la autonomía municipal. Bastará, 
sin embargo, para poner fin á estas ob-
s'ervacioues crít icas , consignar una que 
por su trascendencia afecta á la base 
capital de las esperanzas republicanas. 
Costa ha dicho que la Deuda enorme 
de España debe ser castigada severa-
mente. L a R e p ú b l i c a habrá de depu-
rar y reducir considerablen[iente esas 
obligaciones; y luego que se hagan re-
formas y economías muy radicales, acu-
dir á una gigantesca operac ión de cré-
dito cuyos productos habrán de desti-
narse á obras públ icas , escueUs y cnan-
to sea menester para impEÍmir un rá-
pido movimiento progresivo á los gran-
des intereses materiales del país . 
¡ A d m i r a b l e idea! ¡Maguít ico proyec-
to! ¿Pero quién va á prestar el dinero 
indispensable para realizarlo? ¿Qué ca-
pitalistas van á confiar sus millones á 
la R e p ú b l i c a d e s p u é s del corte de cuen-
tas que propone Costa, d e s p u é s de ha-
ber visto condenados los intereses ó ne-
gados ios derechos de los antiguos 
acreedores de la Nación? 
S i hoy mismo bajan los fondos y se 
resiente el crédito ante cualquier noti-
cia de importancia ¿quién iba á arries-
gar capitales en los grandes momentos 
de perturbación revolucionaria y en >a 
vida a c c i d e n t a d í s i m a d^ un rég imen 
nuevo, sobre cuya const i tuc ión no se 
han puesto aún de acuerdo sus apósto-
les propagandistas? 
Mayor sentido que Costa demuestra 
Xakens al pedir eu su cé lebre per iód ico 
E l Mattn una dictadura militar que con 
mano de hierro allane los obs tácu los y 
prepare el asiento de la R e p ú b l i c a . 
Esto es menos ilusorio pero no puede 
tener muchos adeptos. ¿Qué p o d r í a m o s 
ganar eu el cambio? E n vez de t e ñ e r o n 
la Jefatura del Estado al heredero de 
los Reyes y a l representante de la tra-
d ic ión histórica como arbitro del poder 
soberano, h a b r í a m o s colocado en tan 
eminente altura una serie de caudillos 
militares, que probablemente sucumbi-
ría á las concuspicencias de sus cama-
ril las ó se ir ían fusilando en las alter-
nadas vicisitudes de pronunciamientos 
y guerras civiles. 
H . 
U P R E N S A 
S i g u e E l Mundo c le fenc l iendo 
a l S r . A l c a l d e de G a a n a b a c o a ; y 
d e s p u é s de u n a s e r i e de p r e m i s a s 
b i e n f u n d a d a s e n h e c h o s y d e -
c l a r a c i o n e s de n o t o r i a e v i d e n c i a , 
l l e g a á estas l ó g i c a s c o n c l u -
s i o n e s : 
Pues si el señor secretario de Gober-
nación no supo hasta que dec laró M i -
randa, que los conspiradores del ban-
didaje intentaban secuestrarlo; pues si 
el alcalde de Jaruco no l l egó á saber 
nunca que trataban de secuestrar en su 
zona al señor F r e y r e de Andrade; pues 
si la guardia rural , á pesar de su celo 
y de la vigilancia de que nos hab ló su 
general, no pudo prevenirse contra un 
ataque del que tal vez s ó l o sabían los 
jetes de la partida y de la coiijSpira-
c ióu; pues si hasta el sefíor gobernador 
de la provincia, ignorando los planes 
revolucionarios, entregó el gobierno al 
señor l ío j 'os , por lo cual era goberna-
dor interino de la Habana el presi-
dente del Consajo Provincia l el d í a de 
los sucesos... ¿por q u é ha de entender-
se que estaba obligado el alcalde de 
Guanabacoa, señor Franchi , á creer en 
conspiraciones que los d e m á s d e s d e ñ a -
ron? ¿Por q u é se le ha de castigar 
por una negligencia que de exisl ir , 
ex i s t i r ía igualmente para las d e m á s 
autoridades? ¿Acaso nada más que por 
haber decidido á ú l t i m a hora los cons-
piradores cambiar de idea de un se-
cuestro en Jaruco por la de varios ase-
sinatos en Guanabacoa? ¿Es que su 
filiación de liberal lo obligaba á estar 
en el secreto de lo que viene atribu-
y é n d o s e á trabajos de algunos l ibera-
les? A h í tenemos al general señor Ber-
nabé Boza y á uu concejal del Ayunta-
miento de Guanabacoa, liberales am-
bos, sorprendidos ambos por los acon-
tecimientos, indignados por los cr íme-
nes y separados voluntariamente del 
partido porque éste no ha protestado 
de esos atentados contra la R e p ú b l i c a . 
¿Acaso el Ayuntamiento de Guanaba-
coa no recabó el honor de tender eu 
sus salones los* cadáveres de las v í c t i -
mas? ¿Acaso ese Ayuntamiento, mo-
delo en su adminis trac ión , no t o m ó 
u n á n i m e m e n t e el acuerdo de condenar 
severamente los actos v a n d á l i c o s real i -
zados? ¿Xo fué el alcalde uno de los 
que, en bien sentida a locución, i n v i t ó 
al pueblo para el sepelio de aquellos 
servidores de la patria, que recibieron 
muerte alevosa? 
L o a b l e es e l c e l o d e s p l e g a d o 
p o r el c o l e g a e n e s ta o c a s i ó n e n 
p r o de u n a l c a l d e c u y a d e l i n -
c u e n c i a n o se h a d e m o s t r a d o p a -
r a q u e r e s u l t e j u s t a l a p e n a q u e 
se l e i m p o n e . 
P e r o ¿ l o g r a r á E l Mundo s u ob-
j e t o ? 
L o d u d a m o s . 
Y a l a p a s i ó n p o l í t i c a t o m ó 
c a r t a s e n e l a s u n t o y COnl 
m a n i f e s t a c i ó n de los' venir.. ^ h 
G u a n a b a c o a q u e p i d i e r o n h 
p o s i c i ó n d e l S r . F r a n c h i { J * ' 
m o s y a o t ra , de otros v é c i n n 
p i d i e n d o todo lo c o n t r a r i o - e t 
es, q u e se de je subs i s t en te é 1 
cre to . UQ* 
A d e m á s e l S r . N u ñ e z confe 
r e n c i o c o n e l P r e s i d e n t e acer 
de l a d e s t i t u c i ó n y es de supon 
q u e e n esa c o n f e r e n c i a no trat 
de r e f o r m a r s u d e c r e t o e l Ciob^9 
n a d o r de l a p r o v i n c i a . " r" 
S i n e m b a r g o , esa r e f o r m a rm 
d i e r a ser e m i n e n t e m e n t e po] 
t i c a , y u n a d e m o s t r a c i ó n de 1 
que 
á m a ñ a n a d a r á de * s í fa 
f u e r z a y d e l a r r a i g o c o n 
c u e n t a e l p a r t i d o g o b e r n a n t e 
¿ Q u i é n sabe lo q u e de b 
0y 
t r e v i s t a q u e , d e s p u é s de l a 
S r . N u ñ e z , c e l e b r a r o n con el 
P r e s i d e n t e los s e ñ o r e s Mende 
C a p o t e y F r e y r e de A n d r a d e so^ 
b r e l a d i c h o s a - d e s t i t u c i ó n ? 
^ L O N G I N E S L O N G I N E S . " 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o 7 ñ o -
como e l so l . P í d a s e en todas l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
L a República, d e S a n t i a g o da 
C u b a , d e s c r i b e en estos t é r m i n o s 
e l d e s g r a c i a d o a c c i d e n t e ocurrido 
d í a s pasados e n e l « C l u b S a n Car-
l o s » de a q u e l l a c a p i t a l , y que pro, 
d u j o l a m u e r t e i n s t a n t á n e a del 
s e ñ o r R e g ü e i f e r o s . 
D i c e e l c o l e g a : 
Ser ían las siete d-¡ la noche, próxi. 
mámente , cuando l l egó Regüeiferos al 
"Club San Carlos, , que, como socio del 
mismo, diariamente acostumbraba fre-
cuentar; }>oco d e s p u é s se dirigió al sa-
lón de esgrima y concertó un asalto coa 
los jóvenes Guillermo Espiu y Angelí 
Montes, este ú l t i m o primo del finado. 
Kegüei feros e m p e z ó á tirar al mismo 
tiempo contra los dos ióvenes; y ya se 
hallaba visiblemente fatigado, cuando 
part ióse el florete de uno de sus con-
trincantes que al propio tiempo, sin 
poderlo impedir, le dio un ligero pin-
chazo debajo de la c lav ícu la derecha. 
Cesó el asalto, y al hacerse notará 
Regüei feros que tenía una gota de san-
gre que asomaba al través de la camisa, 
tal vez por efecto de la sofocación que 
padec ía , y por su temperamento ner-
vioso, cayó sobre un s i l lón exclamando: 
— ¡Me ahogo; me muero! 
Acto continuo acudieron todos los 
socios presentes en el Club, y á poco, 
los doctores A g ü e r o y Suárea Solar,' 
llamados inmediatamente; y, á pesar de 
todos los recursos de la ciencia, inme-
diatamente puestos en práctica, no fuá 
posible evitar que nuestro pobre ami-
go falleciese á los diez miuutosdeacae* 
cido el lamentable suceso. 
E l pinchazo, examinado posterior-
Si tiene Vd. algimos am'gos que sufren de 
í-srtters, suoaraciones del ou'o, íüidos en la 
cabeza, etc., dígales ore escriban álaBoebe 
3Sav D r u m Co.,-lo Park Row, New York, 
aaencionando este periódico, y se les enviara 
GRATIS instrucciones de cómo puedé'cu-
rarse por sí solo.—Corres-Prudencia y falleros 
en Inglés y Español, y' 
V a p o r e s d e t r a v e s í a , 
S U N S E T 
ROUTC 
entre 
L á H A B A N A 
N E W - Q R L E A N S 
L a R u t a m á s corta y m á s r á p i d a . 
a 1 1 1 m s í " 
•ale de la Habana para Nuera Orlean» todos 
los martes 4 las cuatro, por la tardo y de Nue-
va Orleans para la Habana & la una. 
8e expideu'pasa.les para todas las ciudada-
des del Oeste, centro deles Estados Unidos, 
como también para'México, con boletos direo-
toe desde la Haoana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
jo en los domicilios y se despacbaa directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Carga que no venga asegurada en tránsito, 
bajóla polira abierta de la línea, corre por 
cuenta y riesgo de los dueños después de na-
berse descargado sobre el muelle en el puerto 
de la Habana. La carga que venga asegurada 
en tránsito, bajo la póliza abierta de la línea, 
sigue asegurada bajo dicha póliza cinco díns 
después de haberse desembarcado dicha carga 
en e] muelle del puerto de la Habana. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
M . B . K i n i s r s b u r y , 
A gente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono iñZ 
C 404 19F 
V A P O R E S C O R E E O S 
k la C i p É a 
A N T E S E 3 
A 1 I T 0 1 7 I O _ L C P E 3 Y C 
1 JJ V A P O U 
A L F O N S O X I I I 
Capitán A.MEZAGA 
Faldrfi para 
C O R U N A Y S A U T A M E R 
el 2C de Marzo, á las cuatro de la tarde, lle-
vando ia correspoiuaencia publica. 
Admite pasajeros y carga general, inclosot»-
baco para dichoE nuertos. 
Becibe azúcar^ calé y cacao en partidas & flo-
te corrida ^con conocimiento directo para Vi-
go. Oijí n, üilbaoy San ssebastian. 
Ixjs billetes depasa;e solo serán expedidos 
casta las die? del día de salida. 
Las pólizas de cargv se firmarán por el Con-
signatario antee oe correrlas sin cuyo requisito 
terán nula&. 
fee reciben los documentos de embaroue hae-
tto*] día 17 y la carga á bordo hasta el día 19. 
La correspondencia solo se adraite en la Ad-
minitiración de Correos 
M O T A Ee aGvierte fe los eefiores pasajeros 
V X -o. que en el muelle de la Machina en 
centrarán ios vapores remolcadores del señor 
ganiamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago oe V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
ceece las diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha OJadiator enel muelle dé la Machina la 
vlsnera y eldia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique 
ta adherida en ia cual constará el número'de 
billete de pataje y el punto en «onde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo ios bultos 
los coales faltare esa etioueta. 
Llamamos la atención de los seCores pasaje 
rot bécia el artículo 11 del Begiamentó de pa 
Bajc-roEy oel orden y régimen interior de loa 
vapores ce esta Compañía, el cual dice asi: 
•'Los pasajeres deberán escribir sobre todos 
los bultos oe ^ equipaje.su nombre yel puarto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
fundándose en esta dípossíción la Corapeñía 
no admitirá helio alguno de eouinaje qñe no 
,Heve claramente estampado einomorey ape 
.piído de su dueño, así como el del puerto de 
''destino. 
NOTA.—Es'ia Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, r,sí para esta ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos loa electos que se embarquen eu 
sus vapores. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios M. OTADUY,OFICIOS N. 28. 
e 71 78-1 B 
i a S o c i e d a d A n ó n i m a 
Se Na?emóii_Tmatláiitica 
E L VAPOR ESPAÑOL 
J U A N P O R G A S 
c a p i t á n L l o v e r á s 
Saldrá de este puerto sobre el 1? de A B R I L 
próximo, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z <le Tener i fe . 
LÍXS P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
y l í a r e e l o n a 
Admite pasa.;eros á, ios que dará, el esmera-
do trato que tan acreditada tiene á esta Em-
presa, 
Para comodidad de los mismos estará atra-
cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
Depótito (fcan José). 
NOTA.—Este vapor está hahilífado con 
luz eléctrica y no liará cuarentena. 
Admite un resto de carga ligera. 
Para más informes dirigirse á sus consigna-
tarios: 
A. Jílanrh y Cp, 
c 541 
tfriCIOS 20 v 22 
8-M 
de 
PINÍLLOS, í g O Ü I E R D O Y C P . 
de C á d i z . 
E l vapor español 
M A R T I N S A E N Z 
Capitán BILBAO 
Saldrá de este puerto FIJAMENTE el 21 de 
MAKZO, álas4 p. m., DIRECTO para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a . 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También adraite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasar 
jerofe, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Inlorms rán sus consignatarios: 
Marcos Hermanos <% Ca, 
c 421 23 P 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
3 3 
C a p i t á n S O S V I L L A 
Sobre el 10 de A B R I L próximo saldrá para 
Santa Cruz de la Palma y otros puertos de Ca* 
narias, este velero buque, admitiendo un res-
to de carga y pasajeros en sus cómodas cáma-
ras, á los que se les dará el buen trato que su 
capitán tiene acreditado. 
Para más informes, 
J . A . B A K C E S Y C O M P A Ñ I A 
O B I S P O u. 21. 
c 54S 26-9 M 
H U I O S 
D E 
de m m 
S. en C. 
SÁLICAS DELAHABAM 
d u r a n t e e l m e s d e M A R Z O 
d e 1 9 0 6 . 
V a p o r SAN JUAN 
D í a 20 . á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a Cribara, V i t a , B a ñ e s . B a r a c o a 
y Sant iago de C u b a . A la vue l ta to-
c a r á en P u e r t o P a d r e . 
V a p o r N Ü E V 1 T A S 
D i a 2 5 á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara , M^ayarí, B a r a c o a , G u a n t á n a r a o , 
(solo á l a ida) y Sant iago de C u b a , 
X o r e c i b i r á c a r g a p a r a Nuevitas . 
V A P O R E S C O R R E O S 
- — DE L a 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
{tícmburtf American, hiñe) 
C O M A y SAMAN BER (Esiaíia) HAVRE (Francia) 
110YER (Inoiatem) y eambimo (Aleraia) 
Uuica comunicac ión directa entre la Habana é Inglaterra. 
Ealdrfi sobre el 16 de MAEZO el nuevo y espléndido vapor correo alemán 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A 
D í a 30 , á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a G i b a r a , B a ñ e s , S a g u a de T á -
ñ a m e , B a r a c o a , G u a n t á u a m o (solo á 
l a ida) y Santiago de C u b a . A la vue l -
t o c a r á a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 
V a p o r A V I L E S 
Todos los domingos á las 12 del d ía . 
P a r a Xuev i ta s , re tornando directo 
á la H a b a n a . 
V a p o r R I T A 
Todos los domingos á las 12 del día . 
P a r a Sag-ua y C a i b a r i é n , con retor-
no por I s a b e l a de Sasrua.' 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recloe nasta Us tres de la tarda dsl dia 
de salida. 
CARGA DE TRAVESIA, 
Se recibe hasta las cinco da la tirda dal día 
siete. 
Atraques en GUANTANAMO. 
Tapores de ios d1.»» 5, 10 y 25 al maelle de 
Caimanera; y los de los días 8, 15 y 30 al de 
Boquerón. 
Sobrinos de H e r r e r a ÍS. en C.) 
c 27 78-lí E 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de cámara y proa á quieaej ofrece un trato es 
merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libras de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empreva. 
La carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, fíolanda. Bélgica, Francia, Wspaña y Eu-
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia, coa trasbordo en Havra ó Haca-
burgo 6 elección de la Empresa. 
Precio de pasaje eu 8? para Coruña y Santander $39-35 oro españo l incluso 
impuesto de desembarco. 
Los niños de 1 á 12 años pagan medio pasaje, los de menos de un año nada. 
Gran rebaja en los precios de pasaje ae primera ciase. 
Jt-ma cumplir el k, L). ciel Gobierno ae l-spaña, lecna 22 de Agosto ae UXtf, no se aamitirá 
on el vapor mas equit aje que ei oeciarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consiírnatari^. 
I t i t n ts jcirntLoits y ottes íobie ñexes pesajes acúdase á los agentes: 
M B I L B V T Y M A S C J T . 
Correo: Apartado 7 2 9 . Cable H E i U B U T . S a n Ignac io o¿t, H A B A N A . 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
£1 vavor 
desde el lunes 19 de Marzo, suspende sus via-
jes á 
C o i o m a , 
P u n t a de C a r t a s . 
B a i l é u y 
C o r t é s , 
por tener que carenarse en Cienfuegos. 
Interin dure dicha carena, el servicio de 
carga será debidamente atendido con los vele-
ros AGUILA y VOLUNTARIO, los que sal-
drán de Batabanó todos los lunes y jueves per 
la noche. 
L a carga se recibe diariamente en la es-
tación de Villanneva. 
Para mas iníormes, acedase á la Compañía 
Z U L Ü K T A l O (baios) 
C 79 78 1 B 
G I R O S D E L E T R A S 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, faoilibi oarbu i» 
crédito y eriraletras acorta y Lirí i vista, sobra 
las principaies plazas de esfca lili y l u da 
Francia Inglaterra. Alemmi i, Rusia, üub in 
Unidos, México, Arga.itiai, Paarco iiicí, Cai-
na, Japón y soore todas las ciudadas y a IÍO'ÍJI 
da España, Islas Baleares, Canarias n ú t l i i . 
o 75 78-2 
í 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa origmalmenie establecida era 1 S I l 
Giran letras á la vista sobre todos los Baaoas 
Naoionaies de loa Estados Unidos y dan espe-
cial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E , 
c 74 78-1 E 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el c*blí, g;r i i IíjííJ i 'V 
ta v larga vista y dan cartas da crálits saafJ 
New York .Filaaeliia, New Orleins,-^ia Fr»3 
cisco, Londres, París, Madrid, Barcóloa* y H 
más caoic iles y ciudades ímportantas de lo» 
Estados Unidos, México y _tíuro_pa, asi coma 
sobie todos los pueblos de Hispana y capital/ 
uertos de México. ... 
En combinación con los señores F. B. Hollt a 
& Co., de Nue\ra York, reciben ordenas paral* 
comura, ó venta da valoras ó accionas cdciíi-
bles en la Bolsa da dicha ciudad, ca/ia) moni-
ciones se reciben por cabl? diariamente. 
c 73 .^^7*M3___. 
H i j o s de E . A r g ü e l l e s . 
B A N Q U E I U > S . 
M E R C A D H K E S .id. - H A B Í A l . 
Teléfono aúm. 70. Cables: "Kamoaar¿aí 
Depósitos y Caeatas Gornatitai.—p'P ^ ' ^ J 
de Valores, haclóndoae-cargo del G;*or,0Z Í3J 
misión de dividendos ó iaterejas.—rráJv* 
y Pignoración da valores y trat03-:''-'.;5?iA', L 
venta de valores psiblioos ó lal^triaia'-^ 
Compra y venta de letras do c í 71ülo,-^.l% 
de letras, cuoones, etc. por cuanti ¡tj 
Giros sobie las principales plazas y "'f" , 
sobre los pueblos de lísDiña, Islas Ba*8ir(i'/. 
Canarias.-Pago3 oor Cable y ^ " a V n n 
dito^ C1S78 _J56mn-Oo_-
W . G E L A T S Y C o m P » 
lOif, Aguiar, 108, esq*** 
a Amargura. 
H a c e n pajros por elcar»le . ffc¡¡i*J,, 
cawrtaa tí© c r é d i t o y g iraa l e í r w 
a cor ta y lartra visca» . 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, V*"0^ 
México, San Juan da Puerto &™\ho™ ¿¿a* 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hambur^o ". ^ 
Nanoles, Milán, Génova, Marsella, ' 
Ha,'Nautas, Saint Quintín, Dieppe. ^ >4, 
Venecía, Florencia, Turin, Masim°V¡aoi* iJ 
como sobre toda las capitales y provi 
E s p a ü a é I s las Caaaria-5; 
b7i 
. B A L C E L L S Y C O M 
3 4. (S. en O.) 
Hacen pagos por el cable y ^ a n ^ " ¿ ' ^ g i-
ta y larga vista sobre, Nevv-Yorls, u^, . 
risy sobre todas las .capitales y puo^ 
paña e islas Balearas y Canarias. o3ütir* 
Agente da la Conapañia da Sa/arJ 
incendios. r 
159-1 A 
8 , 0 ' K K i L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M B K O A ^ ^ ^ 
Hacen pagos por el caole. Ead iJ 
de créito. ava York, 
Giran letras sobre Londres, ^«^-q.jí.í, ^ 
Orleans, Milán, Tarín, Roma, ^f" (ijbral^;' rencia, Nápoies, Lisboa, Oporto. ^^e?, 
Bremen, Hamburgo, París, H*Y-" ;co, 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon, ¡np ^ 
cruz, San Juan de Puerto Rico, ei^.i 
sobre todas las capitales y Paefc?. ati 'Jr*2 1 




Ciení *j ̂  • • t n t* 
Ciego de Avila, Manzanillo. "a*% 
baro, Puerto Principe y Mievitas.^ 1 j*, 
C 76 
D I A K I O D E L A MABI2TA.—Edic ión de l a m a ñ a n a . — M a r z o 18 de 1906. 
xnente por los expresados facultativos, 
resultó insignificante, pues sólo intere-
bó la piel y así lo determinó la sonda: 
medio centímetro de profundidad. 
Créese, pues, que nuestro desgracia-
do compañero ha fallecido por conse-
cuencia de una lesión cardíaca, de la 
que se sospechaba hacía tiempo venía 
padeciendo. 
La autopsia que se practicará ha de 
determinar con fijeza el motivo del fa-
llecimiento. 
JSl Cubano Libre c o i n c i d e c o n 
e l c o l e g a e n a t r i b u i r á u n a e n f e r -
m e d a d d e l c o r a z ó n l a c a u s a de l a 
d e s g r a c i a , p u e s d i c e q u e e sa c a n -
ea « n o p u d o ser o t r a , s e g ú n los 
d i c t á m e n e s f á c u l t a t i v o s , q u e l a 
r e s o l u c i ó n , e n u n s í n c o p e , de u n a 
a n t i g u a a f e c c i ó n c a r d í a c a , p r e c i -
p i t a d a p o r u n a i m p r e s i ó n m o r a l 
d e p r i m e n t e , e n i n s t a n t e s de e x -
t r e m a a g i t a c i ó n y f a t i g a » . 
T a l e s i n d i c a c i o n e s e c h a n p o r 
t i e r r a l a s d i v e r s a s v e r s i o n e s q u e 
c i r c u l a b a n r e s p e c t o d e . l a m u e r t e 
d e l e x c e l e n t e c o m p a ñ e r o . 
D e s c a n s e e n p a z y r e c i b a n u e s -
tro s e n t i d o p é s a m e s u e s t i m a b l e 
f a m i l i a . i i J ^ 
D e u n c o l e g a de S a g u a : 
Por estar afiliados al partido liberal 
nacional y al liberal fwsionista, han sido 
declarados cesantes nueve empleados 
del Ayuntamiento del Calabazar. 
La Inteligencia entre moderados y 
nacionaleé es, por lo visto, perfecta. 
C o m o p o r a c á . 
P e r o eso n o q u i t a q u e c i e r t o s 
p e r i ó d i c o s v i l l a r e ñ o s d e n p o r h e - , 
c h a l a f u s i ó n e n t r e los d o s p a r -
t idos . 
D i s c u t i e n d o L a O p i n i ó n d e 
C i e n f u e g o s , c o n L a Repúbl ica , d e 
l a m i s m a l o c a l i d a d , . h a c e c o n s t a r 
que , " á p e s a r d e l i n t e r é s q u e 
&ú República, d i c e d a r l e a l E m -
p r é s t i t o y á l a s obras , n i n g u n o de 
s u s r e d a c t o r e s , c o m o n i n g ú n p e -
r i o d i s t a de C i e n f u e g o s , e x c e p c i ó n 
d e l D i r e c t o r d e La^Opín ión , c o n -
c u r r i ó a l i m p o r t a n t í s i m o ac to de 
l a s s u b a s t a s " . 
H i z o m a l e l D i r e c t o r d e l co l e -
g a e n c o n c u r r i r á l a s u b a s t a . 
• P o r q u e h a n de c r e e r q u e a s i s -
t í a p a r a q u e d a r s e c o n e l l a . 
C o s a q n e n o h a c í a f a l t a p o r q u e 
y a se^ e s t a b a q u e d a n d o c o n e l l a 
e l p a í s , h a c í a m u c h o t i e m p o . 
_ E l s e ñ o r F i e r r a c o n t i n ú a h a -
c i e n d o l a c r í t i c a d e l p r o y e c t o d e 
B a n c o A g r í c o l a de los s e ñ o r e s P o r -
t u o n d o , T a m a y o y H o r t s m a n n . 
V é a s e l o q u e d i c e a c e r c a d e l a r -
t í c u l o ^ , t í t u l o 2?, q u e d i s p o n e 
se a p l i q u e d e l s i g u i e n t e m o d o l a 
s u m a d e u n m i l l ó n d e pesos e n 
l a c o n s i g n a c i ó n a n u a l c o n q u e 
debe a y u d a r l e e l T e s o r o . 
A responder de los gastos de 
organización y sostenimiento del Banco. 
"29 A responder de las operaciones 
del Banco por este orden de pre lac ión 
y con relí ición á cada año : 
" ( a ) , , ^ ! capital de los d e p ó s i t o s y 
cuentas corrientes sin interés.' 
" ( b ) ¡ : E l interés y capital de las 
cuentas quedevengueu interés . 
" ( c ) E l interés de las cédu las hipo-
iteoarias. 
"39 A aumentar, una vez hecha 
la l iqui^aáióa de. las ' precedentes res-
.¡pOBsabilidades, el capital destinado á 
^réstalraós hipotecarios y á los présta- , 
naos del art ículo 49, letra B de esta 
.ley'/. 
SI esta parte del proyecto se 
publicase en cualquier p a í s c iv i -
lizado,—dice el c r í t i c o — p o r ejem-
plo, en los Estados Unidos, Ingla-
terra, F r a n c i a ó Alemania, los que la 
leyeren se res i s t ir ían á creer que tal 
cosa se hubiera propuesto seriamente y 
la tendrían ó por uua broma ó por obra 
de locos. Y , en efecto, solo por broma 
ó por locura se puede proponer que el 
Gobierno aporte el capital del estable-
cimiento, y que, además , contribuya 
anualmente con un mi l lón de pesos p'a-, 
ra atender á los gastos de administra-
ción del mismo. Entre la multitud de 
proyectos descabellados de ese género , 
ideados en todos los pueblos del mundo 
desde el siglo quince ál presante, no 
hay ninguno que lo sea tanto como el 
de los señores Portuondo y Hortsmann. 
E n ese concepto no tiene igual: es úni-
co. A nadie se le ha ocurrido cosa 
parecida, y yo reto á esos señores , y 
á todos los que lean estas l íneas , á que 
me citen un solo caso que siquiera se 
aproxime á ese monumental engendro. 
Lás t ima grande es, en verdad, que 
hayan y a muerto el R e y del Orbe y 
M u ñ e c ó n ! Nadie podr ía desempeñar , 
como ellos hubieran desempeñado , los 
cargos de presidente y tesorero de eŝ i 
famosa ins t i tuc ión . 
E x a m i n a n d o lo s a r t í c u l o s 22 , 
24, 3 0 y e l t r a n s i t o r i o , d e l m i s -
m o t í t u l o , e s c r i b e e l s e ñ o r P i e r r a t 
E l Estado aporta el capital de cua-
tro millones, y además , contribuye 
anualmente con un m i l l ó n de pesos 
para cubrir los gastos de administ¡£a-
ción. Eso no obstante, s e g ú n el inciso 
59vdel ar t í cu lo .29 d^l. proyecto, s i el 
gobierno emplease a l Banco cipmo agen-
te fiscal) ó*'le encargase algunos s e r v i -
cios de tesorería , t endrá quje pagarle 
una comis ión , 
E n el consejo administrativo, las cé-
dulas emitidas tienen un representan-
te; los tenedores de ellas, otro;,otTo; los 
acreedores por cuenta corriente sin in-
terés y otro los , acreedores con cuenta 
corriente sin interés . ¿Por q u é no le: 
le dar ían uno á los porteros|y mozos 
de l impieza del establecimiento? 
E l consejo ejecutivo en cada provin-? 
cía (y no hagamos altoeu.esode couse 1 
jo administrativo y consejo ejecutivo,* 
singular y admirable novedad), s egún 
1. - • ,' .•-"v-r.-
[ « S I 
que la enfermedad que más víctimas 
produce en Cuba es l̂a TISIS . Éstán á 
ella expuestos lo miámo el criollo que 
el extranjero. Se manifiesta por lo ge-
neral la tisis por catarros repetidos, por 
toses, por expectoraciones abundantes, 
por enflaquecimiento y está probado 
que aquellos que han atendido con tiem-
po á sus catarros tomando con constan-
cia el L i c o r d e B r e a d e l D o c t o r 
G o n z á l e z , se han curado, evitando, 
que degeneren en la enferr%edad más 
terrible de la especie humapa. 
No se ha inventado medicamento al-
guno como el l í í c b r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z , que tenga como 
él la propiedad de curar las toces, la 
bronquitis, el asma, la ronquera, la 
afonía y Jas irritaciones todas de las 
mucosas del organismo. Enfermos des-) 
hauciados, empobrecidos y miserá'blésrt< 
han salvado sus vidas tomando el I á -
c o r de B r e a d e l I J o c t o r Gíén^Sffi 
lez. Qonvíene á todp84os.témperam|V 
tos, á lodap las edades y á^todos los-as-, 
xos; p¿iéa to^ós por ig^ar estamos'l-x-
puestos á padecer de^tília. Y|no so'ía-
tteate^tiene,el L i c o r d e B r e a , d e l 
D o c t o r C r o n z á l e z acción curativa 
sipo que.sirve para evitar enfermedá-1 
des, p«ir lo euajl'mü'chas personas lo to- ! 
man en salud si quieren fortalecerse y' 
ponerse á cubieíto de la invasión de ¡la 
gripe, fiébres y otras doléncias. Se pre-
para y vende en'la 
B D l í c a f l í f l i M í a l f i S a ñ J f i s é 
C a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 1 1 3 . 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
Cta. 460 1 M 
ün "PRESERVATIVO D E L CABELLO" de popularidad creciente. 
E L H E R P i C l O E N E W B R O 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa. 
E L P E L O S E V A ! S E V A ! ! S E F U E ! ! 
lElHerpicide lo Salva Eí'Tfcr 
K o hace crecer el cal; olio 
El Herpicide Newbro no imprime desarro-
llo al cabellóla naturaleza lo hace, pero al 
extirpar á los enemigros micróbicos del cabe-
lla, éste tiene que crecer como lo había des-
tinado'la .naturaleza, excepto -̂n la calvicie 
crónica. Se necesita-leve oonocimiento de la 
anatomia del cuero cabelludo para;saber que 
Aplicaciones en lasíbarbeíííi« de primer orden 
láe lo Salva Demasiado TaVde para el Herpicide. 
el cabello se nutredirectamente de la papila. 
Por consiguiente, el único tratamiento racio-
nal es destruir la causa de la. enfermedad. 
El Herpicide lo. cumplei;; cura la caspa, ataja 
la caida del cabello. Es una loción deliciosa. 
D̂a resultados sorprendentes. Pruébese. 
CURA* LA COMEZON DEL CUEBO 
CABELLUDO <, 
En todas las Principales Farmacias. 
Vda. de José Sarpfi. é Hijo, Agentes espeoialc 
- i -
D r . M a n u e l D e i l i n , 
M E D 1 C O D E N I 3 Í 0 3 v | . k H < ' ' i 
Hu Coĵ sulfcas de 12 á, S^índuávria^ 120 A. ésqui-
sa ¿'éan::Migv^^T6l0bnó^S2^ .^.G j 
D E 1 » C L A S E " 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S . 
desde l a. I O quilates de peso, sueltos 
y montados e n j o y a s y Re lojes oro s ó -
lido de 14 y 18 qui lates . 
A c a b a n de rec ib irse ú l t i m a s nove-
dades en l a J o y e r í a importadora 
E L B O S D E M A Y O 
B E B L A N C O E H I J O 
( H a b a i i a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
e 495 1M 
O p i í n 
H i s n u u i p 
£ a ún ica que cura el salp'vMído • 
12ál2 ^ alt; -104 Ag 
t m m m 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . " E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - 8 h 
f i l i s v H e r n i a s ó o ú e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 r de $>« í. 
4 » H A B A S A 4 9 
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el art ícu lo 24, se compondrá , en la de 
la Habana, del director del Banco, y 
ea las otras provincias, del director de 
la sucursal, de dos hacendados, un co-
paerciante y el abogado consultor; es 
deeir, de tres personas—los dos hacen-
dados y el comerciante—que só lo se 
ocuparán lucidentalmeute de las ope-
raciones del Ba^co, y que, s in embargo, 
forman la mayor ía del consejo. Y nada 
menos que d^l consejo ejecutivo! 
S e g ú n el ar t ícu lo 30, el consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n dará cuenta anualmen-
te por medio de una memoria, á la j u n -
ta general de tenedores de cédu las hi-
potecarias, de depositantes y cuentas 
correutistas (por lo visto, para los a u -
tores del proyecto los disparatadamen-
te llamados cuentas correntistas no son 
depositantes) de las gestiones y opera-
ciones del Banco; pero al Estado, que 
aporta el capital y paga los gastos, na-
die le da cuenta de nada. 
C o m o q u e e l fin d e p r o y e c t o s 
s e m e j a n t e s , n o es p r e c i s a m e n t e 
d a r c u e n t a a l E s t a d o s i n o d a r 
c u e n t a del E s t a d o . 
Y á pocas l e y e s c o m o esa, n o 
h a y d u d a q u e e l fin se r e a l i z a r í a . 
D i r i j i d o p o r s u f u n d a d o r D . 
J o s é C u r b e l o y b a j o l a j e f a t u r a 
de r e d a c c i ó n d e l b r i l l a n t e y c o -
r r e c t o e s c r i t o r D . M a n u e l M á r -
q u e z S t e r l i n g , r e a p a r e c e r á e n l 9 
de A b r j l p r ó x i m o , t r a s s i e te a ñ o s 
ele a u s e n c i a , e l - D i a r i o , de la F a m i -
lidi, c o n s u t r a d i c i o n a l c a r á c t e r d e 
"de fensor d e J o s i n t e r e s e s g e n e r a -
í e s d e l p a í s " , y a g e n o á l a s c o n -
t i e n d a s d e lo s p a r t i d o s . 
C o r r e s p o n d e m o s a l a t e n t o s a -
l u d o d e l c o l e g a á s u s c o m p a ñ e -
ros de l a p r e n s a , d e s e á n d o l e e n 
s u s e g u n d a é p o c a t a n b u e n a a c o -
g i d a c o m o e n ' l a p r i m e r a , y a ú n 
m e j o r , s i e l l o f u e s e p o s i b l e . 
. inMmim «jgiiiiiiM 
Cede en las primeras cucharadas, tomando 
el PJECTORAL do LARRA-ZABAL, 20 ANOS 
de éxitos constaijtes es la mejor GARANTIA. 
Es el remedio enérgico, poderoso y científi-
co para curar la^TOS cuakiuiera que sea , su 
origen. — E l PECTORAL de LARRAZABAL, 
es el medicamento qué'alivia enseguida y cura 
tomando con constancia. 
Se remite por Esprés á todas uartes por L a -
rrazabal Unos.—Diof^uería y Farmacia "'San 
Julián". Riela 99 y Villegas 102, Habana. 
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C O N V A L E C I E N T E S 
Nuestro buen amigo el importante 
comerciante de esta plaza D . Franc i s -
co Palacios, d e s p u é s de dos meses de 
permanencia en la quinta del Centro 
de Dependientes, y de haber sufrido 
dos operaciones cruentas y dolorosas 
por el afamado doctor Moas, sale hoy 
casi sano para convalecer en su casa 
de los Quemados. Nuestro parabién . 
E l D r . García Mon, gran amigo 
nuestro y vicedirector de la misma 
quinta de la P u r í s i m a ha salido para 
San Diego de los B a ñ o s á completar la 
curación de un reuma alevoso que le 
tuvo postrado durante un mes. Sane 
pronto el popular m é d i c o para bien de 
sus enfermos. 
Don Dionisio Peón , que en la misma 
quinta se curaba de la fractura de una 
pierna ha mejorado en t é r m i n o s tales, 
que fué trasladado á su casa donde 
avanza ostensiblemente en su mejor ía . 
A todos nuestra enhorabuena. 
D E L A G A C E T A 
L a Gaceta del viernes 16 inserta las 
siguientes resoluciones y noticias: 
— C o m u n i c a c i ó n d e l ' C ó n s u l de E s p a -
ña en M a y a g ü e z , dando^cuenta deque 
en la traves ía del vapor Martin Saenz, 
ha fallecido el ciudadano cubano don 
Manuel'Sierra y relacionando los efec-
tos que tenían Én su poder. 
—Indulto del penado Antonio A l v a -
rez E o d r í g u e z del resto de la pena que 
le queda por cumplir. 
—Conmutando las penas impuestas á 
don A g u s t í n V i l l a r y don Ange l M a r -
t ínez . 
— P o r la Secretar ía de Jus t i c ia se 
dispone qne en lo sucesivo n i n g ú n fun-
cionario jud ic ia l ó fiscal haga entrega 
de au cargo cuando fuere nombrado 6 
trasladado para otro, hasta que no re-
ciba la comunicac ión de su nombra-
miento ó traslado de su superior ge-
rárquico en el destino que haya de en-
tregar. 
—Sentencias dictadas en los recursos 
de casación interpuestos por don Celes-
tino M . Cabrera en ju ic io sobre desahu-
cio; por don Blas de la U z y otro, en 
juicio sobre otorgamiento de escritura; 
por don Mariano E i e r a , en autos sobre 
i n d e m n i z a c i ó n de daños y perjuicios; 
¡por doña P i l a r Arazoza, e n j uicio sobre 
cobro de pesos; por don Saturnino 
-Odozol, en juic io sobre saneamiento 
de venta; por Mr. F r a n k Seinhart, en 
autos sobre desalojo de finca rfisticni 
por don Pedro Nogueras y Horta , i 
inicio sobre reclamaciones de sueldo? 
y por don J o s é Luciano H e r n á n d e z , e» 
ju ic io sobre cobro de pesos. 
C r e y o n e s y ó l e o s l i e c b o s c o n 
t o d a p e r f e c c i o u á p r e c i o s b a r a ^ 
t i s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a l e 3 
F i e s t a d e S a n J o s é 
EN L A PARROQUIA 
D E L SANTO ANGEL OUSTODiq 
M a ñ a n a , lunes, es la festividad de( 
glorioso San José , habrá solemnes fies-
tas en la iglesia del Ange l con misa 3 
p a n e g í r i c o del Santo Patr iarca , á la} 
ocho de la m a ñ a n a . 
T a m b i é n se anuncia, como se v e r á en 
el lugar correspondiente, que todos loj 
miérco les de Cuaresma, á las seis y mei 
dia de la tarde, d e s p u é s del Kosariohai 
brá p lá t i ca doctrinal. L o s viernes ñi 
hará el piadoso ejercicio del V í a Ciu< 
cis; y los sábados , salve cant&da en ho> 
ñor de la Virgen María . 
! I E V I S T A M E R C A N T I L 
Habana, Marzo 16 de 1906. \ 
A z u c a r e s . — C o n motivo de haber suj 
bido las cotizaciones en Londres por ej 
azúcar de remolacha, los precios se aflr^ 
marón también en Nueva Y o r k y estíj 
circunstancia unida á la ya inevitablé 
merma en la producción de esta isla, iuj 
dujo á los compradores ásub ir sus ofertasj 
y como éstas fueron generalmente acepi 
tadas por los nacendados se realizaron 
cen una pequeña alza en los precios sobrq 
110,000 sacos, en la siguiente forma: 
15,570 s. cent. pol. 94Xl96, de 3.80 4 
3.07 rs. ar., en la Habana. 
12,950 s^. id. id. pol. 95Xi96, de4.00 % 
4.02 rs. ar., trasbordo en id. 
22,500 sic. cent. pol. 95Xi96, 3.86 4 
4.02 rs. ar., en Matanzas. 
500 id miel. pol. 88% á 2 . 4 6 rs. arroba^ 
en id. 
17,500 sp cent. pol. 95i96, de 3.68 4 
4.01 rs. ar., en Cárdenas. 
1.500 s. azúcar de miel, pol. 89, á 2̂ 4 
rs. arroba, en id. 
38,000 sacos centrífugas pol. 95[97, di 
3.84 á 4.12 rs. arroba, en Cienfuegos. 
1,500 s. id. azúcar de miel, pol. 89, 4 
2.42 rs. ar,, en Cienfuegos. 
E l mercado cierra hoy quieto á coni 
secuencia de haberse anunciado á últim^ 
3 
T O S R O N Q U I T I S 
B a l s á m i c a s :; 
I n h a l a n t e s -
P e c t o r a l e s 
S I E M P R E p o r 
D R O G U E R I A Y F A R M A C I A " L A R E U N I O N ' ' 
T E N I E N T E R E Y Y C O M P O S T E L A - - H A B A N A 
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P í d a s e 
. u l s i ó n C r e o s o t 
£ 1 6 1 6 1 U U S U F E U E U i E S ü H 
A S Y n 
\ i CnraüTa i l p r a a í s , y F i K ü m y e s í g 
S A U S M i M • 
PARA E L 
D I A R I O & J E L A M A M I W A 
Ipadrid SI '¿e Febrero de 1906. 
He leído que siguiendo precedentes, el 
contrato matrimonial entre:. el Rey y la 
princeBa E n a será re.dactado, le ído y e r -
mado en el l&eal Palacio de Londres^ 
mediante plenos poderes que l levará eli 
embajador extraordinario encargado de 
pedir la mano de la princesa. 
E s seguro que con este motivo habrá 
en Inglaterra fiestas palatinas para dés-
pedir á la futura reina de España. 
Teniendo en cuenta que el viaje es mu-
cho más cómodo desde Irún, y que el 
Palacio de E l llardo está mé,s ,próximo 
á Madrid* que éFde Aranjuéz, se ha con-
venido en que la princesa'haga su entra-
da en Éepáíta por i r ú n . > 
Irá directá'nliente al Palacio de E l Par-
do, y d í s d e eáte ¿ItioiVeai vendrá á Ma-
drid, dirigiéndose dilectamente, y coa 
comitiva especial, al sitio donde haya de 
celebrarse la boda, que todavía no está 
definitivamente designado. 
L a representación del Rey estará pre-
sidida por el mayordomo mayor de Pa-
ÍMo, é i r á á Irún á esperar .á l a princesa 
^ae, por honor especial, Será ya saludada 
los cañonaEos de la realeza. 
El Pardo está muy cerca de Madrid; 
dista unos doce ki lómetros . No tiene es-
^c ién de ferrocarril. E s casi seguro que 
PWa hacer más cómdo el viaje y con ob-
Jĵ .0 (le que la Princesa ao entre en Ma-
*rid hasta ihomentos antes de la boda, se 
"^bilite una estación en la Casa de Cam-
î0'-t>ri c*on(*e esperarán á las Princesas 
*l -Rey, la Reina, el Príncipe de As tu -
'!as) las infantas Isabel y María Teresa, 
^infante Fernando, el.Gobierno, lasau-
'Oridades y el personal palatino. 
Mientras la novia del'tRey sea huésped 
Qei Palacio de E l Pardo, recibirá las v i -
Jtob oficiales de todas las autoridades, 
gel P^irsonal palatino, del Congreso y del 
*nado. Las Cámaras le harán entrega 
*i mensaje de bienvenida y un par de 
¿ a s ^ntes de la boda se efectuará la cere-
, ^üia de dar solemne lectura á las capi-
«iaciones matrimoniales, 
do- m.uy notable el Palacio de E l Par-
tfl l enc5erra soberbias obras de arte. Los 
G^os están pintados por Payen, Maella, 
i ivez, Rivera, Zacarías, Velázquez y 
Patricio Caxes. Las paredes, todas cu-
biertas con una rica/colección de tapices, 
copia de ; ios célebres cartones de Goya, 
de las estampas de Theniers y Wower-
inanns y de'los cuadros de Francisco y 
R a m ó n Rayen, de José del Castillo, G i -
aés de Aguirfé , Andrés de la Calleja, 
Sálvador Maella, los hermanos Ve láz -
quez y los de Gonzáles y Guillermo An-
glois, construidos en el siglo X V I I I en 
la Real Fábrica de Santa Bárbara de 
Madrid, bajo la dirección de los Vander-
goten. 
Parece que el equipo será expuesto; en -
Palacio no, por ser la casa del novio; pe-, 
ro sí en el Ministerio de Marina, en e! 
Cenado ó en el Consejo de Estado. Y en 
el edificio donde al fin se exponga e r 
tv.Qusseuu se vestirá la'fütura,reina,^puesí 
ireaimente, sería para.el la muy molesto 
investida de novia desde el Pardo hasta 
elVlugar donde se celebrará la boda. Sal-
drá de E l Pardo mny temprano; entrará 
de incógnito en Madrid; incógnito que; 
cesará ea el momento en que suba á la 
carroza de gála y se dirija con su comiti-* 
va al templo. 
Por consiguiente, saldrá de dicho pue-
blecito én un carruaje, sin escolta alguna; 
pero i Boa Alfonso, á caballo, la esperará 
en los alrededores de E l 'Pardo, con sólo 
dos anudantes, y colocando su caballo al 
estribo izquierdo del carruaje, dará escolta 
dé honor á su prometida, llegando hasta 
la puerta del.Campo del Moro, en donde 
¿por ü í t ima vez se despedirá de quien á las 
pocas horas será Reina de España . 
Con todas estas cosas, y las otras mu-
chas que llevo referidas en anteriores* 
crónicas, de sobra supondrán ustedes que 
la Princesa Victoria Eugenia de Batten-
berg es objeto de la mayor parte de las 
conversaciones, hoy por choy. Este regio 
noviazgo es elfasunt© que más cautiva 'lá 
atenefón de las gentes. Para todas las 
mujeres y una gran parte de los hombres, 
no tienen al lado de*ese suceso realidad 
.siquiera, mucho menos importancia,, 
cuantos en la vida nacional vienen acae-
ciendo. Percibe con su natural clarivi-
dencia la conciencia popular, que ese 
acontecimiento que hoy vive en el cora-
zón del Rey, que será maüaua base de su 
hogar, envuelve una gran transcendencia 
en los destinos de España, 
L a mujer en la sociedad contemporánea, 
fué el tema de la conferencia dada la 
otra tarde por el exministro conservador 
marqués del Vadiilo, <?n el local que ocupa 
la Asociac ión.de Conferencias. E l confe- • 
renciante d i v i d i ó s u discurso en tres par-tes, 
—correspondiendo con las edades de la* 
Historia—fijándose priaeipalmenfe ea él; 
papel desempeñado por la mujer ea la 
época romana, en su influencia para la 
propagación del cristianismo, en su situa-
ción antes y después de la esclavitud y, en 
aquella br i l lant í s ima p léyade de matro-
nas que ilustraron la -Historia coa los 
nombres de heroínas y mártires. 
Habfó luego del espíritu caballeresco 
de la Edad Media, de las luchas entre el 
pontificado y el imperio, de la pgeudo-
reforma luterana y del Renacimiento, y 
viniendo á época m á s reciente, puso 
eafrente del positivismo filosáftco. yi'del 
egoísmo polít ico, l a . d e ^ i c i ó n dogmát ica 
de la InmaiSulada Concepción, la devoción 
á Nuestra Señora de Lourdes y el ,cu\to 
á los Sagrados Corazones •'de Jesús y de 
María. 
Afirmó, por ú l t imo , que al catolicismo 
debe la mujer su emancipac iéa , los me-t 
diosísociaiesíde que dispone, l a i a ñ u e n c i a 
sdé que goza y1 hasta su categoría de ser 
-moral. 
De una,comida singular verificada en 
-París daba cueata el otro.i díia el ofirres-
'ponsal de L a Epoca, ea aquella capital, 
en los siguientes términos: . 
"Bías pasados, se celebró una ^singular 
comida en la elegante residencia de íos 
señores Iturbe (don Francisco). E l prota-
gonista, por decirlo así„del banquete,, era 
el ya famoso ^mj?eracíor,>fque ilaGé en} 
estos?momentos las delioias de los concíi-» 
¡rréntes á 01ympia .V¥a heteufdo ocasión, , 
antes ' de ahora, de ^hablar de este correc-
t í s imo &Kimpancé. 
" E l i S r . Iturbe fué á buscaren su coche 
al individuo, que correctamente vestido 
de frac, t o m é asiento á la derecha dé la 
dueña de la casa, y. siguió,toda la comida 
con la seriedad y el spn'íí de un hombre 
de mundo. 
' 'Las 9tra.B personas que asistieron al, 
banquete estuvieron encantadas de las* 
buenas formas de su extraño compañero 
de mesa. 
11 Emperador se ha puesto de moda. H a 
asistido varias tardes á los salones de ele-
gantes Clubs de París , y á estas horas 
cuenta con muchas invitaciones aná-
logas á las que recibió de los señores 
de Iturbe. 
u E s un mono que está llamado á 
eclipsar al Cónsul... y á todos los monos 
conocidos". 
Cleo de Merode ha hecho furor tam-
bién, aquí. ¿Cómo no? ¡Qué art íst icamen-
te ^ c u t a la danza griega! L a silueta de 
su cuerpo esbelto y delgado no puede ser 
mas elegante; fa pureza coa que se acuian 
sus formas suaves y mórbidas á través de 
la ténue vestidura no puede ser más clá-
sica; inspira el recuerdo de las graciosas 
figuras de Tanagra, así como las pinturas 
de los rasos griegos ea que suelen aparecer 
representadas las danzas antiguas, y tam-
bién de las figuras de las alegres bailari-
nas que se destacan de los obscuros/ondos 
de los frescos pompeyanos. E s indudable 
que esas danzas poét icamente encantado-
ras son producto de un estudio y1*mani-
festación original de un Arte. 
Para Secutar su danza griega haií(,de 
'shaber visto esas pinturas pompeyaiias, 
esas siluetas d© danzarinas de los vasos 
griegos y esas figuras de Tanagra á que 
me-he referido. Cleo es artista de cueepo 
entero... y. hermoso; ha puesto sus encan-
tos al servicio de un Arte. 
,l!Ío..solamente en la danza griega, ea 
todas las que ejecutád menos ea la espa-
ñola, para la cual le falta estilo, se ad-
vierte que Cleo practica su arte coa fiao 
gusto y que posee cualidades excepcioaa-
les de verdadera artista. E l rostro es he-
chicero, los ojos l indís imos; y el siagular 
peiaado, que ya^conocen ustedes por'los 
infinitos retratos que habrán visto, de, 
ella, contribuye á dar mayor iaterés y 
"hechizo á su atractiva fisoooraíá. 
E l rey ha concedido la llave de geat i l 
hombre de Cándara con ejercicio á don 
T o m á s Trenor, hijo político del general 
slAzcárraga. 
Y a dije á ustedes en mi crónica;, ante-
rior que había contraído matrimonio la 
gentil Paquita • González Loagoria con el 
distinguido joven don Fraacisco Sala-
manca. 
Con este motivo inauguróse el singular, 
el caprichoso y espléndido *palacio que 
los señores Loagoria se han hecho cons-
truir al final de la calle de Fernando V I . 
Los dibujos de ia fachada son muy ar-
tísticos; los balcones, la verja, notables 
también; dentro hay mucho que admirar: 
panneauz, porcelanas, esculturas. L a es-
calera es de mármoles y bronces, guar-
dada por dos grandes esculturas de gue-
rreros; el vest íbulo, no menqs elegante, 
es amplio y cómodo. Los salones se su-
ceden; hay en ellos mucha luz y muy ar-
tística combinación de colores. Las pare-
des están pintadas al óleo; las lámparas 
son de formas caprichosas. H a y cuadros 
de Watteau, paisajes de Lucas y retratos 
de las tres hijas de la casa, Al ic ia , Paqui-
ta y Felisa, pintadas por el ilustre artista 
italiano Art is . 
Muy bonito el salón L u i s X I V , t así 
como el otro, que es L u i s X V ; caprichoso 
el salón modernista, severo el" fumo ir, 
suntuoso el comedor, magnífico el hall; 
en la serré abundan las porcelanas del 
Retiro y las plantas tropicales. L a capi-
lla, notable también , está decorada de 
azul; en el altar hay un hermos í s imo 
grupo que representa á "Jesús ea el 
huerto de los olivos", y varias luces eléc-
tricas de distintos colores dan al grupo 
una tonalidad eacaatadora. Debajo deK 
altar hay otro grupo, " L a ceaa de los 
apósto les" . E l sagrario está labrado eaí 
uu trozo de roca v iva . 
E a este palacio se pueden admirar los 
primores y adelantos de las construccio-
nes modei-aisf'as; la morada de los Lon-
goria es un modelo. 
H a n sido pedidas tres ma?ios:, la de la 
señorita Carolina Martínez Lage, hija del 
magistrado del Tribunal Supremo, para 
don Isidoro de los Ríos; la de la señorita 
Josefina Becerra Armesto, hija del alcal-
de de Pontevedra, para el joven diputa-
do á Cortes don Eugeaio Montero y V i -
llegas, y la de la hija de la condesa de 
Vasconcellos, dama de ia Reina de Por-
tugal,,,para el heredero de una de las ca-
sas más ilustres de la aristocracia de di-
cho país. 
Han contraído matrimonio: en París , 
la viuda de Peña (née Bulrich), hija del 
alcalde que fué de Buenos Aires, con el 
conde de Limbourg-Stirum; y la señori-
ta Enriqueta Itzig y Solms, hermana de 
los barones de Furstemberg, con don 
Juan del Castillo, pr imogéni to de ios 
marqueses de Santa Marina. 
E n el convento de religiosas del Sagra-
do Corazón de Jesús , de Charaartín, se 
ha celebrado el solemne acto de profesar 
la señorita Josefina Muñoz Bernaldo de 
Quirós y Borbón, hija de los duques de 
R i ánsares. 
¡Don Antonio González de Mendoza! 
L o conocía como si lo hubiera tratado. 
E s tanto lo que he oído hablar de él á mi 
familia, á mis amigos, que se me figura-
ba estarle viendo y, por consiguiente, 
haber tenido ocasión de admirar sus gran-
des méri tos , sus hermosas cualidades] 
¡Su carácter entero, su clarís ima intelh 
gencia, su caballerosidad, cuánto ios h^ 
oído elogiar! No ha mucho me hablaba 
de él, y en su elogio, claro está, mi que] 
rida amiga doña Candelaria Bel l -viuda 
de don R a m ó n Padilla, de quien el iiusj 
tre don Antonio Mendoza fué grandfl 
amigo. A q u í en Madrid ha sido tam] 
bién m u y sentida esta desgracia. 
A su numerosa y distinguida farailial 
mi sentido pésame, mi sincero deseo d | 
que Dios les dé la necesaria resíguacióri 
para sobrellevar tan sensible pérdida. ^ 
á 61, al caballero cristiano, la eterna.bienj 
aventurauzai 
A q u í han fallecido: 
E l joven marqués de Casa-lrujo,.hija 
del duque de Sotomayor; don Marianíj 
Ren ión Zarco del Valle , marqués de ZaiS 
co, que desempeñó durante veinte afloá 
el cargo de introductor de embajadores] 
don Federico García del Busto, hijo políj 
tico de los de Alvarez Mariño; el cond^ 
de Gomara, mayordomo de semana; dori 
Manuel Quiroga Vázquez y don Jul ián 
García San Miguel, hijo menor del marj 
qués de Teverga. 
T a m b i é n hay que lamentar m á s fallen 
cimientos: el de la señora doña A n a da 
Salazar y Kinde lán , viuda del general 
Loresecha; era natural de Santiago di 
Cuba y pertenecía á una noble y distini 
guida familia de aquella Is la; el de la esj 
posa del capitán de fragata señor Suan-i 
ees, ayudante del Rey; el de la joveij 
marquesa del Llano de San Javier, con* 
desa de las Almenas; ea Zaragoza, el d$ 
la condesa de Ballobar, hermana de 14 
marquesa de Blégua; y en Pamplona 1̂  
condesa de Espoz y Mina. 
Sensibles, muy sensibles y, por consw 
guíente , muy lloradas desgracias, á la^ 
que hay que agregar dos más: 
L a muerte sent idís ima del ilustre 3̂  
veterano general don José Gómez de Ar* 
teche; y el suicidio del joven general da 
brigada don L u i s Fernández de Córdoba] 
marqués de Mendigorría, que se dispara 
un tiro de revólver en la sién derecha] 
Los móv i l e s de esta fatal determinación 
obedecen, segCin parece, á una dolencia 
adquirida hace poco tiempo y que lo| 
médicos calificaron de crónica. 
¡Qué numerosa y qué llorada lista! To^ 
das estas personas eran dignas de los raai 
yores elogios, de afecto sincero y no S€y 
rán, no d«ben ser, olvidadas! 
S a l o m é N u ñ e z y T o p e t e . ' 
D I A R I O D E L A M A R I N A . -EdicióiTde la mañana.-^fMíirzo 18 de 1906. 
hora otra pequeña alza en Nueva Y o r k , 
que ha induddo á los tenedores á subir 
sus pretensiones y cotizamos de 3.15|]G íi 
4 rs, arroba por centrífugas pol. 95|9fi, y 
de2.7|16 á li. Ii2 rs. ar., por azfieares de 
miel pol. tíS.OU. 
E l movimiento de azilcares en los al-
macenes dé este puerto, desde 1? de E n e -
ro ha sido como sisrue: 
S A C O S 
Existencia en i( 
de Enero.. . . 
Recibos h a s t a 
el 1G de Mar-
zo 
Total 
Salidas h a s t a 
el IB de Mar-
zo •• 
Existencias: 















Con motivo de haber prevalecido bas-
tante buen tiempo durante la semana an-
terior, reanudaron la zafra todos los inge-
Bios de la Is la , est imándose en 180 el nú-
mero de los que muelen este afio; pero A 
pesar de los gigantescos esfuerzos que es-
tán haciendo los colonos y hacendados 
para rendir sus campos, debido al pobre 
rendimiento de la caña y íí la gran esca-
sez de braceros en muchas comarcas, pa-
rece imposible que se pueda recuperar el 
déficit de las 200,000 toneladas que arro-
jaba & fines del pasado mes la zafra de es-
te aflo comparada con la anterior. 
Desgraciadamente ha sido de corta du-
ración el tiempo seco que prevaleció íl 
principios de la pasada semana y que 
tanto necesitan los hacendados de la par-
te occidental de la isla que se prolongue 
para poder llevar á efecto con la debida 
regularidad los trabajos de la zafra que 
tantos contratiempos viene sufriendo des-
de el mes de Diciembre y para mejorar 
la densidad del guarapo; pronto se enta-
blaron nuevamente las lluvias que vol-
vieron á generalizarse en toda la región 
norte de las tres provincias occidentales, 
siendo afortunadamente de escasa impor-
tancia ais que cayeron en las demás co-
marcas. 
Estas aguas, tan perjudiciales para la 
molienda, han resultado sumamente be-
neficiosas para los campos, pues han ac-
tivado el desarrollo de la caña tierna, 
permitido proceder á nuevos sembrados, 
preparar mayor extensión de terreno pa-
ra continuarlos y proseguir el desmonte 
para los campos de cultivo de los nuevos 
centrales que se eátán fomentando en los 
l ímites de las provincias de Santa Clara 
y Camagüey y la parte occidental de la 
de Santiago de Cuba, pero, si no se modi-
fica pronto la ley de inmigración, trabajo 
les costará á. los hacendados hallarlos 
braceros que necesiten para la zafra veni-
dera, pues se están fomentando varios 
grandes centrales sin teuer en cuenta la 
falta de trabajadores, por cuya razón los 
dueños de los que muelen|este año, han te-
nido que pagar jornales tan elevados, que 
el costo de producción excade en muchos 
casos el precio de venta en plaza. 
No obstante la baja de precios y demás 
contrariedades con que están luchando, 
no se desanima la mayoría de los ha-
cendados y colonos y debido quizás al 
eficaz auxilio que suele prestarles el co-
mercio en los momentos críticos, están 
preparando sus campos con gran entu-
siasmo para la zafra del año entrante, 
con la esperanza de que la situación ha 
de mejorar y les permit irá resarcirse de 
las pérdidas que les han ocasionado la 
baja de precios y el tiempo desfavorable 
que ha prevalecido en lo que v á do éste. 
M i e l de c a ñ a . — S i g u e n aún bastante 
reducidas las existencias de este produc-
to, y como los contratos en el mismo 
continúan haciéndose con gran reserva, 
sus cotizaciones conservan su anterior 
tono nominal. 
T a b a c o . — Rama.— H a habido poca 
variación en es^e mercado, debido á la 
mayor escasez de existencias de clases 
apetecibles y los elevados precios pedi-
dos por las pocas partidas que aún que-
dan disponibles. 
Según expresa nuestro colega local E l 
Tabaco, en su edición del 10 del presen-
te, las tripas de calidad de Vuelta Abajo 
y Vuelta Arriba escaseaban mucho en 
aquella fecha,mientras las capas y caperos 
de Partido todavía no faltaban en la pla-
za, aunque en vista de los malos colores 
do la cosecha venidera, era muy proba-
ble que alcanzarían precios tal vez más 
altos. 
"!Se dice, agrega el citado colega, que 
una casa americana, que se dedica prin-
cipalmente á la exportación de rama de 
Vuelta Arriba, ya tiene unos cincuenta 
compradores en el campo tal vez con el 
propósito do acaparar la mayor parte de 
la cosecha venidera, porque los precios 
puestos son 50 por 100 más altos que el 
año pasado. Aíbrtunadamente no es po-
sible en Cuba monopolizar un artículo, y 
aquellos que lo han probado, han perdi-
do dinero en vez de ganarlo. Pero de to-
dos modos, es casi seguro que no vamos 
á tener precios cómodos este año, y tal 
vez al contrario, una alza en todas las 
clases apetecibles." 
lorcido y Cigarros.—Continúa reinan-
do mucha actividad en la mayor parte 
de las fábricas, que han recibido grandes 
órdenes del extranjero en previs ión de 
un alza en los precios, por m á s que los 
fabricantes nada hayan manifestado to-
davía respecto á las intenciones que abri-
gan para el porvenir, pues su determi-
nación dependerá enteramente del resul-
tado de la nueva cosecha. 
A g u a r d i e n t e . — N ó t a s e alguna activi-
dad en la demanda para la exportación, 
y los precios que han declinado algo ri-
gen hoy á $17 moneda americana por la 
pipa de castaño, y á $15 id. los 130 galo-
nes de 22 grados, sin envase. 
Alcohol .—Prevalece buena demanda 
por el inferior para el consumo, y el supe-
rior se solicita también bastante para usos 
indrstriales y la exportación. Se cotizan 
los 173 gins. de primera á $40 en moneda 
* * A v i s o á L o s H a c e n d a d o s 
P r o d u c t o A n i m a l ) 
m 
MARCA LA ABUNDANCIA 
y Cuantos experimentos se han hecho con los cbcncc pures ¿e animales 
cVo.s la caña de azúcar demuestran su utilidad. Eso depende de que la caña 
exige íanto amoniaco y fosfato de cal, que es lo que contiene nuestro abono 
yuro animal, hecho con los desperdicios de las reses convenientemente prepa-
rados dá el análisis más elevado que es posible alcanzar. 
E l Dr. W. C. Stubbs, una de las mas altas autoridades de los Estados 
íJnídos en el cultivo (Je la caña de azúcar, dice en un informe al Gobierno: 
" E l abono hecho con los residuos de las reses, ha crecido rápidamente en 
aceptación, desde que por primera vez fue presentado y cada año es más 
solicitado." * ,s " ' ...̂  ' ••' 
Ce preparan abonos especiales para toda clase de terrenos y cosechas. 
Para más detalles, acúdase, á Swift & Company, Oficios No. 8, Habana. 
I 
' S w i f t & C o m p a n y , O f i c i o s 8 , H a b a n a | 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B R E A . C O D E I N A Y T O L Ü 
PREPARADO POR EDUARDO PALU, FARMACEUTICO DE PARTS. 
E^te jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 
de los balsámicos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I -
N A , no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabera como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros aguóos y crónico , 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en ei 
asma sobre todo, este jarabe será un agente poderoso para calmar la irrita-
bilidad nerviosa y disminuir la éspectoractón. 
E n las pe-rsonas'de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N -
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 
Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 52, San Rafael; esquina^ Cam-
pauario y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la Is la ae 
^uba. c 478 1 M 
EMINENCE, K B N T U C K Y - U . S. A. 
R e s i d e n c i a : A g u í a r 72.—Cor'eo Apar tado: 1 , 0 0 3 . T e l é f o n o 6 ,231 . 
Giltner Bros., de Eminenco, Ky., U. S. A. tendrán en sus establos, calle de Atares 
núm. 19, durante dos eemanas, 
u n e s c o g i d o lote de p o t r o s de m o n t a y t i r o , y e g u a s y c a b a l l o s e n t e r o s 
y castrados de Kentacky. Son los mejores animales quo pueden obtenerse en los Esta-
dos Unidos de América. 
También tendrán otro escogido lote de sesenta Toros y Vacas, registrados de la raza 
SHORTHORN y H E R E F Q R D , espléndidas para crianzas. Estos lotes constituyen la más 
selecta impwtación de ganado superior que jamás se ha visto en Cuba. 
T e n e m o s c a b a l l o s m a g n í f i c o s de m o n t a p a r a h a c e n d a d o s . 
Tomen el camino de Jesús del Monte.—Referencias: Mr. T. S. Earl, Director de la 
Estación Agronómica de la Isla di. Cuba. 373S 6-16 
d é l o s Estados Unidos y el de segunda, 
sin envase, á $3(!%, id. id., detallándose 
el de 40 grados d UÓ cts. galón, para usar-
lo como combustible.-
C k r a . —Con moderada demanda, los 
precios rigen sobre la base He $L;9% qtl. 
por la de primera, y de >2ÉX á í - ^ X id. 
la de segunda, á los cuales el mercado 
cierra quieto. 
M i e l , d e abejas .—Escasas existen-
cias y muy activa demanda para la expor-
tación; cotizase, cualquiera que sea el 
envase, de 39 á 40 cts. *galón, y los en-
vases á 7 cts. las tercerolas y íl $1.50 los 
barriles, precios que rigen muy sosteni-
dos á causa de la buena solicitud que si-
gue teniendo dicho artículo en loa mer-
cados consumidores. 
M K l t C A D O M O N E T A R I O 
Y L>E V A L O U E S 
Cambios—Con moderada solicitud de 
parte de los importadores, los tipos han 
fluctuado poco durante la semana y tse 
han registrado algunas operaciones Im-
portantes solamente en papel de embar-
que adquirido por los banqueros. 
E l mercado cierra hoy algo más quieto 
pero sostenido. 
A c c i o n e s y v a l o r e s . — H a continua-
do prevaleciendo en la Bolsa el mismo 
tono de quietud y flojedad d e j a anterior 
semana, causando el retraimi'ento de los 
vendedores, por cuyo motivo han careci-
do totalmente de importancia las opera-
ciones y cierran nominales todas las co 
tizaciones. 
m 
«wi]» —ii IB'"" —A 
S e s a l v ó e l c e n t é n . 
P o r e l a l z a de l a p l a t a , se h a n 
r e b a j a d o los p r e c i o s en L O S P R E -
C I O S F I J O S , R e i n a 7. 
. i l i M I S P l 
Tenemos vi va .satisfacción en presen-
tar á nuestros lectores al reputado pu-
blicista viticultor español don Manuel 
Barros P e n a , quien, procedente de 
Puerto E ico , acaba de llegar á esta A n -
tilla cou objeto de ensayar el cultivo de 
la v id en Cuba. 
Los profundos conocimientos teóricos 
y práct icos que posee el sefíor Barros y 
su infatigable celo por la propagac ión 
de ese importante ramo de la Agr icu l -
tura, nos permiten augurar muy satis-
factorio resultado en sus gestiones. 
A cont inuac ión damos el art ícu lo con 
que nos favorece, y que es de sumo i n -
terés, corno verán nuestros lectores: 
N U E V O H O R I Z O N T E 
LA VID EN CUBA 
L a práct ica de las cosas está en rela-
ción con la voluntad y la necesidad. 
L a necesidad de establecer nuevos c u l -
tivos en Cuba, lo demuestran los que 
han emprendido el del naranjo y pifia, 
ricas frutas de mucho consumo en los 
Estados Unidos. 
Si á esos cultivos agregamos otros 
lucrativos y beneficiosos al país , la 
agricultura contará con nuevos elemem 
tos de riqueza, y- la regenerac ión será 
un hecho. 
Los terrenos adecuados para el culti-
vo de la vid con todos aquellos que per-
miten profundizar sus raices hasta po-
nerse al reparo de los rayos solares: un 
subsuelo franco. 
Los terrenos de apl icac ión al cultivo 
se dividen en dos grupos: terrenos com-
pactos y terrenos sueltos. 
L a s tierras que contienen menos ar-
cil la son las iu;'is francas y m á s aptas 
para el cultivo de la vid, porque se l a -
bran y trabajan con facilidad. 
Prescindiremos de anál i s i s de terre-
nos, que son costosos y di f íc i les , y di-
remos que en ia práct ica se forman de 
estos dos grupos: tierras arcillosas, ca-
l izas , areniscas, vo l cán icas y g r a n í -
tica?. 
E n las tierras coloradas, algo sueltas, 
conviene el cultivo de la uva tintu, y 
estas son generalmente arcillosas, cali-
zas, ferruginosas. E n las tierras par-
das y blancas, que 'pueden ser areno-
sas, arcillosas ó calizas, está indicado 
el cultivo de la uva blanca. L a expo-
|aioión de la p lantac ión influye mucho, 
fty ésta debe ser ligeramente inclinada 
al medio día . 
, Nos interesa que se generalice el cul-
tivo de la v id y por eso . hemos venido 
á Cuba para enseñarlo práct i camente , 
que es la única forma de proceder con 
acierto en casos;como el presente, en 
que es desconocido ese cultivo. Esta-
mos diapuestos 'á enseñarlo , á trasla-
darnos al punto que se nos indique, á 
elegir terrenos adecuado^ y facilitar 
plantas en las condiciojjes que reclaman 
la ciencia y la práctica. "Ellono obsta 
para que describamos c i ent í f i camente 
cuanto interese al cultivo de la v i d ' y 
enologra, ó ciencia de elaborar viuos. 
A q u í se necesita, y eso queremos, 
que se practique con conciencia el cul-
t i v o de plantas út i les , para que cada 
cual, al comprenderlo, cuente con la 
planta adecuada al clima y terrenos, 
así como cou un consultor práct i co é 
interesado en el progreso del pa í s . Con-
tinuaremos con las demostraciones y 
cuanto interese al buen cultivo de la 
vid y otras plantas út i les y de prove-
cho. 
• MANUEL BARBOS PEN1 A, 
Viticultor 
EN PALACIO. 
E l Ministro de Cuba en Méjico, se-
ñor don Carlos Garc ía Velez, efctuvo 
E V I T E S E L A ; C A L V I C I E 
Girando el per i cráneo es tá endurecido, hay 
que nutrirlo para que adquiera fuerzas y robus* 
tez. Tan pronto como se lo¿re é s t o , comenzará 
á crecer el cabello, hasta ponerse abundante. 
E L TRICÓFERO D E B A R R Y E S 
E L MEJOR NUTRIMENTO 
% D E L PERICRÁNEO 
Suministra á las r a í c e s del cabello 
la sabia que necesitan. Ú s e s e el 
Tricófero de Barry diariamente, 
frotándolo de modo que penetre 
en los poros, y en breve se notará 
el ventajoso cambio que experi-
mentará el cabello. 
* E l CABELLO QUE C ^ E C E POR LA ACCION DEL TRICÓFERO ^ 
* DE BARRY, NO ÍJE CAE 
MARCA CONCEDIDA 
E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 
m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 
U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d e C u b a : 
S a r í n S á n c h e z z / C o m p . y O f i c i o s 6 4 . 
c 610 2M 
S a n J o s © 
A Ñ E R A 
G R A N F Á B R I C A D E C H O C O L A T E S 
y C o n f i t e r í a F r a n c e s a . 
8 9 , O b i s p o 8 9 . - T e l é f o n o 4 3 6 . 
Para la festividad del G l o r i o s o P a t r á a r -
G a , esta casa es tá preparada para servir pronto y á 
precios reducidos cuantos pedidos se le hagan en 
R l a m l l S e t e s , que por su art í s t ica forma y exqui-
site sabor no hay quien los supere: S a l v i l l a s , D u l c e s f i n o s , P a s -
t e l e s , r iqu í s imos B o m b o n e s , M l a r r ó n G l a o é , M e l a d o s de 
frutas escogidas del p a í s ; r v S a a i t e o a d o , V i í l O S y L » Í G O r e S de las me-
jores marcas, G h a m p a ^ n e é infinidad de ar t í cu los m á s para dicha festi-
vidad. A. les P e p e s y P e p i l l a s y á los que tengan que hacer a l g ú n obse-
quo, les avisamos que tenemos para ü e g a l o s preciosos E s t u c h e s , 
G a j i t a s d e p e l u o h e de terciopelo y raso; G a r t u c h o s , B o m -
b o n e r a s de raso, ú l t i m a novedad, G a j a s d e l u j o , etc. 
4 t,-15 3m.-16 
ayer tarde en Palacio á saludar al Jefe 
del Estado. 
T a m b i é n estuvo en Palacio el Gober-
nador provincial, señor Núfíez, á pre-
sentar al señor Presidente de la R e p ú -
blica al primer teniente de A.lcalde del 
Ayuntamiento de Guanabacoa, en la 
actualidad Alcalde interino, doctor 
don J o s é Sabadí . 
E l Representante sefíor Portuondo 
estuvo asimismo en Palacio, tratando 
con el señor Presidente de varios asun-
tos de Oriente. 
E L SR. FRIAS. 
Por el Ferrocarr i l Central sa l ió ano-
che para Cienfuegos el Senador por 
las V i l l a s señor dou J o s é A . Fr ía s . 
E l citado Senador va á la P e r l a del' 
Sur oon objeto de asistir á la inaugu-
ración de los distintos trabajos para el 
establecimiento del acueducto, el a l -
cantarillado y la red de ferrocarriles 
e léc tr icos de las Vi l las . 
T a m b i é n tomará parte el Senador 
referido en la d e s i g o a c i ó u del sitio 
donde ha de establecerse el Mercado y 
el Rastro de ganado mayor y menor. 
E l (señor F r í a s regresará á la Haba-
na dentro de ocho ó diex días . 
iíl-VISTRO DE NICARAGUA 
E n el vapor uMorro Castle" embar-
có ayer en Nueva Y o r k para este puer-
to, el Ministro de Nicaragua, señor Co-
rea, que viene á acreditarse en la R e -
p ú b l i c a . 
ALMORZÓ EN PALACIO 
A y e r a lmorzó en Palacio con el Jefe 
del Estado, el Representante por las 
Vi l las , señor dou Justo Carri l lo . 
EN- GOBERNACIÓN 
E l jefe ejecutivo del Departamento 
de Sanidad señor Barnet, estuvo ayer 
tarde en la Secretar ía de Gobernac ión 
á dar cuenta al Sr. F r e y r e de Andrade, 
de que ha concedido un plazo de seis 
meses para que sean trasladados á las 
afueras de la ciudad, los establos de to-
das clases. 
RED TELEFONICA 
E l Sr. Presidente de la R e p ú b l i c a ha 
dispuesto se saque á subasta p ú b l i c a el 
establecimiento y exp lo tac ión de una 
red te lefónica con radio de 10 k i l ó m e -
tros en Casimba Abajo, t é r m i n o muni-
cipal de Guantánamo. 
Sentencia absolutoria 
L a Sección 1? de la Sala de lo Criminal 
de esta Audiencia dictó ayer tarde senten-
cia absolutoria en la causa Iniciada en el 
Juzgado del Este con motiyo del incen-
dio de la ferretería UE1 Crisol", situada 
en la calle deO'Rei l ly . 
Los procesados en dicha causa t» \a 
mero Menéndez, Benito P¡r¡ v'm 
Bueno, fueron puestos en libertad "¡^f1 
misma tarde de ayer. t;ü ^ 
Habeas Corpus 
Ante la Sección 1? de la Sala de ln p 
rainal se celebró ayer tarde la visl« f 
recurso de "habeas corpus" internn fl 
por José Mederos y Eduardo Prado f 
tra el auto del Juez de Instrucción i i" 
Este que les declaró procesados, con 
clusión de fianza, en causa por ValsíJ^i 
en documento público. ^«uau 
E l Ldo. Roig, que llevaba la repre^ 
taclón de los procesados, defendió brilla 
tómente el recurso que fué imomm' , 
por el Fiscal . t i n a d o 
L a Sala, después de deliberar 
sentencia denegando el mandamiento a 
"babeas corpus" que se solicitaba t..) 
que los procesados pudieran gozar de r 
bertad provisional, mediante fianza. 
P o r homicidio 
E n la tarde de ayer tuvo efecto en l 
Sección 2? de la Sala de lo Criminal í 
juicio oral de la causa instruida e n S 
Juzgado de Guanabacoa contra Joaquín 
Vi lariño, por homicidio de un tal Valen 
t ín . 
Después de declarar varios testigos el 
Fiscal hizo uso de la palabra para soste 
ner como definitivas sus conclusiones nro~ 
visionales, pidiendo se impusiera al pro* 
cesado la pena de 14 años, 8 meses y Uk 
día de prisión temporal, como autor del 
referido delito. 
E l Ldo. Manresa interesó la absolución 
de su defendido, por estimar que éste está 
comprendido en la eximente de defensa 
personal. 
Dentró de breves días dictará sen ten. 
cia la Sala. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A C A N A 
A U D I E N C I A . 
Bala de lo Civ i l : 
Autos seguidos por don Emilio Portl-
lia contra don Luís Aguiré , en cobro de 
pesos.—Ponente, señor Edelman; Letra-
dos, Ldos. Corzo y Fernández Juzga-1 
do, del Oeste. 
Recurso contencioso administrativo pori 
Juan Cabezas contra una resolución sobre' 
construcción de un terraplén y muelle 
en la playa Sur de Regla. — Ponente, se-i 
ñor Hevia; Fiscal , señor Gutiérrez; Le-
trado, Ldo. Cartañá. 
Secretario, Ldo . Almagro. 
J U I C I O S O R A L B 3 
Sección 1*: 
Contra Eduardo Morales, por falsedad 
y estafa— Ponente, señor L a Torre; Fis-: 
cal, señor Chaple; Acusador, Ldo. Moré; 
Defensor, Ldo. Pessino. — Juzgado, del 
Este. 
Secretario, Ldo . Rojas. 
Sección'2* 
Contra Andrés Pedroso, por tentativa 
de robo. — Ponente, señor Aguirre; Fis. 
cal, señor Arórtegui; Deiensor, Ldo. Jo-
rrin—Juzgado, de Marianao. 
Secretario. Ldo . Pino. 
B A Ñ E O F N O V A S C O T I A 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 
C a p i t a l y R e s e r v a % 6 . 7 0 0 . 0 0 0 - 0 0 
A c t i v o $ 3 3 . 0 0 0 ! 0 0 0 - 0 0 
Oficina Pr inc ipa l : H a l i f a x , C a n a d á . 
Oficina del Administrador General: T o r o n t o , C a n a d á . 
58 S u c u r s a l e s e n C a n a d á , e n N e w f o n d l a n d , J a m a i c a ; Estados 
U n i d o s y C u b a . 
Sucursal en la Habana: C u b a e s q u i n a á O ' R e i l l y . 
S e h a c e n t r a n s a c c i o n e s de b a n c a e n g e n e r a l . I n t e r e s e s á razón 
d e u n 3 p o r c i e n t o a n u a l s o b r e d e p ó s i t o s q u e se h a g a n en el De-
p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . c 3 9 6 26-18 F 
P A R A J E 6 Í L 0 S ! 
E l M o d e r n o C u 
R E P O S T E R I A P A R I S I E N S E 
¡ G R A N D E S N O V E D A D E S P A R A S A N J O S É ! 
3 t,-16 in.2 17 
W * S i f i l i c i d a - M a t a s í f i l i s . 
E l g r a n n ú m e r o de e n f e r m o s d e d i c h a e n f e r m e d a d que lle-
v a m o s c u r a d o s n o s o b l i g a á, a n u n c i a r este e s p e c í f i c o c o m o el rae-
j o r , m á s c ó m o d o y s e g u r o p a r a c u r a r l a m a l i g n a e n f e r m e d a d de 
l a s í f i l i s ; esto l o p r u e b a e l g r a n n ú m e r o d e c a r t a s e n a c c i ó n de 
g r a c i a s , r e t r a t o s d e a n t e s y d e s p u é s de c u r a d o s , y cer t i f i cados que 
o b r a n e n n u e s t r o p o d e r y á d i s p o s i c i ó n de q u i e n q u i e r a verlos; se 
d a n p r o s p e c t o s y d e m á s d e t a l l e s d e p r o p a g a n d a , todo gra tu i ta» 
m e n t e e n 
I N D U S T R I A 1 1 5 , P . T O M A S S E L L E S 
d e 2 á 4 P . M . y e l d e p ó s i t o y v e n t a e n l a f a r m a c i a d e l 
L d o . P e ñ a , A g u i l a , 1 3 6 , e s q . á M a l o j a . 
C o n este T r a t a m i e n t o t o d o s l o s m é d i c o s s o n espec ia l i s tas <3e 
s e t a e n f e r m e d a d ; p a r a c u r a r b a s t a r e c e t a r l o . 
3437 alt 
D T E A I M F E R H 
M í ' L a s m á s e c o n ó m i c a s y l i g e r a s ; g a r a n t i z a d a s s i n goteras, 
de 4 0 , 0 0 0 m e t r o s p u e s t o s l a s r e c o m i e n d a n . 
P i z a r r a s d e F i b r o C e m e n t o ( ' C e m e n t o y A m i a n t o ; 
p a r a t e c h o s . 
M u c h o m á s l i g e r a s q u e l a t e j a y 5 0 p o r 1 0 0 m e n o s c a l o r o s o . 
N o s e r o m p e n , s o n m u y r e s i s t e n t e s á l a i n t e m p e r i e 
y s u d u r a c i ó n e s e t e r n a . 
M . P u c h e n r e p r e s e n t a n t e . O b i s p o 8 4 . - T e l e f o n o 5 ^ ' 
3570 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E W 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O 0 2 3 . i s x 1 . l t c t s d o X l á , 1 y c í o 3 ^ ^ 
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L O S Q U E S E Y A N . 
j^g grautes escritoros españoles han 
fornido mu determinación muy lamcu-
•ujg: la de morirse. Bu poco tiempo 
han (Íesapí>'ceido í^iínez de Arce, Blas-
% Valent Balart, Xavarro Ledesma, 
liáis Tábida, José María de Pereda... 
líl auto" de IAI Moniálvcz hace mu-
chos añoíque permanecía en silencio, 
güs jectoes—todo individuo culto que 
)iablc e castellano — cansáronse de 
agijardíi una nueva producción suya: 
* Cixsi B<olvidaron de que Pereda vi-
vía..- -A]Utílla admirable descripción 
de Sautnder estremecido por la dina-
mita <h ^abo ^achichaco, dejóle, al 
parece siu alientos; y perdió la vo-
luntadle trabajar. Peñas Aniba ha-
|)ja sio fuente de lágrimas. Y no se 
^usoi de sus dolores, de sos hon-
das pias> el admirable prosista de E l 
sabore ta Herruca... 
necesario esforzarse para cole-
a r pereda en el número de los pri-
jjjpn ingenios españoles, ^u hermosa 
)jtepura es honra del siglo en que 
fuérodueida. No conozco ninguna 
jjb,-castellana, antigua ni moderna, y 
jjeoi excepción del Quijote, que supe-
ye Sotiieza. 
• reda era un purista, un escritor 
ca.>x., que no entraba por los conven-
cjtflismos de la época. Su prosa era 
(fyristal; y ni la moda, ni la ampli-
t,del criterio académico, ni la nece-
Bid de nuevos horizontes, le induje-
ji á pintar con nuevas tintas, de ori-
francés las más, aquella brillante 
anive superñcie de su clásico leu-
aje... Kn cierta ocasión le oí decir, 
una librería de Madrid, y tomando 
y,\ novelilla modeninla: "¿Qué querrá 
ecir esto?'; Y volviéndose al exquisi-
,•> Selles que le acompañaba añadió: 
'Ko crea nsted que desprecio estas co-
,as. Me las llevo á casa: las leo de ca-
oo á rabo. Y culpo luego á mi pobre 
entendimiento, si, como con frecuen-
cia me ocurre, nada saco en limpio de 
mi lectura". Seliés sonrió. 
Tenía derecho á tales exigencias el 
novelista ilustre bajo cuya pluma re-
cobraba siempre su esplendor el habla 
castellana. Peñas Arriba, que es un 
libro á veces fatigoso, está escrito por 
modo irreprochable. Como modelo de 
prosa, debían estudiarlo aquellos es-
critores noveles que, entregados á lec-
turas de gancho modernista, descono-
cen la belleza inteusa del casticismo. 
La crítica ha comparado muchas ve-
ces á los dos astros de la novela espa-
ñola contemporánea: Pereda y Galdós. 
Y aunque el público ha manifestado 
siempre mayor entusiasmo por el artis-
ta de los J-Jpisodios nacionales, la crítica 
ee ha puesto casi (Jel lado de Pereda. 
La tendencia lo'eal de las novelas del 
ilustre y célebre prosista montañés, no 
ha empequeñecido, ni con mucho, su 
excelente obra; ni ha servido de sólido 
argumento á los partidarios de Galdós 
para inclinar la balanza en favor de la 
deliciosa Doña Perfecta. 
; Puede afirmarse que las novelas de 
Galdós son más divertidas, más ale-
gres y más al alcance de las clases po-
pulares. Galdós transige con el me-
dio y pacta con el público. Las no-
velas de Pereda están escritas en una 
prosa superior, inmaculada; disgusta-
rán, sólo á los lectores de poco fon-
do y de poca pulpa cerebral. E l autor 
de Pedro Sánchez no transigió con 
el medio ni pactó jamás con el pú-
blico. Su alma española, vivía de pa-
sadas altiveces; su genio se desarrolló 
con la conciencia, ya desaparecida, de 
una época superior, casi olvidada. 
Pintor inimitable de la naturaleza, 
el sol, la piedra, el árbol, la sombra y 
la ola, tenían en su fantasía colores 
precisos. Y si era su defecto único el 
apego á fórmulas íirrogantes, y prefirió 
morir antes que negarlas, hasta en 
ellas se advertía la grandeza de su es-
píritu, la extensión de su horizonte, 
maravilla de luz y profundidad. 
L a muerte de Pereda cierra un capí-
tulo glorioso de la historia de la lite-
ratura de España. 
¡Triste desfile de almas poderosas, 
de genios inmortales, de firmes está-
tuas del ai te eterno! 
Las veo pasar; y pienso que se ale-
jan para siempre... 
¿No tienen derecho á la vida, en esta 
época de materialización industrial, 
los fabricantes de ideales? 
M. M á r q u e z S t e r l t x g . 
A n t e l a t u m b a de H e i n e . 
E l 17 de Febrero, en el cementerio 
de Montmartre, tuvo lugar una noble 
manifestación: algunos admiradores de 
Enrique Heine se reunieron ante la 
tumba del poeta, para conmemorar el 
cincuenta aniversario de sa muerte. 
Yo amo ese cementerio melancólico, 
situado en medio del París bullicioso y 
alegre, á dos pasos del Molino Rojo y 
del Hipódromo, desde donde se escu-
chan los valses lentos y las canciones 
encendidas de los conciertos de la 
"Butte". Los noctámbulos, cuando con 
los primeros fulgores de la aurora se 
retiran fatigados, lo encuentran en su 
camino como una soñada ciudad del 
descanso. ¡Cuántos no habrán envidia-
do en esos momentos á los que allí duer-
men sin penas ni preocupaciones, sin 
temer los futuros desengaños ni las 
hondas tristezas! Yo he vivido cuatro 
años frente al cementerio. Desde mi 
balcón, hacia el puente Caulaincourt, 
contemplaba los mármoles alegóricos y 
las cruces de las capillas; y con fre-
cuencia heme ido á soñar bajo sus ár-
boles. En primavera aquel sitio es un 
jardín apacible en donde cantan las 
aves y embriagan las flores. E n otoño, 
es un encanto de hojas pálidas. 
All í descansa el doliente poeta ale-
mán. E l busto de Heine domina el 
mausoleo, en donde una mariposa vue-
la entre las palmas y coronas, sobre 
una lira cubierta de rosas. Un libro 
abierto yace por tierra. Sobre el már-
mol blanco han sido grabados unos ver-
sos del poeta: 
"¿Cuál será el sitio de reposo del via-
jero fatigado? ¿Bajo los laureles y las 
palmas del Mediodía, ó bajo los tilos 
del Rhinl ¿Seré yo enterrado por manos 
extrañas? ¿Reposaré bajo la arena del 
mar?"... 
Versos, flores, tarjetas, recuerdos 
anónimos, se encuentran á menudo so-
bre la tumba del Musset alemán. En 
sus peregrinaciones, ios extranjeros de-
sean saludar la tierra do yace el cantor 
apolíneo que supo amar y sufrir. Allí 
quiso ser enterrado el poeta, en un rin-
cón de la tierra francesa. 
" Y o enuncio el deseo — dice en su 
testamento—que mis compatriotas, por 
más felices que lleguen á serlos desti-
nos de nuestro país, se abstengan de 
transferir mis cenizas á Alemania; nun-
ca me ha gustado prestar mi persona 
para payasadas políticas. E l gran asun-
to de mi vida fué trabajar por la amis-
tad cordial de Alemania y Francia y 
destruir los artificios de los enemigos 
de la democracia, que explotan la ani-
mosidad y los prejuicios internaciona-
les. Creo haber merecido bien de mis 
compatriotas y de los franceses, y los 
títulos que tengo á su gratitud, son sin 
duda el más precioso don que pueda 
conferir á mi legataria universal". E n 
otra ocasión dijo: uAmo á los franceses 
como amo á todos los hombres, cuando 
éstos son buenos y juiciosos, porque no 
soy, ni bastante necio, ni bastante ma-
lo, para desear que alemanes y france-
ses, esos dos pueblos elegidos de la ci-
vilización, se rómpanla cabeza". 
línrique Heine fué un poeta delicio-
so, de estro multiforme y original. 'Li -
rismo, amargura, ironía, audacia, to-
do, aparecía bajo sa pluma con la pa-
sión y el ardor de los grandes cantores 
del Romanticismo. En sus versos ha-
bía fuego y lágrimas, odio y amor. Las 
rosas y los lirios no coronaron siempre 
su ancha frente de rebelde. Algo de 
Byron vivía en él, y mucho de Voltai-
re. E l dolor se anidó en su alma como 
un ave fatal. Pero el dolor es el numen 
por excelencia. Quien no ha sufrido no 
puede cantar. Ñacido á orillas del 
Khin, en Dnsseldfort, su tío el banque-
ro Salomón Heine lo desheredó por ha-
berse dedicado á la poesía, en vez de 
trabajar en los negocios comerciales. L o 
que hizo decir después al poeta: "Ten-
go derecho á ser inmortal: he compra-
do por dieciocho millones mi asiento en 
el Parnaso". En 1821 publicó sus pri-
meros versos. Dos años después su cé-
lebre "Intermezzo" y el primer tomo 
del "Reisebilder", cuadros de viaje. 
Luego "Libro de los Cantos", "Roman-
cero", "Melodías hebráicas", "Un li-
bro de payasos", "Ellibrode Lázaro'', 
"Lutecia", "De la Francia", "Ger-
raania" y otros menos conocidos ó me-
nos recordados.' 
E l destino debía llegar hasta la 
crueldad con aquel cantor orgulloso. 
Ciego y paralítico, sus últimos años 
fueron de verdadero martirio para el 
genial rimador. Lo acercaban á la 
ventana, y allí respiraba el hálito fra-
gante del Bosque de Boloña, mientras 
sus ojos sin luz veían á París, la bella 
ciudad de sus amores; soñaba entonces 
con divinidades musicales y noches 
eternas. Camila Seldan, la noble mu-
jer que alivió los últimos días del poe-
ta, así pintaba entonces su sonrisa: 
"Imaginaos la sonrisa de Mefistófeles, 
pasando sobre el rostro de Cristo, un 
Cristo acabando de beber su cáliz". 
I. J . Bourdeau decía: "Ese Lázaro cíe 
go y descarnado, sobre un lecho de tor-
tura, cuya sonrisa es más desgarradora 
que un sollozo". 
Los alemanes y los franceses, que han 
sabido fraternizar en torno á la tumba 
de un gran poeta, han dado un noble 
ejemplo á sus gobiernos. Y más bella 
resulta esta manifestación cuando los 
cañones amenazan y las espadas bri-
Abierto todos los d í a s laborables de 5 de l a tarde á 12 de la noche y los Do-
mingos y festivos de I I de l a m a ñ a n a á 12 de la noche. 
M o n t a ñ a R u s a — T e m p l o d e l a R i s a — G a r r o u s e l e l é c t r i c o — T e a -
t r o d e V a r i e d a d e s — T á v o 3 i — G m e r n a t o ¿ r a f o — r e r r o c a r r s 2 e n m i n i a -
t u r a - G o c h e c l t o s c o n c h i v o s — G u e s t a a b a j o e x p r é s — V s a j e a ! P a r a í -
s o — T r a n v í a a é r e o — T e a t r o G ü ^ n o l — T i r o a l b l a n c o — T i r o d e p i c h ó n — 
P i m - p a m - p u m — P a i s T i i s t a — I > a n w - T e n n i s — G i m n a s i o a ! a i r e l i b r e — 
• J o e ^ o d e b o l o s a m e r i c a n o s y m u c h o s m á s a t r a c t i v o s . 
Almuerzos de 10 á 1 de l a tarde $1,00 plata con cerveza. 
Comidas de 6 á 10 de la noche $1.25 „ „ K „ 
Los meaiüs serán publicados diariamente en todos los periódicos. 
' PRECIOS DE E N T R A B A AL PARQUE 20 CENTAVOS ÍÔ OS !gs íías excepto los I l l M 
L O S L U N E S D I A D E MODA costará la entrada al Parque 50 céutavos dedicándose el ingreso á fa-
vor de instituciones benéficas. 
O f i c i n a s d e l A d m i n i s t r a d o r 
c5S7 
T e l e f o n o 6 3 6 3 . 
15-18M 
Ü 1 S 1 I P H B I t S M i ffl 1 1 1 . 
" L A E I ¥ I I N E N C ¡ A ' % favor i ta de l p u b l i c o consumidor , d e s c a u d o d e m o s t r a r d e 
^fta m a n e r a p r á c t i c a su reconoc imiento á ese m i s m o pub l i co , d e s t i n a r á u n a secoiou de 
' R ¿ L J k - C 3 r I S T J E U F * Z O O S i j i f e I E S C ü - J ^ . X j O £ S 
s i n e s p e r a r á f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a S U s o r t e o , d i s t r i b u i r á entre sus con-
Wmidores , v a l i é n d o s e p a r a ello de i n c l u i r e n sus c a j e t i l l a s , a d e m á s de los c u p o n e s acos -
t i m b r a d o s , otros E X T R A O R D I N ' A R Í O S con e x p r e s i ó n de l objeto que cup iere en s u e r t ^ a l 
Agraciado y que se le e n t r e g a r á e u e l inoinGuto q u e lo r e q u i e r a . 
A c r e d i t a d o s como e s t a m o s por lo rea l y pos i t ivos q u e r e s u l t a r o n s i e m p r e n u e s t r o s 
^galos , no t e n d r e m o s q u e es forzarnos p a r a c o n v e n c e r a l p u b l i c o de q u e no son v a n a s n u e s -
fras promesas . 
L A E W I N E K C T A . 
Acabamos de recibir unas Postales Md'/icts. en las qne por un procetli-
miento sencill ísimo y rápido se obtiene uu éxito sorpremleuce. Nada niÁ* 
nuevo que estas postales RK VJELADOKAS, que se iucluiráu tambióu entra 
premios los extraordinarios. 
lan al rededor de la ya histórica con-
ferencia de Algeeiras. 
Envidiable privilegio de que gnzan 
los artistas y poetas que supieron en-
grandecer el ideal humano. 
P e d e o C e s a r D o m i n i c i 
París, 1900. 
LOS NIÑOS SON INOCENTES 
Cuidar dp ellos es hacer un bien á la huma-
nidad. La NUTRINA del Dr. ROUX es un 
Salva- Vidas de la Infancia; no contiene aceite 
de hígado de bacalao ni otras grasas que siem-
pre caen pesadas.en el estómago tierno y deli-
cado de los niños; es tridigestiva muy Nutriti-
ra y ha triunfado sobre todas las EMUL3IO-
NÉS.—Pídase en Droguerías y Farmacias LA 
Mü TRINA del Dr. RÜUX. 
c535 alt D4-7 12-12 
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I V 
(CONCLUYE.) 
En aquel ¡mismo instante las flechas 
de oro 
del sol, atravesando las ojivales 
vidrieias de colores que dan al coro 
derramaron riendo luz á raudales. 
Sobre el entarimado de la capília 
de la Sagrada Virgen del Buen Suceso 
il quien le pide siempre la fe sencilla 
para un viaje lejano feliz regreso, 
disipadas las sombras, libre la mente 
de obscuras turbaciones, vieron sus ojos 
otro sol más hermoso que el sol naciente, 
en actitud humilde, puesto de hinojos. 
¡Jamás rostro más bello prestó armonía 
á tal desbordamiento de liiz galana, 
rutilante y fecunda, que alegra el día 
después de los albores de la maflana! 
—Tal vez el alma mía. (pensaba el conde), 
en las medrosas alas del pensamiento 
vuela y vuela á su antojo no s6 por dónde, 
causándome sorpresas y desaliento. 
Tal vez dulce sonido llegó á mi oído 
como la luz del cielo que arde y se 
enciende; 
tal vez entre esa imágen y ese sonido 
un misterioso lazo mi duda extiende. 
Y avanzando así dijo, como ei que implora 
contestación sucinta y al par la ordena: 
—¿Por qué el ama aflijida si es pecadora 
al confesar su culpa llora de pena? 
No entiendo esas palabras; cuando se 
adjura 
de una culpa cualquiera, llegan reflejos 
al alma atribulada, de una ventura, 
de una paz, de una dicha, que no estíín 
léjos. 
Tú lloras y en tus ojos leo las huellas 
de grande abatimiento, de hondo 
quebranto, 
tus hermanas de arriba son las estrellas 
y la más sola y triste no vierte llanto. 
—Señor, repuso Blanca, dando á su acento 
matices de encontradas palpítacioneá, • 
hay dolor en el alma y hay sentimiento 
siempre que la combaten propias 
traiciones. 
—Traidora de tí misma? —De mi albedrío. 
—¿Amas?—Por no amar lloro.—¿Cómo 
es creíble? 
—Quise dar sin reservas lo que no es mío 
y la voluntad grita que es imposible. 
No hay un alma más triste sobre la tierra, 
á la Virgen le pido que ella me ayude 
y como yo, el soldado que fué á la guerra, 
de su amor dude. 
¿Dudar? A dónde hay duda, si bien se -
mira, 
no llega el dolor cierto de un. desengaño: 
Que á la verdad^despierte de una mentira, 
que en su corazón lea todo su engaño. 
— E n ese caso tienes, segdn presumo... 
—Empeñada palabra de casamiento. 
—Humo son las palabras, la vida es humo 
y humo el amor que nace sin fundamento. 
Contiene m á s ü© 160 pág i -
nas y muchos grabados mag-
ficos y l á m i n a s en colores. 
Se eny ía gratis a l (ine lo soli-
cite. * í *01t0^»S^',M 
Este libro esti escrito de una manera clara 
y concisa, pnra que todo aq uel que lo lea pueda 
comprenderlo. Por medio de este libro infere; 
sante se han salvado muchas vidas, y salvará 
aún muchas más por muy cercanas que se ha-
llen de la sepultura. 
Está escrito exclusivamente para los Hispa-
no Americanos ó másbieu para la raza Kspa-
fiola por el Profesor E. C. COLUNS>de la 
Universidad de New York. 
Todo el que ha leido este libro dice que vale 
su peso ca oro. Es uu libro para todo el mundo. 
Para las personas que pocen de buena salud 
recomendamos los capítulos que tratan sobre 
la manera de impedir las cnfcnuedadcs. 
A los que se hallan enfermos recomendam o 
los capítulos que tratan de todas las enferme 
dades en general. 
TODA PERSONA QUE LO SOLICITE Y 
ENVIE A ESTA OFICINA ALGUNAS ES-
TAMPILLAS DE CORREOS, JUNTO CON 
EL NOJIURE Y DIRECCIÓN, RECIB1EÁ 
UNO DE ESTOS LIBROS. • 
D r , E . C . C o I I i n s 
^ £ 0 ! G A L I N S T I T Ü T E . 
140 West 34 St. , Kew Y o r l i . 
Ül mejor depurativo de la Sangra 
ROB DEPÜEATÍYO de Gandul 
¡ MAS DE 40 AñOi DE CÜRACIONE i SOSPRfflN-
DKNTE3, KMPI/EBSifl KN LA 
Sífilis, l l a p s . Herpes, c í l ote. 
Iv en todas las enfermedades p -oveaieites 
¡de MALOS HUMOHBH ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en todas las batir as. 
C 456 a' t 2P,- 1M 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SE CURA lOMAMO LAS 
p i m s G f l i i m s mmi 
de Bosque 
las que ejercen una acción especialísl-
sima sobre el intestino comunicando to-
nicidas ásus capas musculares, ün gran 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, bilioaidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos á un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECÍALES DE BOS-
QUE. Los Médicos las recomiendan. 
Se venden á 65 cts. el irasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
A tu edad, pobre niña, se ama una nube 
que se tiñe de rosas en la alborada, 
se ama un girón de niebla que flota y sube, 
se ama todo lo bello, siu amar nada. 
Por que sintiendo en el alma lo 
incomprensible, 
nubes, nieblas, perfumes, notas, colores, 
se juzgan mensajeros de un ser tangible, 
clel.primero que pasa y habla de amores. 
¿Después? E l desencanto de lo que ciega; 
un amor que se marcha y otro que llega. 
E l Conde domina, confuso, opreso 
por los fríos recuerdos de su egoísmo, 
entre Blanca y la Virgen del Buen Suceso 
prosiguió como hablando consigo mismo. 
¡Primavera del alma fugaz y breve 
como ligero copo de blanca nieve, 
que al caer en la cumbre que Dios levanta 
mueres al sol de fuego que te abrillanta! 
¡Primavera del alma, tú eres un ave 
que sobre un mar sin olas, tranquilo 
y suave, 
sobre un mar que en la playa nunca 
se estrella, 
cruzas alegremente sin dejar huella! 
¡Pero cuando las olas el mar agitan 
y unas en pos de otras se precipitan 
con ímpetu salvaje, con ansia suma, 
dejando en su camino huellas de espuma, 
tú, que sigues volando, m ŝ ya cansada, 
te ves en medio de ellas abandonada 
y recuerdas los tiempos de paz y ambres 
mientras dejas las huellas de tus dolores! 
—Señor (replicó Blanca) sobre la tierra, 
el que sufre, con otra su pena mide. 
—¡Ojalá que el soldado que fué á la guerra 
dude y olvide! 
Bepitió aquella frase sin darse cuenta 
ni saber por qué causa la repetía, 
después breves momentos la vista atenta 
puso en la santa imágen que sonreía, 
como si le dijera: "Corazón yerto, 
venturosa la nave que llega á puerto',, 
¿Dónde se oculta el rayo que el mal 
esconde? 
Llegó en aquel instante; ¡Dios sabe cómo! 
Un hombre entró en la iglesia, se acercó 
al Conde 
y un puñal en el pecho le hundió hasta 
el pomo. 
Al caer en su sangre bañado, en tierra, 
exclamó señalando la abierta herida: 
—Aquel pobre soldado que fué á la 
guerra, 
¡mata y olvida! 
Blanca, pálida, inmóvil, miró un 
momento 
con vaguedad extrema, loca de espanto. 
—Te devuelvo le dijo, tu juramento; 
la voluntad es libre y el amor santo. 
No extrañes que en mi pecho la rabia 
vibre 
ni juzgues que he matado, cobarde y loco. 
Porque te juzgo esclava te dejo libre, 
pues sin honor la vida, vale bien poco. 
Y al huir, exalando débil gemido, 
muerta la dicha breve, de su mal preso, 
dejó un escapulario sobre el herido 
de la sagrada Virgen del Buen Suceso. 
Meses después, el Conde vuelto ála vida, 
casi cicatrizada la horrenda herida, 
pensaba con el puro goce de un niño, 
por allí huyó la sangre, más noel cariño. 
Por allí salió sangre, la sangre impura, 
la que me daba penas, miedo y tortura. 
Pero esta, que me quita tan duro peso, 
me la trajo la Virgen del Buen Suceso. 
Blanca, la dulce niña, que tanto adora, 
pronto será la dueña de su albedrío... 
No es de este Señorío ni es labradora, 
más será el ángel bueno del Señorío. 
E n una estrecha alcoba que nadie habita 
por costumbre piadosa, por santa ofrenda, 
bajo un dosel de tela, sucia y marchita, 
estít el escapulario que tiene escrita 
en el alma del pueblo dulce leyenda. 
C a r l o s C i a ñ o . 
Marzo 1906. 
U N A C A R T A 
D E 
Yigo, Febrero, 16 de 1906. 
Sr. D. íacolás Eivero. 
Habana. 
Mi distinguido amigo y director: 
Hablando ó escribiendo para hombres, 
cuanto tengo encerrado en mi meollo 
sale á respirar el aire libre. Tal es la 
picara condición de mi sinceridad que 
me ha puesto en no pocas apreturas. 
En una me hallo, de la cual voy á salir 
á escape afirmando que de no estar 
freute del D i a r i o d e l a M a r i n a nn 
•hombre de corazón, un carácter mode-
lado en bondad humana, el cronista 
que suscribe habría perdido la corres-
ponsalía del periódico. No, no hay 
adulación; ésta no ha figurado como 
arma de los combates de mi vida. Aca-
so si hubiese figurado no fuera narra-
dor de cosas gallegas. 
Los intereses de empresa se han ira-
puesto en lo pretérito, se imponen en lo 
presente, y se impondrán en lo venide-
ro á los impulsos sentimentales, á loa 
dolores atentatorios á la magnitud del 
dividendo, á las penas iniciadoras del 
descenso en el tanto por ciento. Y a so 
sabe que las acciones carecen de cora-
zón. Sin embargo, las del D i a r i o son 
como excepción que confirma la regla: 
á través de ellas ha palpitado el del 
gestor de su crédito. Cinco meses han 
transcurrido siu que mi pluma escara-
bajease en las cuartillas; mi cesantía 
estaría plenamente justificada, pero no 
se decretó. Las letras de cambio han 
venido en la forma y tiempo de costum-
bre para pagar un trabajo que no se 
hizo, un pan que no se ha ganado. Es-
te beneficio que yo he recibido ao se 
paga, no debe pagarse, con unas frases 
atildadas y bien zurcidas. Yo no sé 
como se paga; quizás el tiempo me loi 
enseñe... 
Pero, si no se paga el beneficio, debe 
explicarse el silencio y darse, por él,' 
satisfacción. Esta carta lleva la que 
yo adeudo á V. y á los lectores del pe-
riódico. Perdóneme V. si para lograr 
mi propósito reincido por última vez 
en hablar de mi pobre muerta, del sol 
de mis ilusiones, cuyo último ocaso aún 
me tortura, cuya postrera aurora la 
alumbró yacente. Dos grandes verda-
des se han impreso en el. D i a r i o : la 
del suelto necrológico, en el cual sei 
dice ''que siempre alenté la esperanza 
de que la noble compañei'a de mi vida 
pudiese recobrar la salud'? y la del 
maestro Curros "porque sabemos hasta 
que punto el amor y la adoración mú-i 
tna había confundido sus destinos ha-
ciendo de las dos una sola alma". 
¡Ah! Un poeta, corazón herido porj 
el infortunio, jamás escribirá una frase 
de tan recia y honda exactitud. 
Una V. las dos ideas que emanan de! 
los párrafos entrecomados, y acérquese 
conmigo un momento al lecho donde! 
agoniza mi almita. Véame convencido' 
de que es irremediable su muerte, trai-í 
cionado por mi experiencia; fueron au-; 
xiliares de la traición la ceguedad del 
cariño qne se negaba á ver ei peligro yj 
mi energía volitiva que confiaba en! 
vencerlo. Delfa me había dicho días 
antes:—"Jnan, cuando me muera c ió -
(ó Avellano M-ígico) 
d e l D o c t o r C . C . B r i s t o l . 
-\ 
E l Extracto alivia y cura como 
por encanto las Inflamacioxks y ¿ 
Dolores, el Reumatismo, Torck-
duras, Golpes, Heridas, Hemc- p 
RRAGIAS, ETC., ETC. B 
Ei Un îierBÍo es un específico de 
infalible eficacia paja los Hemo-
rroides ó Almorranas, Botones, 
Diviesos, Tumores. Hinchazones, 
Ulceras, etc., etc. 
Notables por la sencillez de su aplicación y la mará- » 
villosa rapidez con que producen su efecto se pueden [ 
recomendar con toda confianza, y deben tenerse con- % 
stantemente 5 mano como providencia contra los golpes, caídas y | 
demás accidentes y dolencias que diariamente ocurren en la familia, g 
preparados solamente por 
L 2 Í N M A M & K B M P , N E W Y O R K . 
De venta en todas las Farmacias y Brognerias. 
D i g e s t i v o C a r d a n o 
Insustituible para curar con rapidez y seguridad las Dispepsias, Gastralgias, Fó., 
mitos, los Agrios y Ardor de estómago, las Digestiones lentas ó dolorosas. Para auraen,, 
tar el apetito, activar la digestión, vigorizar el estómago y normalizar sus funciones j 
D e v e n t a e n J T a r m a c i a s y D r o g u e r í a s , 
7S99HB3I 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V É S Q E N T E 
Precioso remedio en las enfermedades del es tómago . 
Sus maravillosos efectos son conocidoi en toda la Isla desde hace más de veinte año?. Mi-
llares de enfermos curados responden de sus buenas propiedades. Todos los médicos la reco-
miendan. 
c 489 26-1 M 
D i s c o s 
c 503 26-1M 
M a r í a B a r r i e n t o s . — M e l v a . — B o r o n a t . — B o n i n s e g n a . — 3 1 1 -
c h a i l o w a . — B o n e t . — T a m a g n o . — C a r u s o , e"c., de tedos estos o a n -
tantes , h a y d iscos e n e s t a c a s a . 
Zarzuelas, cantos flamencos, cantos gallegos, asturianos y vizcaínos) 
Solos de violín por S A R A S A T E , agujas de concierto y corrientes (la mejor 
aguja es la de concierto). 
Armarios para guardar los discos, (esíos armarios son invención de esta casa 
y los discos van en gavetas para que no se tuerzan). 
Gramófonos V I C T O R desde el número 2 hasta el número G. 
Precios:—Más baratos que otras casas.—Surtido colosal. 
L O C E R I A " L A A M E R I C A " , GALIANO 113. T E L E F O N O 1,539. 
P A O P I E T A R I O , J U L I A N GOMEZ — P I D A N E L CATALOGO 
NOTA:—Los Discos de "María Barrientes" y e[ tenor "Bonci" son impresos por ambos 
ados y fueron impresionados en Milán por encargo de esta casa, asi como el de otras cele-
bridades, alt 4-8 4-5 
D I A R I O D E L A MARUSTA. — E d i c i ó n de la raañaníL- Marzo 18 de 1906. 
rrame tú los ojos y la boca, crúzame tú 
lás manos, y amortájame tú. ¿Lo ha-
rás? Fuiste un león para defender mi 
salud. Ten valor cuando te quedes 
eolo. V é l a m e tú, que no me encierren 
hasta que pasen m á s de veinticuatro 
horas de mi muerte, y vete al Cemen-
terio y antes que me bajen á la fosa da-
me el ú l t imo beso... ¡Pobre Juan, q u é 
v ida te espera! E s a pena me llevo de 
este mundo, porque ya ves qué vida te 
be dado... Que nadie me toque m á s 
que tú, nadie, J n a n " . . . Estoy de pie, 
Biiencioso, hasta fiero, arrancándole á 
m i voluntad los restos de su poderío , 
gin lágrimas, sin sollozos. A mi dere-
cha y á mi espalda se inician los gemi-
dos, y decidido al supremo sacrificio 
me opongo á que se turbe la agonía , y 
suena mi voz áspera, seca, cortante, 
voz de guillotina que dice:—Silencio!... 
Unos segundos, y la muerte vive en mi 
«Imita. Cumplo sus instrucciones, y 
a l levantar mis brazos de su cuerpo, y 
mis lábios de los suyos tiendo la vista 
á los que lloran á mi lado: un sacerdo-
te,! una monja, una señora amiga, nna 
criada. . . F u é un instante: familiariza-
do con los sufrimientos, yo miré cara á 
cara á todos los dolores; pero al dolor 
supremo, al dolor angustioso é ignoto, 
la soledad, no pude mirarlo y perdí la 
luz de mis ojos, y las sombras fueron 
en mi razón. Suced ió lo que t emía 
Atanasio ''porque la soledad en tan 
trágicos momentos perturba y aterra". 
F u é instante decisivo para mis faculta-
des intelectuales; al recobrarlas yo, ge-
m í a n y sollozaban m i r á n d o m e los re-
presentantes de la rel igión, de la cari-
dad, de la amistad y de la adhes ión, 
cuya influencia no puede llegar hasta 
m í , m i r á b a n m e compasivos, al través 
de sus lágrimas, y en tanto yo sin bra-
zos en q u é cobijarme, sin regazo á q u é 
acogerme, eché á volar mi alma que 
ubicua, sin apartarse de la muerta, fué 
á la Habana y á Oviedo clamando con-
suelos para aquella tr ibulación de la 
soledad, para aquel gotear de plomo ar-
diente que la angustia echaba sobre mi 
corazón. D e s p u é s vime obligado á in-
tervenir en todos los detalles del entie-
rro, de las visitas, del hogar. E l dolor 
ensañóse conmigo como bestia feroz. 
Nada me fué perdonado. 
Otros hombres, se me dirá, se han 
visto en circunstancias más crueles, en 
situaciones m á s trágicas. Y o opongo á 
estas palabras una rotunda negación 
de forma, sí; de fondo, no. A las cua-
renta y ocho horas de mi boda, mi infor-
tunada compañera recluíase en el lecho 
que lo fué de tormento, y nuestra luna 
de miel cortada en su inic iac ión, no se 
reanudó nunca; y compelido yo por el 
deber, mis amores tomaron rumbos con-
trarios á su finalidad. E l objetivo de 
mi vida se inv ir t ió ; al potro del dolor 
se l igó mi existencia, consagrada para 
siempre al alivio de Iqs martirios del 
sér querido. De esposo en plena expan-
sión de cariño, de amante que alcanza 
la total posesión del bien amado, con-
vertime en enfermero, en hermana de 
Caridad, en padre, en madre, en her-
mano mayor, en amigo; el mundo m i ó 
redújose á una alcoba, y todo lo que 
hay en el espír i tu humano y en la na-
turaleza humana—pasiones, sentimien-
tos, aficiones, placeres, ideas, energías , 
pensamientos, sensaciones, virtudes y 
vicios, rencores y odios—todo murió , 
reemplazándo lo la piedad y la compa-
sión, formas sublimes del amor. 
Porque mucho se afirma éste en las 
relaciones matrimoniales por el impe-
rio de la carne, mucho se ata en el ca-
r iño á los hijos, mucho se sostiene en la 
a m b i c i ó n realizada, mucho se apoya en 
las comodidades, el bienestar y la ri-
queza, mucho se enlaza con la semejan-
za de caracteres, de educac ión y de cul-
tura, y con la afinidad de ideas y con la 
igualdad de creencias religiosas; pero 
donde el amor se acendra, donde se 
acrisola despojándose de impulsos m a -
teriales, donde se depura de ego í smos 
y miserias, donde se purifica de toda 
levadura del vicio humano, es en la 
adversidad, en la desgracia, es en el 
infortunio y en el dolor. Entonces el 
amor se transforma, y pierde su nom-
bre: se l lama piedad, se denomina com-
pas ión ; y la compas ión y la piedad se 
extienden suavemente, tiernamente so-
bre el e sp ír i tu lacerado, sobre la mate-
r ia enferma, como algo superhumano, 
sublime, acaso divino. E n la c o m p a s i ó n 
y en la piedad hay ¡cómo dudarlo! a l -
go de la esencia, no siempre visible, 
pero siempre latente, que la Provi -
dencia ha puesto en el barro de que 
fuimos formados, en esta envoltura v i -
tal que paseamos por el mundo. P o d r á 
el amor, por exaltaciones de la pas ión , 
llevarnos al martirio físico, á la muer-
te aparatosa y rápida; pero la piedad y 
la compas ión nos l levan al martirio en 
todos los momentos, en todas las horas, 
en los d ías todos, e x i g i é n d o n o s el s a -
crificio de la vida que vamos entregan-
do lenta y calladamente, humildes y 
resignados, cuando la nobleza palpita 
en el corazón y el deber se anida en la 
conciencia. 
Aquellos hombres, á quien antes he 
aludido, v í c t i m a s del infortunio, se re-
hicieron volviendo á sus labores, á la 
vida normal, por el imperio de su vo-
luntad. Invá l ida , nolente, se muestra 
la mia para el trabajo; la abulia me do-
mina, y no sé sustraerme á su influjo. 
¿Por qué? Aquellos hombres, al rodar 
de su desgracia, habrán conservado sus 
amistades viejas, y adquirido algunas 
nuevas; habrán sostenido sus aficiones 
l í c i tas : la lectura, el teatro, el cafó, los 
deportes; habrán tenido auxil iares en 
las luchas del hogar; habrán podido 
substraerse, alejarse, por algunas horas, 
del ambiente que crea la dolencia, y a 
por su profesión ya por distracciones 
de un orden cualquiera. Y o no; yo he 
vivido vida de excepc ión , y no acierto 
á explicarme cómo mi pensamiento no 
ha naufragado en esta borrasca tan 
persistente. 
A l jado de mi enferma, acuciado 
siempre por lo imprevisto, yo he obser-
vado cómo se perdían mis viejas amis-
tades sin que rae fuera dable sustituir-
las con amistades nuevas. Gracias si he 
encontrado protectores. Apremiado por 
las necesidades de mi hogar, que au-
mentaban espantosamente de d ía en día, 
mi labor en la oficina, la academia y 
las casas particulares, fué dur í s ima, y 
aún así v e í a l a siempre perturbada por 
los quejidos de la doliente ó por sus 
llamadas cuando yo estaba ausente. 
iSTadie aportó por mi hogar para ayu-
darme sino las mujeres, porque vivo 
en un pueblo donde las relaciones so-
ciales y los sentimientos caritativos se 
hallan en periodo de i n c u b a c i ó n . K o 
exagerar ía si anotase que en estado bár-
baro, casi salvaje. Atanasio d e c í ^ b i e n : 
•'¿Qué cortesanos quieres que tengan la 
.desgracia, la pobreza y el dolor dispu-
tándole á la muerte una presa que la 
muerte tiene por suya?" 
Y o puedo contar por los dedos de las 
manos sin emplearlos todos, las veces 
que en ocho años as i s t í al café, por 
los de una mano las veces que fui al 
teatro, y por les de la misma mano los 
libros que he leído. Distracciones, via-
jes, paz espiritual, descanso del cuerpo, 
sosiego para mis labores, tiempo para 
mis aficiones literarias, ¿quién pensó en 
poseer estas gol ler ía que á nadie le es-
tuvieron vedadas? Amigos con quien 
discutir y charlar para robar á la ob-
ses ión durante un par de horas, lo que 
la obsesión había monopolizado, para 
sanear un poco el á n i m o y acallar las 
amarguras y reavivar las energ ías cor-
porales y an ímicas , ¿dónde encontrar-
los? E n cambio, de medicina y c iraj ía , 
de farmacia y cocina, he aprendido 
muchas cosas. ¡Qué inút i l y odioso 
aprendizaje! M i vida quedó, pues, v in-
culada en mi enferma, y bien puedo 
decir que mis amores vivieron para el 
dolor. Roto por la muerte el v í n c u l o 
material y cortado el nudo gordiano de 
dos almas y desligadas las dos vidas, 
¿qué significa y qué finalidad tiene l a 
v ida mía? ¿Cómo y hacia d ó n d e orien-
tarla si el rumbo se ha perdid©? L a b a -
se sobre que se asentara el edificio que 
mis amores levantaron, se ha cuartea-
do abajo, en la c imentac ión , en su pie-
dra angular, y derrumbado. Pasa el 
huracán, y desvasta; cae el rayo, ó in-
cendia; viene el terremoto, y destruye; 
Pero de la desvas tac ión quedan restos, 
y del incendio cenizas, y de la destruc-
c ión ruinas. Mas de la muerte, ¿qué 
queda? Nada! L a muerte es potente 
m á q u i n a p n e u m á t i c a ; se aplica á la 
v ida, funcionan émbolos , y se hace el 
v a c í o debajo de esa gran campana que 
el cielo azul cubre. . . 
Reunamos las cuatro frases disper-
sas: la esperanza malograda, la fusión 
de dos almas, la v i n c u l a c i ó n de la v ida 
y la soledad ambiente. ¿Comprende 
usted, mi querido y bondadoso D i r e c -
tor, la razón de mi silencio? ¿Se expli-
ca usted los motivos de mi abulia que 
me tiene sometido á esta laxitud inte-
lectual perniciosa y malsana? Y o quie-
ro dominarla, y la d o m i n a r é ; ya voy 
d o m i n á n d o l a ; pero lo que ese dominio 
significa, el esfuerzo tenaz y perseve-
rante que representa, sólo es tá al al-
cance de los hombres de corazón, para 
los cuales la vida afectiva es tan indis-
pensable como el aire á los pulmones. 
Consérve le Dios los seres en quien su 
afecto recae, y véa los felices, de todo 
corazón se lo deseo. Y o he visto in-
fortunado al ser de mis amores; des-
pués , muerto y en la fosa. ¡Señor, q u é 
grandes, qué inexcrutables, q u é terri-
bles tus designios...! 
Suyo afmo., 
J u a n R i v b e o . 
L O S M E J O R E S 
R e t r a t o s a l p l a t i n o á prec ios 
n m v reduc idos . 
Otero y Colominas, f o t ó g r a f o s . - S a n 
R a f a e l n ú m e r o 3 2 . 
" V I A . J " E ! I R . O 
P a r a s u p r o -
p i a c o n v e n i e n -
c i a , r e c o m e n -
d a m o s v e a n 
n u e s t r o e x t e n -
s í s i m o s u r t i d o 
d e e q u i p a j e s . 
BAZAR INGLES, SAN R A F A E L E INDUSTRIA. 
C591 4 t.-17 
Mnralla casi esd. a San Ipacío—&ran estaMeeiinlenlo ie Peletería y Soinlirerería 
Esta casa recibe el afamado calzado gallego, sólido, elegante y de una confección es-
merada, del acreditado fabricante Angel Senra, de la Coruña.—-Unica casa receptora en la 
Habana. 
¡Calzado á l a medidal 
Numeroso surtido en Sombreros, e x p r e s i ó n de la ú l t i m a moda. 
í OTA.—En tod os los correos llegarán novedades, tanto gy| . . 11 O i 
les como en ho rmas del dicho aíamado calzado gallego. U t a 11 a. O 2 • 
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I F t O T J S S Z E L A - T J 
E l i d e a l tónico g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l de l a s p é r d i d a s 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l le to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , y J o h n s o n . 
L a B a r c a del Pescador 
Teatro: un taller pequeño. 
Personajes: Jesús Nifio, 
María, toda cariño, 
Y José de todo el dueño. 
Se oye á la puerta tán... tán. 
—¿Qué quieres? 
—Quiero una cuna. 
— A q u í no se hace ninguna: 
Sólo féretros verán. 
( Y en la funeraria aquella 
Tan sólo hay ruido de besos... 
¿Qué féretros eran esos 
Si üe los otros no hay huella?) 
De allí á poco - entre dos luces— 
Llaman y dicen:—¿No sabes, 
Buen artesano, hacer llaves? 
— Y o trabajo sólo en cruces. 
( Y las cruces no se ven 
N i en realidad ni pintadas. 
¿Las tendría almacenadas, 
Acaso, en Jerusalén?) 
Breve pausa hubo un instante: 
Pensando en la cruz suspira 
E l N i ñ o ; su madre mira 
Y encuentra una cruz delante. 
Llaman por tercera vez. 
—¿Qué quieren? 
—Dos barqnichuelas, 
U n a á remos y otra á velas, 
Del taller de Nazaret. 
(Qredó José pensativo: 
Miró á Jesús y á María, 
A l tiempo que respondía 
Con acento decisivo.) 
— Y o construiré una barquilla 
Que "Jesús" se l lamará; 
Su nombre escrito estará 
Con letras de oro en la qníl la. 
Una y no más; pues, flamea 
E l pabellón de María 
E n ella, y yo seré el guía 
Por el mar de Galilea. 
Y . . . San José, sí. señor. 
Construyó,—lo he averiguado.— 
Por Jesús N i ñ o ayudado 
L a Barca del Pescador. 
C. F l o w e r . 
niente en la Vuel ta Abajo, d u e ñ o que 
h a b í a sido del vapor que lleva su nom-
bre, y persona muy conocida y estima-
da en los c írculos sociales por su espí-
r i tu c í v i c o y sus cenerosos sentimien-
tos, su p é r d i d a será justamente sentida 
por cuantos lo conoc ían y estimaban, 
en cuyo mlmero nos contamos. 
Descanse en paz y reciban sus fami-
liares, entre los que se cuentan sos so-
brinos doña P i l a r San Mart ín del Co-
llado y su esposo don Francisco Gran 
V i ñ a l s , así como sus hijos y el señor 
Manuel San Mart ín del Collado, nues-
tro m á s sentido pésame . 
E l entierro se efectuará á las cuatro 
de la tarde de hoy domingo. 
A las cuatro de esta tarde será tras-
ladado de la quinta Covadonga al ce-
menterio de Colón, el cadáver de nues-
tro amigo señor Linco ln Valdéa . 
Dios acoja en su seno el alma de 
tan excelente padre y amigo y d é re-
s i g n a c i ó n á su estimada familia. 
Ayer, á las cinco de la tarde, con un 
cortejo fúnebre de gran lucimiento, se 
d ió cristiana sepultura en el cemente-
rio de Guanabacoa á los restos morta-
les del que en vida se l l amó don Jo é 
María López y Fernández . 
Por su número y por la calidad de 
las personas á él asistentes, fué verd:)» 
deraraetíte notable el entierro. D e s p i -
dieron el duelo, a d e m á s de los s e ñ o r o 
J o s é y Miguel López y Barroso, nues-
tros amigos don J o s é Cueto, don Leo-
poldo Campa y don L u i s García , so-
cios gerentes de la respetable easa im-
portadora de don E a m ó n López , de 
quien era hermano el desaparecido. 
Eeiteramos nuestro p é s a m e á todos 
los amigos mencionados, y deseamos á 
doña Fe l i c ia Barroso de López , con-
suelo en su viudedad. 
E . I . P . 
s a b e s í mnm m 
E n circular fechada el 28 del pasado, 
nos participa el Sr. D. Angel García Me-
néndez, que ha sido disuelta la sociedad 
mercantil que giraba en esta plaza, bajo 
la razón de J . Granda y C*, adjudicándo-
so el Sr. D. José Granda, iodos los crédi-
tos activos y pasivos de la extinguida so-
ciedad, cuyos negocios de tabaco en rama 
continuará baio su solo nombre. 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -
C A L l l e g a r á á v i e i o . 
N E C R O L O G I A 
^ N o s sorprende dolorosamente la no-
ticia del fallecimiento, ocurrido en esta 
ciudad, después de recibir los santos 
sacramentos, del que fué nuestro respe-
table amigo don A n t o l í u del Collado y 
Obeso. 
Acaudalado coraerciaá'te y tearate-
y en todas las boticas acredi tadas de la I s l a , 
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E L CINTUROK ELECTRICO • • ÜÍAS 
9 F U E R T E E N E L i MUIfDC. 
Con la Intención de hacer conocer (é'Wro-
oucir nuestro cinturón- eléctrico <c CRdWN » 
en. los lugares donde no está aún conocido, 
queremos mandar uno á cualquier persona 
qi'.e lo necesite, absolutamente gríltis. Eso 
es un ofrecimiento honesto, hecho por uua 
í ima segura y honrada. 
Si Vd. ha perdido la vitalidad y se siocío 
ahatido y desalentado; débil y nervioso; si 
le agobia una vejez prematura, y eí vigor de 
la juventud está perdida; si padece de dolo-
res en las espaldas, pérdida de la virilidad, 
indigestión ó varicocela y est6 cansao de 
pagar dinero á los médicos sin encontrar ali-
vio, puede Vd. str curado coa el cinturón 
eléctrico « CROWN. » ' W 
Sabemos que nuestro cinturCn pnc&o Ba-
ñarlo, que Vd. después de curado lo re-
comendará á otros enfermos, y que de esta 
modo quedaremos indemnizados de nuestro 
oírecimiente liberal. té «tjt 
<$ 1.0 QUE SE DTCE7.1 f ' <9$¡>f' 
Su cinturón me ha curado de la DeMlldad, 
Be la Varicocela y de la enfermedad de Ner-
Tlos, por la cura' de las cualea-había en vano 
consultado un ,gran número de médicos, 
basta creer mis enfermedades Incurablee. 
Por fíe la Vrovldencla me mandC) su clnturóa 
eléctrico, con cuyo uso obtuve la cnraclon, 
J03E ÜAMPRA, Ciudad de México. 
CUMPLIREMOS CON LO QUE DECI-
3ÍOS. —Cortad este aviso, mandádnoslo con 
pu nombré, dirección y UN PESO americano 
para gastos de transporte, y mandaremos & 
Vd. el cintorrtn- eléctrico «CROWN.sS 
CP-OWN «.ELECTRO MEDICAL, CO. 
, Sí 11 Bearé BEds^Gw^yorlc. S . IT, A. 
K a pasado la semana. 
Apenas s i .con ella ha desaparecido 
la inmensa monoton ía que nos embar-
ga. A no ser por los homenajes t r i b u -
tados á Momo y Terps í core por algu-
nas de nuestras sociedades, nos hubiera 
sido dif íc i l dar á nuestros lectores no-
ticia alguna de nuestro mundo social. 
S i esto hubiera resultado, habr ía pa-
recido que la nostalgia, invadiendo 
nuestros organismos, se h a b í a sobre-
puesto á la a legr ía , entusiasmo y ele-
gancia en nuestra juventud; pero gra-
cias á las ú l t i m a s fiestas bailables ce-
lebradas, no hemos tenido que lamentar 
tan desagradable s i tuación, y eso ''que 
no han estado todas con nosotros," co-
mo dir ía Dos Letras, pues hasta para 
que resultaran m á s frivolas, el domin-
go nos obsequió Mme. la L l u v i a ¡qué 
impertinente! con unas lloviznas con-
tinuas, á tal extremo que nos vimos 
obligados á desistir, por esa noche, de 
concurrir a l Central, donde, desde una 
butaca observamos cuasi, cuasi, todo 
cuanto en él ocurre y donde pasando 
agradables momentos entre la charla 
Siempre satisfactoria y grata de una ú 
ot;i?a amiguita y la contemplac ión de sus 
caras bonitas, las m á s de las veces nos 
orientamos para asistir á tal ó cual so-
ciedad. 
E s t a vez nos fué imposible y só lo ad-
vertimos que de continuar así, resulta-
r ían en extremo desairados los bailes 
de disfraces que en esa noche celebra-
ban las sociedades U n i ó n de P e ñ a l v e r 
y Centro de Cocineros. 
E n cuanto á estos ú l t i m o s nos equi-
vocamos, pues á pesar de lo desapaci-
ble de la noche resultaron concurridí-
simos. 
Sus salones estaban materialmente 
í m l t l l l l l l f i f l ! tiiene las c i s m a s 
«L U l l l u l U l l f f l U L p r o p i e d a d e s y 
usos del Acido Fénico , pero es de olor 
agradable y no es cáustico. Pedirlo única-
mente en las Droguerías acreditadas. 
1600 i.p. 
los mmi de mm\ 
se cura temando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUTE. 
Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispeli-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, eotrefli-
mientos, neurastenia gástriga, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más ê  alimento y 
prontolega & la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticasde la Isla. 
c 482" 26-TM 
llenos de mascaritas con trajes capri-
chosos y elegantes j ó v e n e s de sala, per-
fectamente ataviadas. 
L a s orquestas de los profesores Pefía 
y Cervantes h a c í a n las delicias de los 
bailadores. 
Magní f icos también , resultaron, los 
que celebraron en la noche del lunes la 
decana sociedad D i v i n a Caridad y el 
Maine Club. 
E l de la primera puede asegurarse 
que es el mejor de los por esta sociedad 
celebrados en la presente temporada 
carnavalesca. 
V a r i a s comparsas con ricos trajes 
acudieron, entre las que sobresa l ió la 
de Eojo . 
A esa fiesta asistieron, entre otras 
muchas amiguitas, María S. Herrera , 
A m e l i a Montalvo, Angel i ta Mesa, 
Amel ia Pedroso, Esperanza Echeva-
rría, Leonor D u e ñ a s y otras muchas. 
L a orquesta de Valenzuela e jecutó 
nuevos y armoniosos danzones de su 
extenso repertorio. 
E l Maine Club t a m b i é n estuvo muy 
concurrido, tocando en éste el profesor 
s e ñ o r Cisneros y su trouppe. 
Anoche, tocóle en turno al Centro de 
Cocheros y la U n i ó n Fraterna l . 
E s t a noche rec ib irá en su ele» 
morada, Vil legas 6, ^ sus numero^6 
amistades, la distinguida j estim Sp8 
familia E o d r í g u e z Edre ira , me nosa?a 
invitado galantemenfe. a 
T a m b i é n nos han particitpalo que 
lo sucesivo, los recibos se (elebra • 
los d ía s 2 de cada mes. Sépado así ^ 
numerosas amistades. Sus 
¡Ojalá sean imitadas por oras rxxî  
A nuestra mesa ha llegado m eíe 
piar de la revista ilustrada Ar^s ?/£ 
tras, conteniendo bonitos fotogabacJ6" 
y el siguiente sumario: Aclarado pi,!? 
tos, por Juan G Gómez.—Cuenos ^ 
L . Despradel.—Actualidanes, por B 
T o r r e s . — P á g i n a s breves, por .T.S.Bo ' 
g e s . — N ó s c o p o , por M. Mendivc -L^" 
lancol ía (soneto), por P . R. 0̂s 
Compos ic ión poét ica , por S. OrófiéT" 
— J . G . Gómez (soneto), por C. V-y$t 
—Semana teatral, por M. A n g e C s u a 
gestivas ( c r ó n i c o s ) , por Dos LeUs. 
S e g ú n rumores, se agita enti un 
grupo de periodistas, la idea deele-
brar una tournee en automóvi l , (5¡\\XÜ 
de varios días, á un vecino pueb de 
esta capital. 
Veremos s i se confirma el rumoi • 
Hasta otra. 
A g u s t í n B r u n 
S E ÍJ O E 
A G U S T I N D E L A V I L L A T N A 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a s o c h o d e m a ñ a n a , 
l u n e s , los q u e s u s c r i b e n : s u v i u d a , h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s , 
h e r m a n o p o l í t i c o , s o b r i n o s , p r i m o s y a m i g o s , r u e g a n á sus 
a m i s t a d e s , se s i r v a n e n c o m e n d a r s u a l m a á D i o s y a c o m -
p a ñ a r s u c a d á v e r d e s d e l a c a s a m o r t u o r a . A g u i l a 112, a l 
C e m e n t e r i o de C o l ó n , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 
H a b a n a , 18 d e M a r z e de 1906. 
Mercedes Delgado de Dramas, viuda de Delaville.—Mercedes, Car-
men, Agus t ín , José Antonio, Joaquín , Altagracia, Lu i s y Concepción De-
laville y Delgado de Dramas.—Ledo. Armando de la Vega, Josó Bequer. 
Ledo. Joaquín-Delgado de Dramas .—Víctor Delavilie.—Luis Delavilje.— 
José, Joaquín, Lu i s y A g u s t í n Delgado de Dramas.—Antonio G . Robes. 
—Bernardo Rodríguez.—Marcel ino y Miguel Ortiz.—Francisco y Bernar-
do Cicero.—Fray Marcos del Carmen.—Pbro. Fernando Caro.—Carlos Ma-
nuel Camacho.—Dr. Fernando Acevedo. 
3899 l-d—18 
¿ i • I P • laJ? * 
E L S E Í t o R 
G E R E N T E F U N D A D O R 
de l a e m p r e s a de v a p o r e s Á . d e l C o l l a d o 7 C a . ( S en C ) 
z o L ^ t f s t l l e o i c a L o 
Y dispuesto su entierro para hoy domingo, á las cuatro de la tarde, 
el Administrador que suscribe en nombre de la Empresa y en el suyo 
propio, ruega á los señores accionistas y amigos, asistan á la conduc-
c ión del cadáver desde la casa mortuoria, Bernaza 34, altos, al Ce-
menterio de Colón, favor que agradecerá . 
Habana 18 de Marzo de 1906. 
Julián Alonso Serna 
C. n ú m . 598 1-18 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y 18, á l a s c u a t r o de l a t a r d e , los q u e s u s c r i -
b e n , h e r m a n a , s o b r i n o s , d e m á s f a m i l i a r e s y a m i g o s , r u e g a n á s u s a m i s t a d e s , e n c o m i e n d e n 
s u a l m a á D i o s y a s i s t a n á l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a , B e r n a z a 
34 (a l tos ) , a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , p o r c u y o f a v o r q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 
H a b a n a , 18 de M a r z o de 1906. 
E i t a del Collado, vda. de Cueto .—Pilar San Mart ín del Collado de Gran .—Franc i sco G r a n y V i -
fíales.—Francisco G r a n San M a r t í n . — D r . R a m ó n Grau San M a r t í n . — M a n u e l y A n d r é s San Martin 
del Collado.—Juan, José , A g u s t í n , J u a n José y Federico del C o l l a d o . — R a m ó n Suárez Alvarez.-^-Mi-
guel Armeuteros.—Miguel d é l a C r u z . — J o s é Antonio de la Cruz .—Venancio G u t i é r r e z . — F r a n c i s c o , 
F i d e l y R a m ó n G u t i é r r e z . — S e g u n d o F e r n á n d e z . — J u l i á n A l o n s o . — J u l i á n de la P r e s a . — J o s é Saárez A l -
varez.—Miguel S u á r e z . — M a n u e l M a r t í n e z . — M a n u e l Santa M a r í a . — J o s é Lezama Larrea .—-Joaquín V a -
lle.—Ledo. Lorenzo D, Beci .—Ledo. E m i l i o López S á n c h e z . — D r . J o s é Antonio F r e s n o . — A . del Co-
llado y C o m p a ñ í a . — F e r n á n d e z , García y O o m p a f i í a . — M a n u e l San Mart ín y Compañía . 
C. 597 1-19 
D I A R I O D E L A M A R D Í A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a r z o 18 de 1906. 
i s i m i 
P O R L O S T E A T U O S 
JS'aclofial 
L a segnnda representación de Los 
ftialhechores del bien ha sido un é x i t o 
jnás completo. Muchos que no la habían 
visto acudieron atraídos por la esperta-
ción que trae en sí la obra. E l idilio de 
los dos amantes fué un trabajo ar t í s t i co 
digno de aplausos eomo los obtuvieron 
]ñ señora Abad y el señor Nieva. Tam-
bién es muy t íp ica la conversac ión de 
jos que est;in de visita y solo aciertan 
á decir vulgaridades; pero el tipo m á s 
original de la comedia es el de H e l i o -
3oro muy bien representado por Fuen-
tes. E s un filósofo á la moderna, un 
revolucionario p la tón ico que s u e ñ a la 
felicidad social por un procedimiento 
juny sencillo: dejar que cada uno so 
case cou la persona á qnien ama. Esto 
no siempre ni en la mayor ía de los c a -
sos es la solución del problema. L a di-
cha conyugal resulta de un azar inde -
pendiente de toda prev is ión humana. 
Muchos que se casaron por amor son 
]uego desgrac iad í s imos ; y no pocos que 
hicieron matrimonio por razón de esta-
do logran al fin pasar una vida media-
namente dichosa. 
Heliodoro podría ejercer un aposto-
lado en favor de los que so casan por 
amor; pero eso de la felicidad conti-
nuaría tan inseguro como autes. 
Benavente es muy dueño de escoger 
para tema de una obra teatral ciertas 
costumbres ó m a n í a s que no son lo 
corriente de la sociedad, pero también 
está eu su derecho la crít ica al s eña lar 
cierta mezquindad y pobreza de a s u n -
to en la e lecc ión de tipos, generalizan-
do lo qne es particular ó escepcional. ÍTo 
es de buen gusto eso del sectarismo que 
hace propaganda pol í t ica ó patriotera 
en las tablas. Por lo regular, los aplau-
sos que dichas obras arrancan son com-
pletamente ágenos al valor literario de 
la obra, cuando lo tiene. 
Iso impide todo esto que yo haga jus-
ticia á los señores Fuentes, Colora, Fer-
nández y JiTieva, como á las señoras 
Abad, Monreal, L lórente y C e b r i á a y á 
la señori ta A r é v a l o . Estuvieron todos 
muy acertados en el d e s e m p e ñ o de, sus 
papeles respectivos, justificando la in-
finidad de aplausos y las llamada á la 
escena de que fueron objeto. 
P. G i e a l t . 
» " * 
Albisu. 
Siguen eñ el cartel de Alb i su , d a n -
do juego y satisfaciendo al p ú b l i c o as i -
duo de ese popular coliseo, las dos 
ú l t imas obras estrenadas: E l dinero y 
el trabajo é Ideicas, muy aplaudidas y 
bien d e s e m p e ñ a d a s . 
L a fuente de todas las riquezas y bien-
andanzas es el campo bien atendido. 
L a madre tierra, lujosamente pródi-
ga, remunera con esceso el trabajo que 
se la dedica. 
Los maestros rurales, deben inculcar 
en el cerebro de esas tiernas criaturas, 
el amor á la vida del campo, el gusto 
por las faenas agr íco las y el odio más 
irreconciliable á los destinos y empleos. 
Xo queremos que todos sean campe 
sinos, no; pero tampoco deseamos que 
todos sean profesionales. 
Para cada uno de estos, debe de ha-
ber cien de aquellos. Por la agricultura 
seremos felices; por la burocracia, no. 
F a c u x d o Ramos. 
L M A G R A R I A 
DE LA 
R e p ú b l i c a d e C u b a 
Oficina gratuiía de inmigrac ión , au-
xil iada por las Sociedades Regionales 
Centro Gallego, Centro Asturiano, Cen-
tro Balear y Asoc iac ión de Dependien^ 
tes del Comercio. 
Rebaja de un 50 por ciento en los pa-
sajes para el campo, tanto en los ferro-
carriles como en las empresas de vapo-
res costeros. 
Oficinas en Triscornia y en la H a -
bana. 
Todo trabajo que realice la Oficina 
de Inmigrac ión de la L i g a Agrar ia , se-
rá gratis. 
Dirigirse á la L i g a Agrar ia , calle de 
Cuba n ú m e r o 53, Teléfono 406, Habana. 
D E P R O V I N C I A S 
S A N T A C L A R A 
POSTAL DE REMEDIOS 
15 de Marzo. 
Muy buenas son las ^'Ciudades esco-
lares'-, en las aulas primarias. 
En ellas reciben los n iños la instruc-
ción c ív i ca necesaria, para saberse com-
portar p o l í t i c a m e n t e en el porvenir. 
Las aplaudimos; porque el saber nun-
ca ocupa lugar. 
Del mismo a p l a u d i r í a m o s s i se le en-
señase el Sánscrito 6 el Coran. 
Pero m á s ap laudir íamos , si se les en-
señara (sobre todo en las escuelas ru-
rales) la teoría y práct ica de la Agr i -
cultura moderna, con los ú l t i m o s inven-
tos. 
Necesitamos de agricultores inteli-
gentes y modernistas. 
E s preciso hacer comprender al n i ñ o 
que el papel que en sociedad desempe-
ña el agricultor es muy distinguido y 
muy honroso. E s luc id í s imo . 
W $nfermsdüies ás la §1 
de CLORATO deMASA y A L P I T M S 
Las enfermedades de la boca, la ia/7ama-l 
cion de la garganta, las aftas, la ulceración 
\a,c Las encías, sequedad de la lengua y dell 
\paladar, la ronquera, la hinchazón de las\ 
iainigdala.s, etc., no tienen remedio mas 
eflciiz y rápido que el clorato de potasa. Sí 
se íe.agrega el alquitrán cuyas propiedades' 
palsamicas y puriílcantes son uuivetsal-
Inaente reconocidas, se acelera la curación 
jde eMas pequeñas enfermedades y se evita 
su repetición suministrando mayor fuerzaj 
á los órganos. 
] Las Pastillas de Palangié se disuelven 
ilentameafc en la boca, dotidc, üeneni 
tiempo de obrar coreo :garj¡:arl9ino:,..iuogof 
[pasaa al estómago y aoiídií á la-sangre que 
se purifica bajo la benéfica ínfiúeucla del 
alquitrán. 
Estas pástlljas son muy solicitadas por 
los caniaules. abogados,, miembros del 
I clero, y demás oer;7onas lUimaüas a hablar ¡ 
'en público. 
Depósito ex todas i,as FAitMÍcus 
F R O N T O N J I I - A L A I . 
Partidos y quinielas que se j u g a r á n 
hoy domingo 18, á la una de la tarde, 
en el Frontón Jai-Alai: 
Primer partido á 25 tantos 
Eatre blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tanto*. 
Que se jugará á la t erminac ión del 
primer partido. 
Segundo partido á SO tantos. 
Entre blancos y azules. 
Segunda Quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la t erminac ión del 
segundo partido. 
E l e spec tácu lo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
S O 
Desde esta fecha queda abierto el 8'? 
abono de la actual temporada. 
A los señores abonados se les reser-
varán sus localidades hasta el lunes 19 
á las 4 p. m. 
Habana, 16 de Marzo de 1 9 0 6 . — E l 
Administrador. 
1 "•iwQ'iii —•̂ íSssm"--
¡ I C p 
P A R A H O Y 
Vencidas las dificultades que sur-
gieron dentro del club Almendares, re-
aparecerá hoy este cou su novena com-
pleta, en los terrenos de Carlos I I I , pa-
ra contender con el club Fe. 
Este desafio es de gran importancia, 
pues de él depende el que uno de dichos 
clubs quede eu primer Ingar en la con-
tienda del Campeonato Nacional. 
L a novena feista se propone hacer 
un gran esfnerzo para derrotar á su 
adversario. 
m 
D I A 18 D K M A K Z O D E 1906. 
Este raes está consagrado al Patriar-
ca San José. 
E l Circular está en las Reparadoras. 
JLa semana próx ima estará el Circular 
en Guadalupe. 
Santos Gabriel arcángel, Cirilo y A n -
selmo, obispo y Salvador de Horta, con-
fesores; Eduardo, rey y mártir; santa 
Faustina, virgen. 
San Gabriel, arcángel. Por particular 
concesión d é l a vi l la apostól ica,se celebra 
la festividad del glorioso arcángel San 
Gabriel, como á quien debemos el singu-
larísimo beneficio de haber anunciado á 
la Sant í s ima Virgen y Señora Nuestra la 
encarnación del Divino Verbo, y el ha-
ber traído al mundo la noticia de su ma-
yor gozo y consuelo. 
E l glorioso San Gabriel es el que des-
tina Dios para traer la embajada más in-
teresante que jamás pudo hacerse de los 
cielos á la tierra, siendo tambión el pr i -
mero entre todas las criaturas, á quien 
se comunicó el secreto del supremo con-
sejo de la Trinidad beatís ima. 
Los honoríficos eacargos que ha he-
cho Dios al arcángel San Gabriel, coino 
se ve en las santas Escrituras, es señal 
manifiesta deque es el principal 6 el su-
mo entre los ángeles , como le llama San 
G r ^ o r i o , pUes tratándose de la m á s su-
prema embajada que jamás se hizo, ó se 
ha de hacer en el mundo, convenía que 
fuese destinado para ella uno de los pri-
meros personajes del empíreo . 
También nos manifiesta el gran poder 
y valimiento que tiene con Dios este glo-
B E G R I 
ÍNYECCIÓM D E M A T I C Q 
^ r e p a r a d a c o n las hojas de 
M á t i c o d e l P e r ú , es ta 
i n y e c c i ó n h a a d q u i r i d o 
e n poco t iempo r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l , por ser l a so la i n ó -
c u a y c o r t a r e n s u p r i n c i p i o 
las b l e n o r r a g i a s m á s t enaces . 
PARIS, 8. rué VIVIENNE, y en todas las 
IA 
L T Y C 
C A P S U L A S D E M A T I C O 
esul tado in fa l ib l e p a r a 
c u r a r l a G o n o r r e a , s i n 
c a n s a r n i m o l e s t a r e l 
e s t ó m a g o c o m o c o n la s C á p -
su las de C o p a i b a l i q u i d o y de 
c u b e b a . E m p l e a n s e e n los 
casos c r ó n i c o s . 
farmacias de España América, 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De y 
JABON SULFUROSO contra los granos, 
las manchas y eflorescencias á que se 
, halla espueslo el culis. 
JABON SULF0-ALCAL1N0, llamado de 
Helmcrick, contra la sarna, la íiña, 
el pítiriasis del cuero cabelludo. 
JABONdePROTO-GLORURO" HIDRARGIRO 
contra las comezones, los empeines, la 
herpzs el eczema y el prurigo. 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
JABON DE AGIDO FÉNICO, preservativo, 
y antiepidémico. 
JABON DE BICLORüRO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en U: destrucción de los parásitos 
del cuerpo. 
riosís imo arcángel, y lo mucho que en su 
intercesión podemos confiar. 
D I A 19 
San José , Patriarca, Esposo de la San-
tís ima Virgen, Patrono de la Iglesia Ca-
tólica. Santos Leoncio y Amancio, con-
fesores; santa Quintila, mártir. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes — E n la Catedral la 
de Tercia á las 8, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 18. —Correspon-
de visitar al P u r í s i m o Corazón de María 
en Beléu . y el dia 19 á Nuestra Señora 
de la Caridad ó Misericordia en el E s -
píritu Santo. 
E . P . D . 
LA SEÑORA 
C o r i i M\i i e Mmi 
H A F A L L E C I D O : 
y dispuesto su ent ierro p a r a 
las cuatro de l a tarde del 
Domingo 18, su viudo, que 
suscribe, r u e g a á sus amigos 
se d ignen e n c o m e n d a r á Dios 
su a l m a y a c o m p a ñ a r el 
c a d á v e r desde l a casa mor-
tuor ia , ca lzada de S a n L á -
zaro n ú m e r o 2 7 6 , hasta el 
Cementer io de C o l ó n ; favor 
que a g r a d e c e r é e ternamen-
te. 
H a b a n a , 17 de Marzo de 
1 9 0 6 . 
L i n o Vázquez. 
C 599 1-1S 
MUY ILUSTRE ARCHICOFRADIA 
del 
S A N T I S I M O S A C E A M E H T O 
erigida en la Parroquia 
de Ntra. Sra. de Guadalupe. 
Por acuerdo de la Junta General extraordi-
naria celebrada el día 2S de Enero último, la 
qne fué aprobada por el Iltmo. Sr. Obispo con 
fecha 1° del actual mes y año, se admicirán as-
pirantes á Hermanos de esta Archicofradía 
por un período de tiempo de seis meses que 
comenzarán desde la fecha de esta publica-
ción y terminará en igual dia del mes de Sep-
tiembre del año actual, sin el pago de la cuo-
ta de ingreso y si de la mensual, con opción á 
todos los beneficios que ésta Corporación 
presta á sus colrades tanto en el orden tempo-
ral como en el espiritual. 
Y para general conocimiento expido el pre-
sente. 
Habana 17 de Marzo de 1903.—El Rector, 
Andrés Segura y Llopiz,—El Mayordomo, Jo-
sé Casanova y Armenteros.—El Secretario, A. 
L. Pereira. 3S73 8-18 
l i l l J J i 
E l día 19, á las ocho de la mañana, se cele-
brará la ñesta del glorioso Patriarca San José, 
fon misa solemne de ministros y panegírico 
del Santo. 
Asimismo se anuncia, para cononimiento de 
los fieles, que todos los miércoles de Cuares-
ma, á las 6 ]•(, de la tarde, después del Santo 
Rosario, habrá plática doctrinal. Los viernes 
se hará el piadoso ejercicio del Via-Crucis y 
ios sábados Salve cantada en honor de la San-
tísima Virgen. 
3448 A. M. D. G. 4-15 
E l lunes 19 de los corrientes á. las ocho de la 
mañana, se celebrará la fiesta del P. San José, 
estando el paneeírico á cargo de un elocuente 
orador. 
Marzo 36 de 1936. 
S311 2m-17 n-17 
M . I . Á r c M r a H í a i S. S. 
D E L A . C A T E D R A L 
E l próximo domingo, 3? de mes, se celebra-
rán, á las 7 y 8 ^ de la mañana, respectiva-
mente, en la Santa Iglesia Catedral, los cultos 
reglamentarios do esta Archicofradía. 
Habana 16 de Marzo de 1906.—Juan Palacios, 
Rector.—José Francisco Güell, Mayordomo. 
3S01 2 t.-i6 2 m.-17 
IÜT ILUSTRE ARCHICQfRiDIA 
BRIGIDA EIT LA 
Parroquia de Mra. Sra. áe Gnadalnpe. 
E l lunes 19 del corriente mes comienzan las 
festividades del Circular en la parroquia de 
Guadalupe, costeadas por esta Archicofradía 
con misas do SJ/j y de 12 todos los días hasta el 
domingo 25, que habrá misa solemne de mi-
nistros á las 8^ y sermón por el ilustrado ora-
dor Pbro. Dr. Santiago G. y Amigó. Per las 
tardes, á ias 5, se hará la reserva, y el último 
día será la procesión del Santísimo por ¡as na-
ves del templo, y siendo un deber de los her-
manos velar á su Divina Majestad durante el 
tiempo que se halle de mamflésto, se ruega á 
los mismos, no sólo la asistencia á esos actos, 
sino también la concurrencia á la velación, á 
cuco fin se pondrán de acuerdo los hermanos 
para fijar los turnos correspondientes. 
Habana 15 de Marzo de 1906—El Rector, An-
drés Segura y Llopiz.—El Mayornomo, José 
Casanovas Armenteros. 
Nota.— Hemos sido invitados atentamente 
por el Sr. Cura párroco par» el sermón de Do-
lores, á las 6^ de la tarde del entrante mes de 
Abril, en el que ocupará la cátedra el R. P. 
Manuel de Jesús Do-val. 
3814 4-17 
Isrlesia de l Sto. Cris to del B u e n V i a j e 
E l lunes 19 de los corrientes se celebra la fes-
tividad del Patriarca Señor San Joséá las ocho 
y medí}', de su mañana con Misa solemne con 
Ministros y sermón. 3808 4-17 
FIESTAS AL GLORIOSO SAN JOSE 
E l día 10 dará principio la novena durante 
la misa rezada, que se dirá en el airar del Santo. 
Día 18, como domingo, los ejercicios acos-
tumbrados, sermón y salve solemne. 
Día 19, á las 7%, comunión general en la mi-
na de nuestro Iltmo. y Revrao. Prelado Dioce-
sano. A las 814 Ia misa solemne y sermón, á 
cargo del R. P. Florencio, Carmelita Descalzo. 
Por la noche exposición de a. D. M., sermón y 
procesión con el santo. 
E l día 20será la misa cantada que sus devo-
tos acostumbran todos los meses, á las ocho. 
3340 21.-9 19 ra.-9 
S i t a I i l e s i a G a M n l . 
Solemne fiesta a l Glorioso P a t r i a r c a 
S A N J O S E 
P a t r o n o U n i v e r s a l a e l a Ig le s ia . 
E l lunes próximo 19 de Marzo se celebrará á 
las ocho de la mañana en la Santa Iglesia Ca-
tedral, la fiesta de San José con solemne misa 
y sermón, segón mandó en su fundación el 
Sr. D. Martín Calvo de la Puerta, y termina-
da la fiesta, se sorteará una dote, de ias cin 
co que mandó fundar el mismo Sr. Martín 
Calvo de la Puerta. Su celebrada fundación 
ha pasado por mil y una vicisitudes por la de-
testable administración de los Patronos. 
La piedad y honorabilidad del actual Pa-
trono Sr. General Cárdenas tiene el firmísimo 
propósito de restaurar en su primitivo e -
plendor esta famosa, fundación. 
El sorteo de una dote se hará en el bufete 
de la Parroquial terminada la fiesta, como 
dispone la fnudación. G 4-15 
M I A D E STO. DOMINGO 
E l lunes próximo, día 19, la fiesta del Pa-
triarca San José. A las 8 misa de comunión 
general. Alas 9 función solemnísima á toda 
orquesta. Asistirán á este acto el Illmo. Señor 
Obispo, el Sr. Presidente de la República y de-
más autoridades de la Habana. Predicará el 
R. P. Francisco \ázquez. 3810 2-17 
hmm i l o i s m t f i , 
C o n g r e g a c i ó n del S e ñ o r S a n J o s é . 
E l 19 del corriente, á las 8}4, será la solemne 
fiesta de! Glorioso Patriarca, con sermón, por 
el R, P. Isidoro Carrillo, Vice- Rector del Se-
minario de León de Nicaragua. Se cantará la 
misa del maestro Pablo Hernández, con esco-
gidas voces. Se suplica la asistencia de los 
congregantes y demás devotos. 
3752 3-16 
I g l e s i a d e B e i é n . 
E l dia 20 empiezan los trece martes de San. 
Antonio de Padua. Cada martes, á las 73-5 a- m 
las preces al Santo. A las ocho misa con cán-
ticos y plática. Después de la misa st- regalará 
á los devotos de San Antonio una hermosa es-
tampa del Santo con los trece martes.—El Di-
rector. A. M. D. G. 
3762 3-13 
E m p r e s a s I s r a i í t e 
C O M P A Ñ Í A 
fiel Mmñ as M a l e m s . 
SECRETARIA 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de ias utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo núm. 93, de dos 
por ciento sobre el capital social, efectuándo-
se su pago en moneda americana, que es la es-
pecie en que la Compañía recauda sus fletes 
en la actualidad. Los señores accionistas pue-
dan ocurrir desde el 23 del corriente mes á ha-
cer efectivas las cuotas que les correspondan, 
en esta ciudad, á la Contaduría; y en la Haba-
na, de nn a tres de la tarde, á la Agencia a car-
go del Vocal Sr. José I. de la Cámara, Amar-
gura 31.—Matanzas, Marzo 6̂ de 1906.—Alvaro 
Lavastida, Secretario. C 596 11-18 
C E N T R O B A L E A R 
Convocatoria . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y orden 
del Sr. Presidente, cito á los señores asociados 
para la Junta general extraordinaria que se 
verificará en los salones del Centro, altos de la 
casa orJle de San Pedro nñm. 24, á la una de 
la tarde del próximo domingo, 18 del presen-
te, para presentar un proyecto de reforma del 
Reglamento General de esta Sociedad, en 
cumplimiento de acuerdo tomado en 25 de Ju-
nio de 1905, por la misma que se cita. 
Dada la transcendencia del asunto que se ha 
de tratar, se encarece á los señores socios la 
conveniencia de que concurran puntualmente 
á esta Junta; recordándoles al propio tiempo 
los incisos 5? y 6' de los artículos 9 y 10, respec-
tivamente. 
Habana, 12 de Marzo de l ^ . — E l Secretario 
Contador, Juan Torres Guasch. 
3491 6 C.-12 1 m.-lS 
E L P R O G R E S O 
Sociedad A n ó n i m a de L a v a d o y P l a u -
cliado a l V a p o r 
Secretaría 
Acordado en la segunda reunión de la junta 
general ordinaria celebrada el dia 25 de Fe-
brero próximo pasado, el reparto de las utili-
dades correspondientes al año de 1905, el Con-
sejo de Administración de esta Sociedad, en 
sesión celebrada el dia 7 del corriente, ha dis-
puesto abrir los pagos de dicho reparto desde 
esta fecha, todos los días hábiles de 12 á 2 de 
la tarde, en el local de la Tesorería, Maloja 
nóra. 42. 
Lo que se hace público por este medio para 
conocimiento dejos señores accionistas. 
Habana, Marzo 12 de 1906. 
J. M. Carballeira. 
C560 6-13 
" T í í ls Gas y E M r i í M 
de la Batana 
INSTALACIONES E L E C T R I C A S 
Nopudiendo esta Administración ocuparse 
de los trabajos de instalaciones eléctricas, por 
tener que dedicar todo el tiempo disponible á 
las reformas y tr^naformaciones necesarias en 
los servicios, los consnmideres se servirán acu-
dir á las casas que se dedican á esa clase de 
trabajos, conviniendo con ellas precio y demás 
condiciones. 
Las casas instalodoras, antes de hacer las 
instalaciones, deberán acudir á esta Adminis-
tración para informarse de las reglas y condi-
ciones fcstablecidas por la Compañía, á las 
cuales habrán de sujetarse en cada caso. 
Esta Compañía no suministrará corriente 
eléctrica sin antes examinar y aprobar las ins-
talaciones. 
Los instaladores no procederán á ejecutar 
trabajo alguno sin que previamente indique 
esta Compañía la clase de instalación y apara-
tos correspondientes, con lo cual habrán de 
evitarse equivocaciones y perjuicios en los 
servicios. 
Habaaa, Marzo 9 de 1906.—Emeterio Zorri-
lla, Administrador General. c 549 10-10 
SEGUROS CONTRA 
l i M m t en la M m , el ais M 
ES LA UNICA NACIONAL 
y l l e r a S í afkoft do e x w i a a c í a y de 
operaciones cant inuas . 
.081.198. 
1.563.823-
C A P I T A L respon-
sable 
S I N I E S T Í I O S paga-
dos hasta la íe-
cha 
Asegura casas de cantería, y azotea con pi-
sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa-
das por familia á 17>̂  centavos oro español 
por 100 anual. 
Casas de manipostería sia madera ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por 103 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32>̂  v 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Odcinas en su proDio edifl-
ció. Habana 55 esquina i Empedrado. 
Habana 28 de Febrero do 1906. 
O 466 26-1 M 
B a n c o C o r r e s p o n s a l 
R e p ú -L o n d r e s y M é x i c o e n 
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e a é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -
do tecas y v a l o r e s co t i zab le s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 , 
m ilD UílD y 
CE LA HABANA 
M O N T E N U M E R O 1 
AVISO A LOS CONSUNIDORES 
Desde esta fecha, durante las horas de cinco 
de la tarde hasta las diez y media de la noche, 
los avisos de los consumidores de gas y elec-
tricidad, relacionados con el servicio, serán co-
municados al teléfono número 567, instalado 
en los bajos de esta Administración, donde 
queda establecida la guardia en las horas indi-
Habana, Marzo 10 de 1906. 
E l Administrador general. 
E M E T E R I O ZORRILLA. 
C. n. 553 10-10 
SocieM Capuana k Beieflcencia. 
SECRETARÍA 
De orden del Sr. Presidente se cita á los se-
ñores socios para que se sirvan concurrir el 
domingo 2i del corriente, á las doce del día 
ai Casino Español de esta capital para cele-
brar la Junta General que dispone el artículo 
85 del Reglamento; á ctiyo acto se suplica la 
puntual asistencia, en la inteligencia que la 
Junta se llevará á cabo con cualquier número 
de socios que concurran y los acuerdos que to-
maren serán válidos. 
Habana Marzo 15 de 1906.—El ¡secretario 
Contador, Luis Angulo. c 5S2 8-16 
GONZALEZ y COMP. 
T a c ó n n. 4. Te l é f . n. 477. 
Por un neso plata esnañola al mes, se hacen 
cargo de las defensas y gestiones en todos los 
asuntos correspondientes á los Juzgados Mu-
nicipales, Correccionales, de primera Instan-
cia é Instrucción, Audiencias, Tribunal Su-
premo, Contenciosos - Administrativos, Ha-
cienda, A3'untamient03, Gobernación y Obis-
pados é Inscripciones en los Registros de Ja 
propiedad; con la intervención de Abordados, 
cuando sea necesario, cuyos honorarios serán 
de cuenta exclusiva del Centro. 
Además compramos toda clase de créditos 
y demás derechos y acciones, cuolquiera que 
fuere su ascendencia y aunque se hallen en li-
tigio. 
E l Centro estárá abierto todos los dias hábi-
les, de 7 a. m. á 6 p. ra. 
Las personas que envíen su dirección se le 
remitirá por correo el prospecto de este Cen-
tro. 2946 26-2 M 
C o i a i i f i E i t ó í i a ü e » 
Secre tar ia . 
Por acuerdo de la Junta Directiva convoco á 
los señores accionistas á junta general extra-
ordinaria que ha de celebrarse el día 31 del 
actual, á las cuatro do la tarde, en la casa ca-.' 
lie de A guiar núm. IOS, con objeto de resolver , 
cuanto sea procedente para la elececión y con 
motivo del convenio celebrado con la Compa-
ñía de Gas y Electricidad de la Habana, inclu-. 
so las modificaciones que. procedan en el mis-
mo y la disolución y liquidación de la Compa-
ñía, si se creyese oportuno. Según lo dispon^ 
el art. 23 de los Estatutos, para poder asistir, 
á dicha junta deberán los señores accionistas1 
tener inscritas áísu nombre las acciones en los 
libros de la Compañía, ó haberlas entrenado 
en la Scretaria con cinco días de anticipación 
por lo menos. 
Habana, Marzo 14 de 1903.—Claudio G. Men-
doza. C. 5S0 5-16 
C o m p a ñ í a de seguiros nuituos 
contra incendios. 
Reconstmccióii t la casa EmpeMo i U 
Por acuerdo del Consejo de Dirección de es-
ta Compañía se abre concurso público por el 
término de treinta dias, á contar de la fecha 
de publicación de este anuncio, para la pre-
sentación de proyecto de construcción de 
nueva planta de un edificio en los terrenos 
propiedad de la Compañía situados en Empe-
drado núm. 34. 
A todos cuantos deseen tomar parte en este 
concurso, se les facilitará en la Secretaría de 
la Compañía instalada en Habana núm. 55 un 
plano de dicho terreno y ê les instruirá de 
las condiciones que han de observarse para 
concurrir á él. 
La Compañía premiará con la cantidad de 
trescientos diez y oeno pesos oro español al 
auíor del proyecto que acepte el Consejo de 
Dirección. 
HabanaS de Marzo de 1906.—El Presidente, 
Francisco Salceda. c504 10 MS 
Tengo el gusto de recordar que los dos últi-
mos bailes áe disfraz que ofrece la Directiva 
de esta Sociedad á los señores socios en el co-
rriente mes, tendrán lugar en las noches de 
los sábados 17 y 21. Que el recibo de Marzo sei, 
ró el que servirá para enseñarlo a la entrada 
para los dos baiies. Que continúa abierto el 
registro de socios, cuyas solicitudes podrán 
presentarse en la Secretaría de la Sociedad to-
das las noches de ocho á diez y que la Comi-
sión para entender de los socios extraordina-i 
rios se reúne todos los sábados de dos á cuatro 
en la calle de la Habana n. 112. 
Habana 14 de Marzo de 1903.—El Secretario, 
J . S. Villalba. 3S78 4-15 
m « R E P í i m ™ b s c w s | 
par-! los Anuncios Francesas son los ^ 
18. rué da la Grange-Sateliére, PARIS 
¿Sufre usted del E 
¿ Padece usted de agruras,dedispepsia? i 
¿ S u f r e usted del I l l S ñ B O ? 
¿Tiene Vd.cólicos hepáticos ó Diabetes? 
¿Su I m i s B s i y se halla en-
fermo y ie ocasiona p e s a d e z de 
c a b e z a i d i v i e s o s , r u b i c u n d e z de 
la c a r a , e c z e m a , etc. ? 
No dude usted un instante para 
curarse en tomar el 
único remedio inofensivo y eficaz contra 
/as afecciones de las 
A. FOUrí!S, Farmacéutico, Miombro de la Sodadad 
Francssa de tf;?/ene.9.Faab^ Poinsonnifero, PAMS 
Y EN TODAS LAS PRINCIPALES .-'ARMACIAS 
c 468 1M 
SIN MERCURIO Ni COSRE. — No tiene olor, no mancha. — INALTERABLE. 
O B S T E T R I C I A - C I R U G I A - M A L E S V E N É R E O S 
SOLUCION COMERCIAL al l/lOO*. — (Una cucharada en un litro de agua para uso corriente). 
" E R Í C Í D O " a l m i O D O L 
E L I X I R — J A B O N D E N T t P R I C O — P A S T A v P O L V O 
P Q L V G d e A N l Q D Q L . s u v / i r V ó V : o F o ^ c ? 
SOCIEDAD del ANIODOL. 9, Rne Tronchet. PA tnfla<! 
CIJHÁGIQN ÁSEGUfíÁDA de todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
fíor 
7 ^ 




de los MÉDICOS 
mas auioriiados 
permiten afirmar que 
estas 
son soberanas 
contra estas terribles 
Enfermedades 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
REPR0DUGCI0N ^ « i J S S S - ^ qe LA CAJA 
Este producto es igualmente presentado sobre ia forma de Vino of'éo'soteutfn v Anoife creosotsado. 
Depósitos en todas las principales Farmacias y Droguerías. 
S S j calle Hamel in (Cerca dp ía Legacisn de la República de Cuba) 
R E C O M E N D A B L E P O R S U SSTUACíOM 
Esto Tónico poderoso, regenerador de la sangre, es do iiaa efleacia cierta en la 
CLOUéSIS, FLGKES BLANCAS, SOPRISISK j DESORDENES h \\ MENSTRUACION, ENFERMEDADES del PECE0, (jASTR Alfil A 
DOLORESii ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS. FIESRES S'JBP"-e 4 £Si ENFERMEDADES NERVIOSAS 
£g el único remadio que oonviena y ae debe emplear con «au»u..v <lqi/¡era otra ¡usianda. & 
Féaite el folleto qme a-eompaña á cawía IPrasco, C 
Venta, por Mayor : L . G R U E T , 4, rué Payenne. en PARIS . > 
Do venta en todas las principales Farmacias y Droguerías. C 
Un Remedio maravilloso 
bautizado S A L V A i S H 
por los que han curado el 
Fácil de tomar - A L I V I A I N M E D I A T A M E N T E - D I G I E R E TODO 
Permite de comer todo lo que se apetece. 
La R0YÉRINE DUPÜY es empleada con el mayor éxito en los casos de Diges-
tiones dificiles, contra las Dispepsias, GastNtes y Gastralgias. Hace desa-
parecer rápidamente los Dolores del Estómago, Quemazones, Acidez, Hin-
chazón del Vientre, Dilataciones del Estómago, Gases, Cólicos, Vómitos, 
Diarreas crónicas. (Cajas de 50 obleas), 
f a r m a c i a A.. D U F U ^ f , 225, rué Saint-Martín, PARIS, y en todas Farmacias. 
H O G G 
deHIQÁDO FRESCO de BACALAO. NATURALyMEDICINAL ffr^s triangulares) 
Es el zn-Ás guneralmonie recetado por los Médicos de todo el Mundo. 
ÜNIGO Propietario : KCOO-a-, 2.Rué Castlgllone, PARIS, y en todas las Farmacias 
C U B I E R T O S C H R I S T O F L E 
M A N U F A C T U R A 
en I^J \ I i i& 
56, Rué de Bondy, 56 
LA MARCA LA MARCA 
FABRICA FABRICA 
TODOS OBJEGT0S 
son P L A T E A D O S 
de n u e v o 
Envió (raneo del CATALOGO \ ^ ' L C H R I S T O F L E Z t Z l l Enrió franco -3cl CATALOGO 
Agentes para C¿/?>4 : D U S t S A Q & O O Í Í J K U Suc", 114, San Ignacio, La Habana. 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a r z o 18 de 1906. 
H a Hígado un Doctor Vázquez, 
«n Doctor á |á nioderna 
que cursi ¡)0!• el fluido 
magnético, la hemiplégiá 
y tbá&B las afecciones 
d(- eso maldito sistema 
nervioso que A medio mundo 
descuyuntu y lo revienta. 
¿Tiene usted un reumatismo... 
de cualquier ciase quesea?, 
jpalpitaciones nerviosas? 
¿estrechez en una arteria? 
¿aneurisma?, ¿ahogo?, ¿asma 
con tambores y trompetas? 
Pues llega Vázquez, lo mira, 
le impone las manos, cesa 
la dificultad al punto, 
sin, ungüentos ni recetas, 
y en tres ó cuatro sesiones 
'nuera salud, vida nueva. 
De Buenos Aires lo traen 
aires buenos á la excelsa 
dudad de la sfef/omt/ia, 
propagadora funesta 
de una liebre muy cunaría 
que á veces canta y gorjea, . 
y en el ciento veinticuatro 
de. Consulado se encuentra... 
(Vázquez, no la stegomyia) 
para ejercitar su ciencia 
en favor de cuantos males 
á l a humanidad aquejan. 
Puedo asegurar á ustedes 
que en Europa y en América 
hizo curas prodigiosas, 
t como atestigua la prensa 
dé pueblos entre los cuales 
los de más fama se encuentran. 
Las Revistas ilustradas, 
los diarios, las gacetas 
más importantes del mundo, 
hablan de Vázquez y cuentan 
curaciones asombrosas 
por la trasmisión magnética. 
Vis ta hace fe; no hay engaño^ 
el que sufra, el que padezca 
vaya al Doctor, Consulado 
ciento veinticuatro, ecétera. 
C. 
C O X V M C A D O S w 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por millares de curas maravillosas 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ASMA ó AHOGO y todos los catarros viejos y 
nuevos, agudos y crónicos y afecciones dei pe-
cho por rebeldes que sean; está siendo objeto 
de codicia ó imitacioyies poco escrupulosas 
con frascos y envolturas jjarecidos, etc.—El 
Ledo. F . Marrero como preparador de tan 
precioso remedio. 
AVISA AL PUBLICO 
que ios únicos depositarios y agentes genera 
les del afamado Renovador A. Gómez son L a -
rrazabal Hnos. —Droguería y Farmacia 
" S A N J U L I A N " 
l U C L A N Ü M J E i i O 9 9 , H A B A N A . 
Con depósito en las droguerías de Sarrá, 
Johnson y Taquechel y venta en todas las Far-
macias. 
c 499 1-M 
F K M A C E U T I C O 
E N AGUACATE NUMERO. 22, HABANA 
Remedio úuico y seguro pkra la curación ra-
dical del ASMA ó AHOGO, catarros rebeldes 
y crónicos y la tisis en su principio, reumatis-
mo, suspensión menstrual, escrófulas, etc. 
A q u í no hay e n g a ñ o 
u í falsa promesa . 
Apacate 11.22. ealre Tsjaíillo y E w M o 
D r . E r a s t u s W i l s o n 
Medico-Cirujado-Dentista. 
Monte 51. altos, frente al Parqus de Colón. 
Muchos años de práctica y habilidad corres-
pondiente. 3856 28-18 M 
I N T E R E S A N T E A LAS SEÑORAS 
E l crecido ni mero de partos que he asistido 
en el corto tiempo de mi anuncio en esta capi-
tal y las excelentes recomendaciones de mi 
clientela, es suficiente garantía para que las 
señoras tengan presente que por dos cente-
nes Ssisto partos con todos los cuidados que 
los adelantos de la ciencia recomienda, con 
certificados de las principales clínicas de E u -
ropa y titulo de Profesora en partas por la Fa-
cultad de Medicina, de la Habana. Me ofrezco 
Compostela 177. Consultas gratis de 2 á 4. Na-
talia G. de Molina. 3559 8-13 
D r . J . R a f a e l B u e n o 
MEDICO-CIRUJANO. 
Participa á sus amigos y clientes haber tras-
ladado su domicilio al Vedado, calle 17, entre 
A y B "Villa Fara". 
CONSULTAS do 1 á 3. T E L E F . 9193. 
JEf^-Consultas para los socios del Centro As-
turiano en la Covaáonga los lunes y jueves, 
de 8K á 10 de la mañana en la Dirección. 
"3791 20-16 M 
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Especialista en earermedades da las Sras. y 
c.< los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas 3Ía 
nocesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una a tres.—Gratis para los po 
br-B.—Teatro Payreí, por Zuluota. 
C 411 156-19 F 
Para el Carbunclo-bacteridiano fBACERA) 
y pera Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los térnerosl. Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, PEADO 105. 
C 485 1M 
A L B E R T O i 1 B DI 
Caieclrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
toŝ  por aposición d«tó Facultad de Medicina. 
Especiaiista en Partos y enfermedades de 
Bra. Consultas de 3 a ü: liunea. Miércoles y 
Viernes en Sol 7.4. 
Dotnicílio: Jesús Marta 57. Telófono 565. 
• 17010 158m nvli 
DR. F. J ü e T I N í A m CHACON 
Saiua -ju cs^iatt á Coartad. 
JO HQI 1 ^ • Qâ isi, jo» 
D r . c a s t i ñ e i r a s 
C U R A L A T 9 S I S 
P U L M O N A R 
Y E N F E R M E D A D E S C R O N I C A S 
D E L P E C H O . 
S a n I g n a c i o 1 3 1 , e s q . á M e r -
c e d . — T e l é f o n o 5 3 8 . 
Consulta de 2 á 1. 
•tt!23 ty m 78y 78 27E 
DR. F E L I P E GARCIA CAÑIZARES 
Médico del Hospital San Francisco do Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINAPJAS.-Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Telefono 1026. 
3011 26-15 M 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Kafael 71. Estudio. :Ag:uIai 
n(imero 45. O 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho.—Consulado núm. 128, entre Virtudes y 
Animas.—Consultas de 12 á 3. 
26-11 M 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos. 
Consultas de 1 á 3. Santa Clara 25, 
531 26 F 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
, E s p e c i a l i d a d en v í a s ur inar ias . 
Luz n. 19, bajos.—Consultas de 12 á 2. 
c 505 26-1 M 
DR. H, A 1 V 1 R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consul tas de 1 á 3 . 
Consulado 114. 
c 454 1 M 
Medico Cirujano.—Prado 100.—De 1 á 3.—Te-
léfono 6.02S.—Gratis: Lunes y Miércoles. 
2PK1 1 1.-2 25m. -3M 
S . G a i i c i ó B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . H A B A N A 5 5 . 
c200 26 F 
B r a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOSADO. 
8E HA TRASLADADO A. AMARGURA 23 
C 448 1 M 
DOCTOR S A L V E Z G O I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana número d9. 
c 463 26-1M 
DR. FRANCISCO J . TELA8C0 
Enlermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14. Teléfono 453-
C 444 1 M 
¡ A L I S I S « 9 R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildosoia 
(FUNDADO EN 1889> 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 5o2 2S-7 M 
D r . G . E . F i n l a v 
Especialista, en enfermedades de los 
ojos y de los o í d o s . 
OodsuIUb de 12 & 3. Teló£ 1787. Reina núm. 128 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C 449 l^M 
P I E L . —SIFILIS. - S A N G R E . 
Curaciones rápidas por sistemas moderní-
simos. JESÚS MARIA 91.—De 12 á 3. 
c 548 26-6 M 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e d n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA núraéro 78. 
c 428 26-26 F 
DElfiüSTAVO 6. DUPLESSIS 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 3. c 4™2 1M 
D O C T O R E N R I Q U E N Ü Ñ E Z . 
De 12 & 2. 
Neptuno 43. Teléfono nfim. 1212. 
C 453 26-1 M 
. J . 
OCULISTA 
Consultas en Prado 106.—Costado de Villa-
nutíiva. O 433 26-25 P 
VIAS URINARIAS 
E S T K E C H E Z D E L A ü i t E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 445 1M 
A n t o n i o L . V a l v e r d e 
A h o g a d o - N o t a r i o 
HABANA 66-̂  TELEFONO 914. 
2626 26-22 F 
D r . A b r a b a m P é r e z M i r ó 
MEDICO CÍRUJAJíO 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 158, altos, 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 1869. 
c 564 9 M 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
AguiarSl, Banco Español, Principal.—Telé-
fononámero 125. c 33̂  52-7fb 
D r . D E H O C U E S 
OCULISTA 
Consultas y elección de lentes de 12 á 3.— 
Aguila 96, teléfono 1743. 3089 26-4M 
P a r a las S e ñ o r a s 
Leonie Bueno.—Masage general, local y facial 
para las arrugas, obesidad y luxación. Concor-
dia 1 accesoria. 3043 13-4 
M a r F e n a M B fii Capote 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.—Telf. 
9029.—Domicilio: Vedado calle H, esq. ál7. 
c 393 26-17 F 
I O j F S . - O ^ D E L I S T O T 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. c 595 26-16^ 
J . P u í g y V e n t u r a 
ABOGADO. 
De regreso de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete.—Santa Clara 25, 
Telefono 839. De 2 á 3 
C 513 Ido 1 M 
D E . G 0 1 T S A L 0 A R O S T E G U I 
M E D I C O 
de la C.de Bene l i cenc ia y Matern idad 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas y quirárgicas. Coasultas de 11 á 
1. Aguiar IOo'k. Teléfono 824. 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oposición déla Facultad do 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á 8. ¿LmístftA 57. o 429 26 -26F 
O r . H e r n a n d o S e g u í . 
C a t e d r á t i c o de la ü s i i v e r s u i a d 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARG A"NTA.-De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C455 ??rl?JL_ 
DR. JÜAN JESÜSVALDElT 
CIRUJANO-D iíNTÍSTA. 
Garantiza sus oneraoioaas. Galiaao 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. c 565 8 M 
ABOGADO 
Galtano 78.—He bañe De 11 % \. 
c 432 26-26 F 
DOCTOR JOSE A L E M A N 
Ciruiía general y enfermedades de la gar-
ganta, nari/ v oídos. 
CONCORDIA 88.—TELEFONO 1405. 
1115 78-23 B 
Catedrático de la Universidad 
Ginecólogo del Hospital n. 1 
Par tos y E u f e i niedades de S e ñ o r a s 
De 12 á 2. Teléfono 1727 SALUD 34 
1352 78-30 E 
M i l i I tepnta F í s i c a 
d e l D r . E m i l i o A i a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la piel 
y tumores por la Electricidad, Rayos X, Ra-
yos Finsen, etc.—Parálisis periféricas, debili-
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer-
medades de señoras, por la Electricidad Está-
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todas clases. 
CONS L LTAS DE 12>< A 4. 
O ' R e i l l v 4 3 . T e l é f o n o 3154 . 
3026 78-3 M 
ú 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 
C 457 1M 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 
NERVIOS.—Consultas en Belascoain 105>á, 
próximo á Reina, de 12 á 2. Teléfono 1S39. 
C 563 9-M 
1>R. C L A U D I O F O K T ü N . 
Cirujano del Hospital número 1. 
Cirujía, Partos y enferraedndes de Señoras. 
Campanario n. 142. Consultas de 12 a 2.—Gra-
tis para los pobres. 323 78-7E " 
DRTjáCINTO G. DE B U S ^ A I A N T E 
Teléfono 839 
3319 
Santa Clara 25, de 3 á 5 
26-?M 
A r m a n d o A l v a r e z E s c o b a r 
Abogado.—Secretario ael Centro Gallego.— 
Asuntos relacionados con la Sociedad de 8 á 10 
A. M. en el Centro.—Asuntos profesionales 
de 1 á 4 P. M. en San Ignacio 82, altos. 
3oüG 20-8 M 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. ' Particulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y Sen José. Teléfono 1334. 
C 391 26 17F 
Cirugía en general.—Vías urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 12 á 2. San 
Lázaro 246, Teléfono 1342. C 430 26F 
Enfermedades del Estómago é intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de í á 3de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 562 10 M 
DR. ADOLFO 8, DE BÜSTAMAÑTE 
Ex-lnterno del Ropital International ác Faris 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 11)4 & llA. RAYO 17. 
3318 -'G-S M 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
ííodicina, Cirujía y Próteaia da la coca. 
JSertiaza 3 6 - i e l é / o n o n. 3012 
C 151 • 1 M 
D r , F e i í x P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con-
sultas de 1 á 3, lós dias pares. (Gratis nara 
los pobres). c581 2G-12M 
a ¿ d e s f i / a r t i 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 28.—DB 8 á 11, 
2101 26-10 P 
TOMAS SALAYA 
M I G U E L ñ G U E R O Á 
, ^ 1 3 O «Ci C3» . 
Mercaderes n; 4. Ue 1 a, 4. Teéíbno 3093. 
C571 1 M 
J E S U S R O I V I E U . 
A B O G A D O . 
Galiano 79. 
c566 26-15 M 
D r . R . C f e o m a í 
Tratamiento especial de Siñles y enfermeda-
des venéreas.—Curación ráoida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Égido núm: ?, altos. 
C 447 1 M 
S i u s t e d q u i e r e a p r e n d e r 
el inglés tome lecciones de conversación con 
una americana; precios módicos: calle F , es-
quina 27. ' 3816 4-18 
X j O O Cí Í O > Z 3 . © «3 
de inglés y español en particular, estilo fácil y 
agradable; otros ramos de educación para ni-
ñaa; Miss A. Forsler, Industna número 125 por 
San Rafael. 3836 4-18 
Profesor práctico se ofrece para enseñar el 
idioma inglés y el español. Precios módicos. 
Prado 93 B, altos. 3739 8-16 
T E N E D U R I A DE MEROS 
por partida doble. Se garantiza la enseñanza 
en corto tiempo. Prado 93 B, altos. 
3740 S-lfi 
E N C A J E C A T A L A N 
Una señorita madrileña se ofrece á los Cole-
gios y á particulares tanto en su casa como á 
domicilio para dar clases de encaje catalán. 
Informan Genios 2. 3721 4-16 
T . H . C h r i s t i e 
PROFESOR 
Inglés, Francés, Alemán, Magisterio, Co-
mercio, Matemáticas y Música.—Ordenes: Ga-
lería Artística, Dragones n. 50. 
3656 8-15 
i ca ie i ia Seneral: Con*iio 38. Clrección. 
Clases de Instrucción element-AÍ y superior. 
Inglés—Tnoui írafio,.—Comercio— Preparación 
para el Magisterio y o¡ Instituto, 
Cuota: dos pê oa jueusualea 
I T A L I A N O 
Clase de este idioma por el Dr. G. Messina; 
también se hace cargo de traducciones de to-
da clase; dirigirse por correo ó personalmente 
Industria 115 de 1 á 3. 3171 15-11 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar ec-
ciones de piano i domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 101. Precios módicos. 
m u m m 
Y D E I D I O M A S 
D I R E C T O R ! LÜIS B. C O R R A L E S 
S A N I G N A C I O 4 9 
Aritmética Mercantil, Teneduría de libros, 
Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 
Sistemas prácticos. 
Clases de ó á 10 mañana, 12 á 4 tarde y de 7^ 
á 9>í.' noche. 
Se' admiten internos, medio internos y ex-
ternos. 3407 28-9 M 
ACADEMIA DE M A E S T R A S 
S a n N i c o l á s 105- -entre R e i n a y Sa lud 
Se garantiza á las alumnas maestras ó aspi-
rantes) el mismo éxito que en años anteriores. 
Horas: de 3 a b}A y de 7 a 9>í p, m. todos los 
días. Se dispone de excelentes profesores pa-
ra clases á doipicilio. Pidan informes al Direc-
tor A. RELANO. 3561 4-14 
J . P I C H A K D O 
se ofrece a los padres de familia para dar cla-
ses de instrucción elemental y superior. Re-
paso de asignaturas de segunda enseñanza.— 
San MigueU15. 3316 26-7 M 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alenrin. También se ofrece para dar clases 
de Aritmótica Mercantil y Teueduria de L i -
bros. Aguacate 1. G Jn 30 
C L A S E S 
Un antiguo y competente Maestro de 1? y 2í 
Enseñanza/Inglés y Taquigrafía, se ofrece con 
tal objeto. También prepara para el Magiste-
rio y el Instituto. Recibe órdenes, en Industria 
núm. 66. 3227 26M7 
P a r a dar clases de V y 3: E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para ios próximos' 
exámenes. Dirigirse por correo á JV G. en 
Obispo 80, tienda deroois E l Correo de Pa-
rís. g 20 Oo 
¿DESEA VD. APRENDER PRONTO y Bien 
E L IDIOMA Inglés? Compre Vd. el Método 
novísimo ñor A. Angusties Roberts. E l mejor 
d todos. De venta en las principales librerías. 
2681 26-23F 
A los nuevos Magistrados y Jueces. Se venden 
•A dos ejemplares completos de la •'Colección 
Legislativa",publicada durante la intervención 
Americana, compuesta de doce tomos cada 
una, empastados. Informan en O'Reilly nú-
mero 11, imprenta de C. Martínez y Cí 
3681 4-15 
MODISTA MADRILE HA 
Se hacen vestidos á peso y blusas á 50 centa-
vos; sombreros á 50 cts. Se desean aprendizas 
blancas. En la misma inrorman de dos habita-
ciones que se alquilan con y sin muebles. Sol 
n. 45. ' 3S60 4-18 
Reproducción de fotografías, fototipias, gra-
bados, litografías, etc., por un procedimiento 
bencillísirno y curioso. Remito las instruccio-
nes necesarias m^diajite envío de 10 centavos 
en sellos. Antonio G. Revira, Obraoía 57. 
3783 8-17 
P e i n a d o r a 
Una señora peninsular recién llegada de Ma-
drid, se oiiece en su profesión á las señoras en 
toda clase de peinados, por caprichosos que 
sean, en su caga v á domicilio, en Villegas 40. 
3830 4-17 
S O L Í C I T A M O S 1 9 9 9 
,; personas para graduarles la 
vista (gratis) y facilitarles 
• ^ T W S É f c leutes y espejuelos de pie-
*8miisr^ drasdel Brasil , ( t ínicas que 
conservan la vista). A precios módicos . 
E l A l m e n d a r e s , 
c 515 
s p o 5 4 . 
alt -3 M 
1 
U m m C o M s í a s . 
CoHStrucciones de acero y Canter ía , 
Ferrocarriles, Muelles, Puentes, E e -
presas, Diques y Almacenes. 
N e p t u n o y Z u l u e t a . 
T E L E F O N O 4 6 1 . 
c 573 26-15 M 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-, 
Ves. Reparaciones de los mismos, siendo recor' 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
garantía. Instalación de timbres"eléctricos. 
Cuadro»? indicadores, tuboi acústicos, lineas 
teléfonicaá por toda la isla. Reparaciones de 
toda clase de apar^ts del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos les trabajos. ComposteU 7. 
3502 26-7 M 
A T E N C I Q J Í 
E l estucador Joaquín Casasús, se ha trasla-
dado á Gloria 126, altos, donde puede enseñar 
sus trabajos para que vean el buen resultado. 
Los garantiza por 90 años en adelante. 
3158 15-6 
Ex-ENCARGADO de la CASA de BORBOLLA 
EBANISTA Y BARNIZADOR 
Se hace cargo de limpiezas á domicilio y en 
su casa, esmaltar muebles, extirpa el comején 
el rey devorador de la madera, por el proce-
dimiento Cándales.—LAMPARILLA 62, Telé-
fono 1038.—Habana. 2592 26-21 F 
T Estirpación por com-
tiza. Informarán Ber 
naza 10, Cuba 81, esquina á Sol.—García 
3061 15-4 M 
n d i a 
2606 
C o l é n n ú m . 3 6 % 
26-22 F 
I ! 
J & t u c h e ' s t a ¡ 
5 ESTÜDCHES y MUESTRARIOS ¡ 
T E N I E N T E R E Y 57. 
C530 26-1-M 
ó t e l e s ? M a s . 
Maison D o r e c . — G r a n casa de I m é s p c -
des de Soledad M. de Durán. En esta hermo-
sa casa hay buenas habitaciones para perso-
nas de moralidad, elegantemente amuebladas, 
con timbres y luz eléctrica., pudiendo comer 
en sus habitaciones sin aumento ninguno. 
Consulado 124 tsquina á Animas, teléfono 280. 
3871 4-18 
E n $ i5 .000 se desea c o m p r a r xina 
casa propia para una corta familia, ó dos pe-
queñas que representen esa cantidad. Infor-
mes A. Caballero, Zulueta 73, principal dere-
cha, de 4 á 6. No se trata con corredores. 
3734 4-16 
Se compran dos casitas chicas de á 
% 1.700 cada una, ó una sola de 2.500 á 3.500, que 
estén situadas en la calle San Isidro, cuadras 
entre Egido y Picota ó Compostela y Habana. 
E l comprador Someruelos 37, de 7 á 11. 
3703 4-15 
F o n d a R e s t a u r a n t L A P U N T A . 
PRADO 3. 
Las personas de gusto deben visitarla. Co-
mida escogida y condimentación excelente, 
h-specialidad en caldo gallego. Cenas hasta 
las 11 noche. Gran oporturjidad para los que 
asisten á los correccionales. Abonos y cantinas 
desde 12 pesos. Magnífico cocinero. 
Sftttí >a-ifi 
Se desea comprar ó arrendar una finca qne 
tenga BANCO DE ARENA y que esté situada 
cerca de uaa iínea de ferrocarril. Informes L. 
Rodríguez San Ignacio 26, Habana. 
3701 26-15M 
Compro sin corredores 
ana casa cuyo precio no exceda de $5.000, en la 
Calzada del Cerro ó barrio de Colón. Dirigir 
prooosiciones á F . V. Palma. Pueblo de San 
Nicolás. c531 15-6 M 
L l a n e r a s y L a u d e m a n 
compran y venden haberes del Ejército L i -
bertador. Bonos de la Deuda Pública, De-
claratorias de herederos. Se aceptan poderes 
con garantías. Se hacen reclamaciones de 
haberes &. «fe. Oficinas: Oficios 54, frente á la 
Pagaduría Central. Teléfono 3069. 
29S1 26-1 M 
P é r d i d a . - E n la noche 
del día 1?, jueves, en el trayecto de la Calzada 
de San Lázaro y Estación de Villanueva, ha 
quedado en el coche una maleta de mano con 
objetos adentro. Se le gratificará á la persona 
que la entregue en Aguila 62. 3852 10-18 
P E R D I D A 
Se gratificará generosamente con un centén 
al que entregue en Cerro 528 un prendedor de 
oro en su estuche, extraviado en el trayecto 
del Palais Royal por Compostela, O'Reilly al 
Parque. 3786 1 t-16 7 ni.-17 
S e h a e x t r a v i a d o 
un llavero con varias llaves. Se agradecerá 
su devolución á esta Administración (del Dia-
kio de l a Marina). 
3573 tl-13 ml9-14 M 
íjEjB,., 
PASEO n. 14, Vedado, entre 9 y 11.—Se alqui-
la una hermosa casa, 4 cuartos, gabinete, sala, 
comedores, patio, jardines y cuantas comodi-
dades pueda apetecer numerosa familia. E n 
la misma hay persona durante el día, é infor-
man Ancha del Norte 139. 3S37 4-18 
Se a lqu i lan 
unos altos con sala espaciosa, comedor, 2 cuar-
tos y azotea, con balcón á la calle, en 5 cente-
nes al mes, cerca de los parques .y de los tran-
vías; Virtudes 33. 3355 4-18 
Se a lqui la en Puentes G r a n d e s , b a -
rrio de la Ceiba, pegado al ferrocarril de Ma-
rianao, la preciosa casa núm. 16 de la calle de 
San Tadeo, de 5 cuartos, sala, comedor, con 
agua, cocina y gran patio con árboles frutales; 
darán razón en el número 14 ó en la Haba,na, 
Campanario 215. 3S72 15-18 
Consulado 75 . — Se a lqu i la u n a m a g -
nífica habitación alta. Servicio de agua, azo-
tea a la calle y demás próximos. Es casa de 
moralidad. Mutuas referencias. Hay local pa-
ra cocina. 3851 4-18 
S e a l q u i l a n 
tres magníficas habitaciones para "r>R • 
el centro comercial de la Habana Oí k nas eti 
tos, al lado ciel Banco Nacional de r^K 29' al-
3724 ^uba. 
se alquila la casa Florida n. S7 La 11 
portería de gas. Su dueño Virtudes en U 
3750 ' aHOs, — ^ . M e 
Calle 11 n. 29 entre C y B se alquilan dn.'v 
bitacionos a personas de moralidad % ,ltu 
bian referencias. 3732 ' caia. 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones amuebladas en ^ 
4-16 
Ke desean encontrar — ^ 
3 piezas independientes con asua inn î̂  
situadas entre las calles de Industria « ' *. 
sé, Obrapía, Habana, Chacón y \nim n ^ 
dan buenas garantías. Informan oti a t>S¡% 
1 (El Decano) entresuelos. ?rm 
E s c o b a r 5 5 , esquina á V Í r t u H ^ T 
Be alquila esta casa recién construida V'̂  
bajos preparados para escablecimientn T* 
altos tienen sala, comedor, tres habit-mi ^ 0s 
servicio. Informan Reina 08, de 11 á 19 , 1^ 
á8. Teléfono 1151. 3736 5 
Accesor in . -Se cede el d e r e c l u T á T ^ 
de dos puertas, piso tabloncillo, cielo i-
una barbacoa,. En la misma se vende ó arv y-
da una barbería.—Sol, entre Cuba y San T » " 
ció, informan. 37̂ 9 4'fUa' 
V E D A D O 
Para la próxima temporada se alquila una 
cómoda casa en la loma, bien amueblada, de 
7 cuartos, jardín y patio. Dirigirse apartado 
núm. 228. 3876 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 7, de nueva planta, de alto y 
bajo independientes, con todas las comodida-
des modernas. La llave é imponen (Juba 93, 
altos. 3877 8-18 
S E A L Q U I L A X 
los altos de la casa Aguila 77. Dan razón en La 
Vizcaína, Prado 112. 3870 4-18 
Monte y Cast i l lo . 
En el moderno edificio se alquilan dos espa-
ciosas casas, por Castillo. Informan Sabatés y 
Boada, Universidad 20. 3834 4-18 
S E A L Q U I L A X , 
Muralla 26, dos habitaciones altas muy fres-
cas á corta familia ó matrimonio sin niños. En 
la misma informan, 3865 4-18 
V E D A D O 
Se alquilan unos altos ventilados y espacio-
sos capaces para una regular familia, bien si-
tuados por ser lo más céntrico y á una cuadra 
del tranvía. Informan calle 7í esq. á Paseo. 
3858 4-18 
HERMOSOS ALTOS.—SE ALQUILAN 
los modernos y bien situados altos de Compos-
tela 116, compuestos de gran sala y saleta, cin-
co grandes cuarcos y todos los requisitos de la 
higiene. Acera de la brisa y á media cuadra 
del Colegio de Belén. Precio 14 centenes. In-
formes en los bajos de la misma. 
3879 4-18 
E S T R E L L A 9 9 . 
Se alquila esta bonita casa, con sala, ante-
sala corrida, dos arcos y mamparas; tres cuar-
tos bajos y un salón alto; salón de comer al 
fondo, cuarto de baño con tanque forrado de 
azulejos, cocina, dos inodoros, patio y traspa-
tio: es muy fresca. Puede verse de 2 á 5. Su 
dueño Virtudes 15. 3818 4-17 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de la calle Trocadero S9, la 
llave en el 93: y los bonitos altos acabados de 
fabricar de Corrales 138, la llave en la bodega; 
informan ea Suárez 7 & todas horas. 
3788 8-17 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitacisnes altas, pisos de már-
mol, balcón á la calle; con ó sin muebles y con 
todo servicio; frescas y espléndidamente si-
tuadas; Animas 3. 3789 4-17 
E N OBRAPIA NUM. 56 
se alquilan dos habitaciones altas, á caballeros 
ó á matrimonios sin niños. 
3321 4-17 
E N E L PUNTO MAS CENTRICO 
se alquila una espléndida habitación con piso 
de marmol á hombres solos ó matrimonio sin 
hijos. Hay baño y ducha. E l portero informa-
rá en Industria 122 casi esquina á San Rafael. 
3820 4-17 
E n K e i n a 14 se a lqu i lan hermosas 
habitaciones con muebles ó sin ellos: son mnv 
ventiladas. Se desea alquilar a personas de 
moralidad con todo servicio. Entrada a todas 
horas. 3816 8-17 
CASA-QÜINTA E N E L VEDADO 
Se alquila la hermosa casa calle A núm. 6, 
esquina á 5í, en el Vedado, acabada de fabri-
car, con baño, inodoros, cochera, seis cuartos, 
espaciosa sala, comedor y demás comodidades. 
La llave al lado. Para informes, Dr. Eugenio 
Cantero Herrera, Mercaderes 11, Habana. 
3799 10-17 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amplias y ventiladas. Obis-
po 36, 3819 4-17 
S e a l q u i l a 
un buen local para oficina en Prado 111. 
3780 8-17 
S e a l q u i l a n 
los bonitos altos á familia de moralidad sin 
niños. Lealtad 53. 3731 4-16 
S E A L Q U I L A 
los ventilados altos de la casa calle Industria, 
80, compuestos de sala, saleta, comedor, siete 
habitaciones hermosas con lavabos, buen cuar-
to de baño con calentador, inodoros y cocina; 
su precio 25 centenes. Para informes en la 
misma, No se alquila para hotel, 
x 3215 4-16 
S e a l q u i l a n 
la casa Fundición 19, en tres luises v dos 1, 
bitaciones altas interiores en Cuba 154. Infg 




Se alquila una, casa y la accesoria letra» 
Las llaves en la bodega. Su dueño MeroH^' 
3722 S-1R CU8• 
J u l i á n G a r c í a , Vedado , alquila^" 
la casa caile F. n. 5. con sala, saleta, 5 cuartrw 
cocina, baño, 2 inodoros y 1 cuarto para cria 
dos, pisos de mosaico, tiene portal y iardf 
Se puede ver á todas horas. Su precio La FV 
ma, 9 esq. á I, teléfono 9170, frente á la farm, 
cia La Sucursal. 3766 4 j g . 
la hermosa caía de alto y bajo Neptuno Itó: 
con comodidades para larga familia Infor' 
man, Aguiar 92. 3728 8-16 
8e a lqui la un departamento alto 
con todo el servicio independiente para nn 
matrimonio de gusto. También hay habiti 
cienes propias para hombres solos. "Monte n" 
12, altos, esq. á Aguila. 3705 4.15 ' 
Compostela Í37, entre O'Rei l ly y EmZ 
pedrado, se alquila con sala, comedor, 4 habü 
taciones bajas y 2 altas para criado, con 2,h<Zl-' 
ños y dos inodoros, toda de azotea, con nisoa 
bonitos: es i»neva, con su instalación á la"mo-
derna. La llave al lado y el dueño Jesús d J 
Monte 413. teléfono 6022. 3694 4-15 
Manr ique 14-3 
Se alquila con sala, comedor, cuatro cuartos 
y un salón y un cuarto alto, cocina, bañó a 
inodoro. La llave en la bodega de Estrella 91 
Informan Teniente Rey 104, entresuelos, ' 
3635 6-15 
C a s a de famil ia . ^ 
Unica en su clase en la ciudad. Tiene dos 
espléndidas habitaciones con toda asistencia.' 
Especialidad en el servicio. Se admiten ábo-i 
nados á comer. Su exigen referencias. Qalia-
no 75. Teléfono 1461. 3688 8-15 
M á r i á n a o . 
Se alquila la casa Pluma núm, 2, propia para 
extensa familia, y con todas las comodidades 
apetecibles. Tiene baño, inodoros, caballeri-
zas y agua de Vento. La llave San Andrés 21, 
Razón, Aguila 6d. 3687 4-15 ' 
p a p X W a h t d u s t e i j T 
ó almacenes de tabaco ú otra mercancía,39 
alquila un excelente local en Belascoaíir,126i 
Informes. Monte 234. 366(5 8 m.-15 
S B A L Q U I L A N 7 " 
los hermosos altos de la casa calle de Neptuna 
n. 186. Informan en Obispo núm. 21. 
3662 8-16 
S E A L Q U I L A N ~ 
muebles con fiador. He compran muebles da 
uso pagándolos bien. Se venden á módicos_pTé-
cios toda clase de muebles en Monte n. Í,,G, 
mueblería La Paz de lv-ipaña. 3S60 4-15 
Se a lqui lan habitaciones, dos bajas y 
una aita. con vista al Malecón, casa de famx* 
lia. No se quieren niños. San Lázaro 258, entre 
Campanario y Perseverancia. 
3558 8-14 
Comidas de Hote l . 
Se sirven en cableros á domicilio. Calidad y 
condimento extra. Se admiten abonados á cô -
mer. Galiano 75. Teléfono 1461. 
3533 8-13 
H A B I T A C I O N E S % 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado JSs 
3498 8-13 • 
8 E A L Q U I L A 
un hermoso local para almacén 6 establecí* 
miento, en Zulueta 73: en el alto está la llave; 
3517 8-13 
Casa para familia. —Se alquilan habí ' 
taciones con muebles y todo servicio, exigién-
dose referencias, y se dan baños gratis. Un» 
cuadra del Prado," Emdedrado núm. 75. 
24 8-11 
H A B I T A C I O N E S - . { « L 
amuebladas para hombres solos de_ buenas 
costumbres en la calzada del Monte 51, « j ^ , 
frente al parque de Colón^ 3468 8-11 ^ 
Se a lqui lan 
los hermosos altos de la casa Virtudes n. »4« 
esq. á Perseverancia, las llaves é informes en 
San Lázaro 231, bajos. 3390 ^ - W ^ 
Se a lqui la ( . 
6 se da en arrendamiento la casa Revillagíge-
do n; 131, acabada de arreglar con servicio sa-
nitario moderno, con sala, comedor, 11 cuar-
tos y 2 patios. La llave en el n0.133; informes 
en Empedrado n? 75, de 9 a 11 de la mañana. 
3435 íbiiL—' 
V E D A D O 
Frente á los baños "Las Playas", acabadas 
de construir, se alquilan dos hermosas casas en 
la calle P> v 3) (una de esauina) compuestas Q« 
portal, sala, comedor, 4 cuartos, baños ei i" 
doros, con instalación moderna, para Iami'' 
y criados, agua, gas y demás comodidaües. i' 
formes, en la calle Linea y C, tienda de rop* 
" E l Aguila" 3403 
PSÍa la próBHTtMnporft-
da, se-alquila la más ber 
w ^ ^ ^ - ^ ^ - w raosa casa, situada en cu 
cho caserío. Tiene comodidades pa^ a0* 1» 
millas. Para informes en el Guíete aei^" -
Carlos Fonts y Sterling, Aguiar 92.-Lía u» | 
el Sr. Palmero, en Cojímar. in 
3895 h'iU -
5 c e n t e n e s . - E l ú l t i m o piso de Bnna 3 
entre Baratillo y San Pedro, muy {r/lc°^n0; 
vicios sanitarios, agua, ducha, ™oá°*%r,eil 
persiánería, vistas á la bahía. Su dueño O 
lly 28, altos, teléfono 3156. ; '' 
Q u i n t a tle recreo, Vedado _ 
Calle 18 n. 6.-Esta magnífica ca.s'aJ^ardi' 
con grandiosas comodidades, Precl0 ° L áo» 
nes y muchos árboles frutales, capaz par» ^ 
familias y para personas de gusto. ^ V ^ g sus 
los cuartos del fondo por la calie i¿ y ^ a 
condiciones en Progreso n. 3. 3¿5M 13 
V E D A D O «imeior 
E l Palacio de Carneado, gran notel, ei 
situado en la Isla de Cuba, s\cornto 0obr», 
en ninguna época y el que más "?rr^"de ¿ieí 
hay cuartos amuebladoá con servicio, 
pesos en adelante por mes 
3114 
E n K e i n a 37 , altos, 
frente á Galiano, se alquilan u"a^'Lciones 
para consultas de un profesional; ñau ^ 
magníficas y también una ^ « " ^ s o b r e «1 
En la vidriera del zaguán intorman sov ... 
traspaso de una casa de huésoeües. 
3200 _ _ ü - l l — ^ — ¿ g p 
C a m p a n a r i o 117, entre Salud y ^ 
gones.-Hcrmosas habitaciones con m 
sin ellos, cem toda asistencia, ^ J50, doiijlfcl-
niños. En la misma se sirve comía.!. ^g^M 
lio. Precios módicos. ^M!-—— —• 
Monte n ü m . 130, íl.Ito^' )auilan 
En este cómodo y elegante P1"0^' onas d» 
departamentos v habitaciones a pe^ ytf 
moralidad. Precios m6dicos____^Z .̂ •—^ 
E g i d o 1 « , altos ^e is-íS 
Se alquilan cuartos amueblados des 
en adelunte á hombres solos oA ™0réi\i¿*& ' 
sin niños y que sean personas ae ^ ^ 
Telefono 1639. 2766 ^ * 
en s o 
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Ĉ  P © P 
— tí — "-s 
B p ^ 











tí a ^ ^ ñ e b-
•3 w CP 
3 © s 




3 P V ! -
ce 'íS 





2 . cp 3 3 :<í ^ © ^ 3 
CP 3" 3-
© -r, tí. 
3 2 CP 
^ —. S i 
C i O 
s í «3 
CP ^ P 
» 1—1 _ Cí2í 3" 
© «- tí 
s* e1 
© C i _ 
P p 2 " 58 tí p p CP 
O 3 Pj ce CP © P 
o C i 
H * p 
a >• 
3 CP -» 
S 3= C i c a 
í". E CP_ O C © 
1. B - P 3 3 
2. ^ 
tí' 03 
w 3 ^ 00 









-a ce p p 
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• ü l A E I O D E L A M A E I N A . — E d i c i ó n d é l a maf íaTia .—Marzo 18 de 1906. 
G A C E T I L L A 
PíJOfTllAMA DEL DÍA.—LOS teatros. 
Todos e s t a r á n abiertos para e s p e c t á -
culos diversos. 
En el Nacional , raatinée. 
Se p o n d r á en escena la comedia en 
¿os actos Loa malhechores del bien, de 
Jacinto Benavente, y como fin de fiesta 
el regocijado juguete c ó m i c o L a victoria 
del General. 
J)os tandas en Payre t esta noche. 
L a p r imera es t á cubier ta con la zar-
zuela Tin Tan y la segunda con L a 
gxiohinita. 
Ambas por P i l a r J i m é n e z . 
En A l b i s u dos funciones, tarde y no-
che, c a n t á n d o s e en la p r imera la ó p e r a 
Marina con la notable t i p l e A i d a Gou-
zaga de protagonsta. 
Por la noche, en tanda ú n i c a , la 
¿ b r i t a ba tur ra Ideicna y d e s p u é s , en 
fonción e.orrida, iu hermosa zarzuela 
en tres actos Las hijas de Eva, por la 
Calvo, la E o v i r a y el tenor O a s a ñ a s , 
E n M a r t í tenemos esta noche E l arle, 
de ser bonita en tanda separada y luego 
en función cor r ida y en el orden que 
ve rá el lector, las obras siguientes: 
L a Macarena. 
L a Viejecita. 
Agencia de matrimonios. 
Y en A l h a m b r a va á p r i m e r a hora 
La rumba de los dioses y d e s p u é s Noche 
de Carnaval. 
Dos zarzuelas de V i l l o c h que son 
siempre aplaudidas. 
De sport. 
Los par t idos del Jai Alai y el encuen-
t ro de las aguerridas novenas del J l -
wendares y Fe en los terrenos de Carlos 
I I I . 
C o m p l é t a s e el programa del d í a con 
algunas fiestas m á s . 
L a m a t i n é e i n f a n t i l en los salones 
del Liceo de Guanabacoa y para la que 
recibimos i n v i t a c i ó n a t e u t í a i m a . 
E l baile del Centro Asturiano. 
Bai le con que d á su a d i ó s a l reinado 
de la careta la s i m p á t i c a é impor tan te 
gociedad que preside nuestro d i s t ingu i -
do amigo don Juan Bances y Conde. 
Es de p e n s i ó n . 
Y ya, como complemento, el paseo de 
carnaval, las retretas y el ba i le de La 
Bard na en el teatro Nacional con tres 
de nuestras m á s populares orquestas. 
Punto final. 
U n conse jo .— 
E n estilo liso y llano 
te aconsejo, v ida mía ; 
compra en L a Filosofía 
las telas para el verano, 
. y si duda hubiste antes 
certeza t e n d r á s ahora, 
que ninguna la mejora 
6. bonitas y elegantes. 
Esa es la casa del d ía , 
que al dar al viento sus vela* 
dice:—Para ricas telas 
solo L a Filosofía. 
U n a boda e n C á r d e n a s . — R e c i b i -
mos i n v i t a c i ó n para una boda que se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , lunes, eu la cu l ta 
ciudad cardenense. 
L a novia es la bella s e ñ o r i t a M a r í a 
Teresa Marchena. 
U n i r á su suerte la s e ñ o r i t a Marche-
na a la del m u y est imado j o v e n el l i -
cenciado M i g u e l Zaba'a y A l s i n a , h i j o 
de nuestro quer ido amigo don Lorenzo 
Zabala, d u e ñ o del acreditado hotel 
Gran Farís, en Matanzas. 
L a nupc i a l ceremonia t e n d r á lugar 
en la pa r roqu ia de C á r d e n a s á las nue-
ve de la noche. 
Enviamos nuestro saludo de fel ic i ta-
ción, por ant ic ipado, á los s i m p á t i c o s 
novios. 
L a E s t r e l l a . — S i le estrella de Be-
lén— fué nuncio de v i d a nueva,—es 
anuncio de venturas—el chocolate La 
Estrella. 
G r a n f i e s t a e s c o l a r . — L a d i s t in -
guida educadora A d e l a i d a Pi f ie ra Mo-
reno, d i rec tora de la Escuela n ú m e r o 
80, establecida en Gervasio 141, se sir-
ve inv i t a rnos á la fiesta que o f rece rá 
hoy en d icho p lan te l y que t u v o que 
suspenderse, por causas independien-
tes de su vo lun tad , el 24 de Febrero. 
H é a q u í el programa: 
Primera parte. 
P o e s í a A Martí. 
Coro LM Oración. 
Comedia Our aunt from Califor-
nia. 
Ejercicios c a l i s t é n i c o s B u m b 
Bells. 
Cuento L a Gran Noticia. 
C a n c i ó n L a Cuna. 
Comedia E l Anillo de Oro. 
P o e s í a E l Extranjero en Cuba. 
Zarzuela L a Bella Condesita. 
Segunda parte. 
Congreso in te rnac iona l A m e r i -
cano. 
Coro E l Fajarito. 
Ejercicios c a l i s t é n i c o s Las Ban-
deras. 
P o e s í a Teología Infantil. 
Comedia Juzgar por las Aparien-
cias. 
Ejercicios c a l i s t é n i c o s I n d i a n 
Clubs. 
Coro L a Campana. 
D i á l o g o E l 24. de Febrero. 
Esta fiesta, que promete resul tar 
« n i m a d í s i m a , d a r á comienzo á la una 
tíe la tarde. 
^ ó , que N ó . — Y o sé, n i ñ a , que te 
casas,—y que s e r á s m u y dichosa, —por-
Qfe al par que un buen mar ido , —ten-
d r á s muebles de Borbo l l a . 
B a u t i z o . — E l lunes ú l t i m o , á las 
^rfis de la tarde, r e c i b i ó las sagradas 
ftKUas del baut ismo en la pa r roqu ia de 
Guanabacoa la encantadora n i ñ a Espe-
*atiza M a r í a Ju l iana , h i j a del s e ñ o r 
Mar t in H e r n á n d e z y de su d i s t i n g u i d a 
esposa, la s e ñ o r a A r m a n t i u a de la P i -
" ^ a , amigos nuestros. 
Apadr iua ron á la nueva cr i s t iana el 
doctor Francisco M a r í a F e r n á n d e z y la 
•fetJorita M a r í a del Carmen F e r n á n d e z 
y Í W n á n d e z . 
/Votos fervientes hacemos por la fe l i -
e i<W de Esparanza M a r í a ! 
U n a mama. —Para que su n i ñ o 
Crezca—con placentera sonrisa—y con 















E l q u e be puso l a s b o t a s . — E n 
Nueva Y o r k ha sido detenido un zapa-
tero que coufeccionaba y v e n d í a "botas 
má g i r a s " . 
Estas botas, s e g ú n el zapateio, eran 
un agente t e r a p é u t i c o de gran v i r t u d 
para algunas enfermedades, por lo cual 
cobraba, por cada par, ciento, doscien-
tas y hasta m i l l ibras estfi-linas. 
Ahora , al ser denunciado y deteni-
Jo, se le han ocupado varios pares de 
'•botas m á g i c a s " , y examinadas é s t a s , 
se ha visco que la ú n i c a magia que te-
n ían era un poco de mostaza entre las 
suelas. 
¿Y por eso cobraba por cada par de. 
botas ci( uto, doac.ieulas y hasta m i l l i -
bras esterlinas? 
Pues cobrando ese dinero, 
resulta, s e g ú n mis notas, 
que era el mismo zapatero 
quien se p o n í a las bolas! 
¿ P a r a r f g a l o s ? — Habanera, 
Obispo 89. ú n i c a Confitería Francesa, 
que puede satisfacer el gusto m á s e x i -
gente. ¡Fepillas y Pepes! E ¡ 19. La ha-
banera, e s tá pronta á se rv i r lo que quie-
ran, 
R i í t í í e t a ? . — P r o g r a m a de las p i e -
zas que e j e c u t a r á la Banda M u n i -
c ipa l en la re t re ta de esta tarde, de 
cinco á s i e t e , en el M a l e c ó n : 
Pasodoble Banner: V o u B l o n . 
Ober tu ra FJC Lac des Fees, Auber . 
Va l s Beve, Gregh. 
Mosaico Cuba, A n ó k e r m a n . 
Betreta Tártara, Sel lenick. 
F á n t a s i a Les Fiancés, ÍSellenick. 
T w o Step Poppies, Moret . 
D a n z ó n Baguer, Escarpanter, 
«• 
P r o g r a m a de las piezas que ejecu-
t a r á l a Banda de A r t i l l e r í a en la re-
t re ta de esta noche, de ocho á diez, 
en el M a l e c ó n : 
Marcha M i l i t a r Capitán Aultman, 
M a r í n Varona . 
Ober tura de la ó p e r a E l Barbero de 
Sevilla, Eossini . 
Panzas Húngaras n ú m e r o s 1, 2 y 3, 
Schmidt . 
Se lecc ión de la ó p e r a Manon Lescaut, 
Pucc in i . 
Intermezzo Leafher Queen, M e K i n l e y 
G a vota, Smi th . 
D a n z ó n Lucumí, B . Pu ig . 
Two Step Playas Cubanas, dedicado 
al Sr P r ó s p e r o P ichardo A r r e d o n -
do, {Flnrimel) p r imera a u d i c i ó n , 
B . Barba. 
La. k o t a f e t a l . — 
E l zapatero detiene a l m é d i c o . 
— ¿ C ó m o sigue el enfermo? 
— M u y m a l ; t e n d r é que cor tar le las 
dos piernas. 
— ¡ P o r Dios! í í o lo haga usted hasta 
que me pague el par de sapatos que le 
estoy concluyendo. 
Contra la Tes, el Catarro y la Bronquitis, se debe 
emplear la PASTA de NAFE DELAZS'GÍÍEZSTEK, 
coflnte delicioso que se disuelve en la boca. Se vende 
en todas las Farmacias. 
B i í K P m e i 
Son tantas las imitaciones que del E L I X I R 
YVON circnlan porlomiamo que es tan cono-
cida su acción contra ias enfermedades ner-
viosas aue lo mejor es exigir sobre el frasco 
el sello de garantía. 
CJi! joven peninsular 
d esea colocarse de criada do mano, sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
garantice; informan Animas 58. 
3839 4-1S 
M O N T E 128 
Se solicita un aprendiz adelantado. 
3347 4-18 
Se necesita 
una criada ds manos que sepa su obligación' 
O'Reilly 73, altos. 3S53 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa algo de cocina y ayude á 
los quebacires de una corta familia; tiene que 
dormir en el acomodo; Tejadillo 68. 
4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada oeninsular de mediana edad para 
los queüaceres de la casa y atender un niño; 
que traiga referencias, sueldo $10 y ropa l im-
pia; Zanja IOS, altos. 3374 4-18 
S E S O L Í C I T A 
una criada de color que sepa coser, en Prado 
46, altos, de las 9 de la mañana ea adelante. 
3S78 4-17 
Se solicita 
una extranjera aclimatada en el país para cui-
dar á una niña y que entienda de costura; que 
no tenga pretensiones: Concordia 101. 
3S69 4-18 
Una señorita americana desea, con 
una familia española, una habitación alta, sin 
comida, y entre la.-! inmediaciones del Male-
cón a San Jnan de Dios. Dirigirle por escrito, 
"Wadge!', Redacción del Diario. 
_3840 4-18 
Una buena costurera, que sabe coser 
de todo, desea colocarse encasa particular ó 
taller. Sabe hacer ropa de señoras y de niños. 
Marqués Qomsalez núm. 4. 3843 4-18 
Una joven peninsular desea coloca-
ción para coser ropa de señora y niños; prefie-
re dormir en la colocación; tiene quien la ga-
rantice. Para informes, Cienfuegos 16, altos. 
3835 4-18 
Se solicitan 
una criada de mano y una buena cocinera; que 
tangán ambas quien responda por ellas. (Juar-
teles 40. 3359 4-1S 
Se solicita una criada de mano 
que entienda algo de cocina. Es para el servi-
cio ds un matrimonio sin hijos. Sueldo dos 
centenes. Obispol27. 3807 4-18 
Una señora extranjera muy formal 
acostumbrada á viajar, desearía encontrar 
para, acompañar señoritas ó deñoras a l Norte. 
Habla inglés, francés y español. Estará libre 
á partir del 1" de Abri l . Impondrán Reina 46, 
altos. 3875 4-18 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano en Animas 129, altos. 
3863 4-18 
Un matrimonio solo desea criada peninsular 
aue sepa trabajar. Calle 11 esq. a J. 
3866 4-18 
Se solicita 
una cocinera para nn matrimonio, calle 13 nú-
mero 1, entre G y H. Si no trae quien la reco-
miende que no se presente. Sueldo, tres cen-
teues. Vedado. 3S64 4-18 
SeTclesea saber el paradero de Alvaro 
la Madrid Gómez, para asuntos de familia. 
Dirigirse a Campanario 30, Celestina San José. 
3S63 4̂ 18 
D, Manuel Fernandez Neña, desea 
saber el paradero de Doña Inés Viani y Gon-
zález. D. llamón Garcia Bolaño, Jesús García 
Vázquez y Juan Martinez, los cuales segfin 
noticias se encuentran en esta. Dirigirse á la 
fonda La Paloma, Oficios 51. 3841 4-18 
UNA MODISTA FRANCESA 
que corta por figurín y habla español, desea 
encontrar una casa partieulr. No tiene incon-
veniente viajar y ayudar á los quehaceres de 
la casa por la mañana. 3S¿S 4-19 
Gran Agencia de co locaciones ' ' L a 
Primera de Aguiar", O'Reilly 13, teléfono 450. 
Esta casa cuenta siempre con un excelente 
servicio de criados de ambos sexos, dependen-
cia al comercio para toda la Isla v trabajado-
res para el campo.—J. Alonso y Villave de. 
S843 13-L8M 
D E S 10A C O L O C A R S E 
un cocinero que ha trabajado en varias casas 
de comercio y particulares, sabe trabajar y 
tiene quien responda î or su conducta. Dan 
razón en ; ompostela 55, altos. 
3S54 4-18 
una cocinera que traiga buenas referencias en 
Manrique 78, altos. Sueldo: dos centenes. 
ító67 4-1S 
DESRA COLOCARSE 
una c o ínera peninsular, es casada y no duer-
mo eu ci acomodo. Aguila núm. 169. 
37o'J 4-16 
Desea colocarse 
una joven del país en casa de moralidad de 
criada de mano ó manejadora. Mercaderes 16>2 
3760 4-16 
E S T R E L L A «íá. 
Se solicita una buena cocinera, que sea asea 
da y lormal; sueldo des centenes mensual. 
3782 4-17 
I N S T I T U T R I Z Y C O M P A Ñ E R A 
Se solicita una señora extranjera que hable 
correctamente inglés, no menor de'40 años, 
para educar un niño y acompsñar á una seño-
ra en su ingenio. Informan. Hotel Maseotte. 
3781 4-17 
S E O T O l á E 
en arrendamiento un solar ó ciadadela de i n -
quilinato, pagando dos meses en fondo y más 
alto precio que nadie. 
Gloria 225, Pedro Quintana. / 
3S29 4-17 
i 
una criada de mano que sepa algo de cocina y 
que tenga buenas referencias: informan Agui-
la 162, altos. 3735 4-J7 
Oos peninsulares desean colocarse 
una de cocinera en casa particular ó estableci-
miento, y la otra be criandera á leche entera 
que la tiene buena y abundante. No tiene in -
conveniente en salir de la ciudad. Tienen 
quien las garantice. Informan Angeles 79. 
3797 4-17 
DESEAN COLOCARSE UN COCINERO 
nna cocinera y una modista en casa particular 
ó taller y un señor muy práctico en contabili-
dad y buena letra desea también colocarse 
en ana carpeta, escritorio ó cosa análoga. 
Darán razón Maloja 4*5. 3825 4-17 
DOS JOVENES DEL PAIS 
desean colocarse de criadas de mano ó mane-
jadoras, prefiriepdo lo último. Saben cumplir 
con su obligación y tiene las mejores referen-
cias. Informan Suarez 7, altos. 3S31 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera peninsular que sea asea-
da, sueldo $10 plata, no hay plaza, de no ser 
conforme con estas condiciones que no se pre-
sente. Cristo 31, bajos. 37i;8 8-17 
S E S O L I C I T A 
en Monte 347 una criada que le gusten los n i -
ños y sea formal, se prefiere de color y es in -
diferente, qne duerma en el acomodo, sueldo 2 
centenes y roca limpia, íerretería el Puente 
deChavez. " 3813 4-17 
S e s o l í £ i t a 
una criada de mano, que entienda algo de co-
cina, que sea formal y traiga referencias. San 
Lázaro 112. 3S12 4-17 
B A R B E R O 
Oficial para sábados se necesita. Dragones 
núm. 44. 3322 4-17 
U N D E P E N D I E N T E ' 
Se so l ic i t a en la farmacia L A C E X -
T E A L , s i tuada eu San L u i s , Oriente. 
Buen sueldo y poco trabajo, por tener 
va la casa dos empleados a d e m á s de l 
d u e ñ o que t a m b i é n t rabaja personal-
mente en la misma. D i r i g i r s e á M . 
B a d í a , en el c i tado pueblo. 
c 588 4-27 
Un asiático 
excelente cocinero repostero desea colocarse 
en casa particular ó eKtablecimiento; sabe el 
oficio con perfección y tiene quien lo garanti-
ce; informan Animas 123. 3800 4-17 
S e s o l i c i t a 
una criada que sepa cumplir con su obligación 
en San Lázaro 19, bajos, sueldo dos centenes. 
3794 4-17 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano en Zulueta 24> ,̂ al lado 
del "Heraldo de Asturias". 
3796 4-17 
SE S O L I C I T A 
un tenedor de libros que tenga quien lo ga-
rantice; Galiano y Animas.—Carneado. 
3793 6-17 
E n Amargura 49 , se solicitan dos 
criadas de mano, una para la limpieza de dos 
habitaciones y que sepa cortar y coser, sueldo 
3 luises y la otra para limpiar habitaciones y 
repaso de ropa, sueldo 2 centenes; se exige re-
comendación. 3S15 4-17 
Una crian dera. — Gallega, inmejora-
ble leche, buenas maneras, puede acreditar su 
conducta con la casa de respeto donde sirvió 
dos años seguidos: marchó á la Península y re-
gresó hace un mes; no tiene inconveniente en 
ir fuera de la Habana; informan Morro 28. 
3833 4-17 
Se coloca nn criado de mano muy 
práctico en su servicio. Sabe servir á la mesa 
y da referencias. Dirijan tarjeta postal á la 
redacción de este diario, iniciales A. P. P. 
3734 • 4-17 
Don Ramón Maroño Rodríguez de -
sea saber el paradero de su hermano Antonio 
Maroño Rodríguez, que hace años se encontra-
ba por el pueblo de Cruces. Se suplica á la per-
sona que sepa su paradero ge lo comunique á 
la calzada de Concha n 6. Se suplica la repro-
ducción en los demás periódicos. 
3450 8-17 
Para la calle de Campa 13, Marianao. 
Se solicita una criada de mediana edad, para 
la limpieza de dos habitaciones y acompañar 
á la señora y que entienda algo de costara. 
Sueldo 8 pesos. SS17 4-17 
Se solicita nna cocinera para nn ma-
trimonio sin hijos. Tiene que atender á los 
quehaceres de la casa. Sueldo, dos centenes. 
Obispo 127, altos. 3807 4-17 
U N A S E Ñ O R A 
desea colocarse de criada de manos. Sitios 36. 
3806 4-17 
Una buena criandera peninsular 
con buena y abundante leche desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien la garantice. I n -
formes, Armonía 14, Cerro. 3804 4-17 
I>esea colocarse una joven peninsular 
tiene quien la recomiende y quien responda 
por su conducta y sabe cumplir con su obliga-
ción, solo se coloca para criada de manos. In -
forman calle Escobar 80, altos. 
3771 4-17 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de mediana edad de cocinera ó criada de 
mano y duerme en la colocación y la otra de 
criandera, ae un mes de parida, con buena y 
abundante leche á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Virtudes 173. 
3751 4-17 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora en casa particular. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la recomiende. Informan 
Veda o o. calle 21 n. 3 A. entre J. y K. 
3790 4-17 
Joven vizcaína, de años, 
bien educada, se ofrece para criada de mano. 
Sabe coser á mano y máauina y tiene inmejo-
rables referencias. Sueldo tres centenes y ropa 
limpia. Dirigirse á Jerónimo Escapa, San Ig-
nacio 9H, altos. 3795 4-17 
E n R e i n a S O 
altos, se solicita una cocinera para corta fa-
milia que tenga buenas referencias. 
3765 4-16 
Médico cirujano de las facultades de París, 
New York y la Habana. 
Especialista en la curación radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 
Las consultas son gratis de 1 á 3 p.ra. diarias. 
CONSULADO ^8-50 
2949 " 2(>-2 M 
SE S O L I C I T A 
una muchacha de diez ó doce años para cui-
dar una niña de 7 meses lo mismo da blanca 
aue de color darán razón Aguacate núm. 49. 
3776 4-16 
u n b u e n c r i a d o d e m a n o , d e 
c o l o r , q u e p r e s e n t e b u e n a s r e -
f e r e n c i a s . S u e l d o d i e z y o c h o 
p e s o s p l a t a . C a l z a d a d e l M o n -
t e n ú m e r o 5 0 7 . 
3777 4-16 
S E S O L I C I T A 
una nrofesora de inglés en Neotuno 101, altos 
3779 4-16 
Desean colocarse una peninsular de criada de 
mano y una pa.rda de cocinera. Saben enmplir 
con su obligación y tienen quien la giran tice. 
Anhaa^ 123. 3764 4-16 
SE S O L I C I T A 
una criada de manos y una maneiadora en 
Damas 50 entre Merced y Paula. Sueldo se lo 
dirán en la misma casa. 
3754 4-16 
Un joven peninsular. 
con práctica desea colocarse de criado de ma-
no, no tiene inconveniente en ir al Vedado, j 
Tiene quien lo recomiende. Informes Concor 
di . 64, altos, tren de lavado. 
3741 4-16 
Se solicita un criado de manos 
que entienda su obligación y una muchachita 
de 12 á 14 años, blanca ó de color. Se piden re-
comendfixiones. Calle 2 núm. 15, Vedado. 
3358 ^-15 
Se solicita una manejodora, blanca ó 
de color, de busn aspecto, para manejar un 
niño de dos años. Sueldo 2 centenes y ropa 
limpia. Informes calle oe Lagueruela, la últ i-
ma casa á la derecha. Víbora, después del pa-
radero 365£> 4-lo 
Un joven peninsular 
desea colocarse de dependiente en un alma-
cén para limpieza de escritorio ó cosa análoga. 
Tiene quien lo recomiende. Informes, Lampa-
riilalS. 36il 4-15 
Una joven peninsular desea colocar-
se de cocinera ó criada de mano en oasa par-
ticular. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la recomiende. Informes, Factoría i 6. 
3650 4-15 
F é l i x Vizinanos desea saber el para-
dero de don Francisco Alonso Vizmanos, que 
perteneció al comercio do la Habana hasta 
hHce seis años. Es para un asunto de familia. 
Dirigirse á San Cristóbal 39, 1 alatino. 
3659 >:^a¡5 
Criandera. 
Una peninsular de 2 meses de parida, desea 
colocarse á leche eutera. Tiene abundante y 
buena leche, como pruebas dará con su niño. 
Tiene quitn ia recomiende. Dan razón eu Mon-
te 95, entre Aguila y Suspiro, sastrería. 
S661 4-15 
Una buen cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Teniente Rey 
59, altoíj. 3664 4-15 
Se solicita una criada de mano que 
sea peninsular y de mediana edad, y un mu-
chacho para ayudar á los quehaceres de la ca-
sa. Puerta Cerrada entre Figuras y Carmen, 
Sierra "El Aguila". 3720 4-16 
UNA BUENA COCINERA 
peninsular desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento. Sabe cumplir con su obl i -
{!:ación.v tiene quien la garantice. Informan 
Manrique 136. 3758 4-16 ífi»?^ 
B a r u a r o s 
Se solicita un oficial que sea bueno en Obis-
po 75. 3757 4-16 
Un tenedor de libros <jue tiene varias 
horas desocupadas, se ofraoe para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Correo de Paris, Obiapo 
80, tienda de ropas. g Oc 
Una señora peninsular 
que corta y cose por ñgrnrín desea colocarse 
en casa particular y también hace corsets. 
Tiene buenos informes. Sol 74. 
8726 4-16 
P r a d o 1 0 1 , e n t r e s u e l o s 
Se solicita una señora de mediana edad, ó 
una joven práctica para manejar un niño da 
7 meses. 3767 .4-16 
C í i r A Ñ D K Í l A 
De?ea colocarse una con buena y abundante 
leche: tiene poco tiempo de parida y puede 
reconocerse: es cariñosa y tiene quien la reco-
miende. Calzada de Vives 169. informarán. 
3746 4-16 
Una criandera isleña de dos meses 
de parida desea colocarse á media leche ó en-
tera, la tiene buena y abundante, le es mejor 
i r campo ó á Méjico, tiene su niño que se pue-
do ver, con 20 años de edad y aclimatadada en 
el país. Informes Carlos I I I 2ti7 
3755 4-16 
Se solicita una criada con buenas re-
comendaciones para una corta familia en Oñ-
cios 16. Sueldo dos centenos. 
3733 . 4-18 
S e s o l i c i t a 
una manejadora para cuidará niño de un año: 
sueldo. $ 7 y ropa limpia. Obranía 8S. 
3745 4-16 
Se solicitan una criada de mano para 
ayudar á los quehaceres de la casa; que sepa 
trabajar, y sobre todo que sea formal y traiga 
buenas referencias. Sueldo dos centenes y ro-
pa limpia. Monte núm. 346. 3718 4-16 
Desea colocarse una señora llesrada 
hace dos meses de Barcelona, para, acompa-
ñar á una señora, manejadora ó criada de ma-
nos: desea nna casa de buenas referencias y 
que sea niño pequeño: tiene buenas referen-
cias y quien responda de ella: tiene buen ca-
rácter. En San Pedro 6, natío, fonda La Perla. 
3716 4-18 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos ó maneja-
dora: entiende algo de cocina y de coser & ma-
no, prefiriendo una casa de poca familia y 
buen sueldo, tiene buenas recomendaciones. 
En su domicilio Luz 30. 3737 4-16 
Una joven desea colocarse de criada 
de manos ó manejadora en casa de corta fami-
lia: tiene buenas referencias. Dan razón San 
Lázaro 360. 37Í1 4-16 
S E DKSEA. C O L O C A R 
una criandera peninsular á leche entera, bue-
na y abundante, y no le importa ir al campo. 
Tiene cuatro meses de parida y está sana y ro-
busta. Tiene quien responda por su conducta. 
Informarán en Esperanza 111. 376S 4-16 
un asiático, buen cocinero y repostero, á la 
criolla y española; tiene personas que respon-
dan por su conducta. Darán razón Cienfue-
gos 22. 3778 4-16 
Se solicita una buena cocinera para 
corta familia, que tenga buenas referencias. 
Se le paga un buen sueldo. Informan Obispo 
núm. 9S. 3763 4-16 
Se desea colocar un buen criado de 
manos peninsular, muy acreditado en su obli-
gación y con referencias inmejorables. Prado 
50 dan razón. S747 4-16 
Se solicita una muchacbita del país, 
blanca, para entretener un niño. Se le dará 
un corto sueldo, o vestirla y calzarla. Salud 30, 
altos. 3743 5-16 
Una buena lavandera 
de color desea colocación en casa de corta 
familia, especial para ropa de señora. Infor-
mes Agu;ar 109. 3640 4-15 
Cocinero y repostero 
que ha trabajado en loa principales hoteles y 
restaurants de esta capital, desea colocarse en 
una casa particular ó establecimiento tiene 
buenas recomendaciones darán razón, calle de 
Eernaza núm. 41, establecimiento. 
3693 4-15 
Ü N M A T R I M O N I O A M E R I C A N O 
joven, desea una habitación grande y bien 
ventilada en casa de una familia cubana de 
moralidad, no muy distanto del Parque Cen-
tral, desean tomar el desayuno y las dos comi-
das diarias prefiriendo ser los únicos inqui-
linos. Dirigirse por escrito al Apartado nu-
mero S23. 3691 4-15 
U n a señora peninsular 
de mediana edad, desea colocarse de criada 
de mano ó para manejar un niño. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informan Habana 127. 
c683 4-15 
N E G O C I O 
solicito uno que tenga dos ó tresciento pesos, 
se prefiere sea peninsular, para entrar á tra-
bajar con otro en el giro de frutería y víveres 
u otra cesa que convengan. Informan Cuba 
y Luz bodega. 3686 4-15 
Se solicita 
una buena criada j^ninsular que sepa b;en 
desempeñar su oficio y que traiga referencias. 
Sueldo 2 centenes y repa limpia. Campana-
rio 104. 3341 4-15 
• T J R O - K N T F ' En Cáái:,3s A se solicita 
j.Li-vT.LJX^ x í j . al individuo que buscaba 
á los herederos de ''Mederos y Felipe". En la 
misma residen varios herederos de las hicien-
das "simanacán", "Los Reyes", " K l Brujo y 
Brujito", por los Cárdenas y Zaldívar se de-
sean y dan informes. 3̂ 6< 4-15 
Para acompañar una familia á los 
Estados Unidos se desea una joven blanca en-
tendida en costura y dispuesta pa.ra con ios 
niños. Dirigirse Línea 101, Vedado, todos los 
días, de 12 á 1 de la tarde. 3707 4-15 
SE ¡ S O L I C I T A 
una criada de manos para la limpieza de las 
habitaciones, tiene que pasar paño á los pisos, 
ha de gustarle Ioí niños, pues los hay y tiene 
que bañarlos y llevarlos á la escuela si"no sa -
be cumplir bien con su deber y no tiene quien 
la recomiende es inútil que se presente, suel-
do 2 centenes y ropa limpia, no se sale días 
de fiestas. San Miguel num. 156. 
3684 4.15 
Una buena Cocinera repostera penin-
sular desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Cocina á la española y cubana 
y es cumplidora en su deber. Tiene quien la 
garantice. Informan Aguila 116, A. 
3657 4-15 
Abogado y Procurador. 
Se hace cargo de todas clases de cobros y de 
intestados, testamentarías, todo lo que perte-
nece al foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
facilito dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipotecas. San José 30. 3699 4-15 
DESEA COLOCARSE 
una joven peninsular de manejadora ó criada 
de mano para los cuartos en San Lázaro 299. 
Tiene quien la recomiende. 
3677 4- 15 
UNA PENINSULAR DESEA COLOCARSE 
de criada de m ino ó manejadora; sabe bien su 
obligación y tiene recomendaciones de casas 
donde ba estado. Infonnan Cristo 25. 
3659 4-15 
Un matrimonio peninsuiar 
sin familia, desea colocarse; él de cocinero ó 
criado y ella de criada ó manejadora, prefi-
riendo sea en una misma casa. Tienen buenas 
recomendaciones. Informes, calle 13 núm. 6, 
Vedado. 356S 4-15 
Desea colocarse práctico en su oficio. Zulue-
ta 71, el portero. 3641 4-15 
Criado de mano se coloca 
sabe cumplir con su oblifración y tiene refe-
rencias de aonae ha servido. Quiere ganar 4 
centenes. Informan San Mignel 60, barbería. 
3633 4-15 
Desea colocarse una buena criandera 
á leche entera. Lleva 2 años en el país y tiene 
buenies referencias, se puede ver su niño. I n -
forman Suarez núm. I . En la misma desea co-
locarse una buena cocinera peninsular de rae-
diana edad. Tiene buenos informes de las ca-
sas donde trabajó. 3670 8 15 
Dos peninsulares de mediana edad 
dessean colocarse de manejadoras ó criadas de 
mano. Son cariñosas con los niños v saben 
cumplir con su obligación. Tienen quien las 
recomiende. Informan callé Vapor 34, altos do 
la bodega. 3709 4-15 
Señora de mediana edad peninsular 
desea acompañor a señora ó familia 1 España 
ó el extranjero, Cuba 14, bajo, izquierda, in-
formarán. 3710 4-15 
Se desea colocar una joven peninsular 
de criada de manos ó maneiadora. Tiene 
quien la garantice. Informan Genios núm. 2. 
3696 4-15 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano. Sabe coser y cumplir con su 
deber. Tiene buenos informes. San íesé 74 das 
razón, alto» de la bodega. 3697 4-15 
Una joven peninaular desea colocar-
se de criada de manos ó para niños. Sabe bien 
su obligación. Razón Pedroso 2 R, Magdale-
na. Tiene buenas referencia». 
3669 4-15 
Desea colocarse una señora para co-
cinera ó acompañar una señara, y un joven 
de 14 años en el comercio. Sabe leer, escribir y 
aigo de cuentas. Informan Cerro, Santa Cata-
linalS. 3642 4-15 
D E P E N D I A N T E 
Se ofrece para tienda de Víveres, bodega ú 
otra clase de comercio, mucha práctica. I n -
forman Papelería francesa. Obispo 78. 
3634 4-15 
C o c i n e r a -
Desea colocarse. Sabe su obiigación. Zulue-
ta 71, el portero. 3d45 4-15 
Una joven peninsular, desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con lo2 niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Vives 157. 3679 4-15 
Se solicita un criado de mano 
para corta familia. Ha de ser inteligente y fi-
no pero sin pretensiones. Se exige recomen-
dación, y si no es persona formal y de j uicio, 
no se prasente. 15 u. 30, Vedado. 
3672 4-15 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca muy entendida en costura y 
acostumbrada al servicio de criada de señora. 
Dirigfirsp Línea 101, Vedado, de 9 á 10 de la 
mañana. 3708 4-15 
Y O F U ^ S O 
E p i r 1 1 . 
S a n L á z a r o i 4 , O v 
Se necesita una criada de mano que tenga re-
ferencias y ¡sepa su obiigación. 
3320 8-Í3 
Se desea averig-uar 
el paradero de Florencio Baladren que eu 31 
de Diciembre último residía en Jaruco. Lo 
solicita Petra de la Cruz, Suarez 26 y 28, Ha-
bana. 3506 8-13 
Propietarios: La Villa Hermanos 
Mercaderes n. 22- -Teléfono 328 
Corredores de Aduana y Comisionistas , 
en general.—Apartado 353. 
Gestionamos toda clase de asuntos referen-
tes al despacho de mercancías en la Aduana 
de la Habana. Admitimos comisiones y repre-
sentaciones, tanto del país como extranjeras. 
Nos hacemos cargo de la compra y venta de 
fincas rústicas y urbanas cercanas á esta capi-
tal. Facilitamos dinero con g-arantías hipote-
carias y personales. Pignoramos acciones. 
Gestionamos en las oficinas pOblicas asuntos 
administrativos y judiciales y cartas de ciuda-
danía cubana, no cobrando nada hasta su ter-
minación. JN'os hacemos cargo del cobro de to-
da clase de créditos. Remitimos mercancías 4 
todas partes del mundo, srarantizando su en-
trega á precios muy reducidos. Horas de des-
pacho: de S de la mañana á 5 de la tarde. 
26-6 M 
P A R A U N N E G O C I O I M P O R T A N T E 
se solicita un socio comanditario ó gerente 
para ingresar en una antigua é importante ca-
sa de esta ciudad. Para más detalles Aguiar 
núm. 91. 3351 28-8 M 
A R E N A E S R I Q U E Z A 
ICO por 100 ganancia. Para fabricar ladrillos 
de arena muy duros, basta un taller y poco 
dinero. Instalación de talleres en toda la Isla 
por el perito ingeniero alemñn. Regla, Araa-
guren núm. 131 3335 26-8 M 
D i n e r o é H i p o t e c a s ^ 
A L 7 P7)R l O O 
en 1, 2, 3 y 4. Se da dinero en hipoteca de ca-
sas en todos puntos y fincas de campo, pagaré 
y alquileres. Habana 66, de 1 á 4. Sr. Ruffin y 
San José esq. á San Nicolás, bodega. 
3756 4-16 
D I N E R O , 5 0 , 0 0 0 P E S O S 
se desean colocará br:o interés, con hipo-
teca ó pagarés en cantidades de $500 en ade-
lante ó en compra úe casas ó fincas rústicas en 
esta provincia, señor Morell (Monte núm. 280) 
de ocho á una, 2692 S-15 
Desde 500 pesos hasta 200 ,000 pe-
sos al 7 por ICO, se dan con hipotecas de casa, 
y censos y de fincas de campo, pagarés y ais 
quileres, y me hago cargo de testamentarías-
abintestado y de cobros,, supliendo los gastos, 
San José 30. 3693 4-15 
Dinero barato en hipotecas 
A l 7 y 8 por 100 en sitios céntricos: en barrios 
y Vedado condicional. Se compran casas de 
2.000 pesos hasta 12.000. Joaquín Esoejo, O-Rei-
lly 47, de 2 á 4. 3567 8-14 
en todas cantidades, para hipotecas, pagarás, 
alquileres, &.—Compra-venta de censos, tin-
cas urbanas y rústicas, y demás negocios de 
valores, cambios, etc. 
E , M. B E L L I D O , Corredor-Notario 
Comercial, Empedrado 30. 
3621 8-14 
D I N E R O 
Desean colocarse sobre cien mi l pesos oro 
americano, en fincas urbanas y rústicas en la 
Habana y su provincia. No se quieren corre-
dores. Dirigirse por correo á E. León, General 
Lee 33, Quemados de Marianao, y personal-
mente de 6 á 9 de la noche todos los días. 
3459 13-11 
D I N E R O . 
Se da con pagarés, alquileres, hipotecas, en 
toda la Isla, y con toda garantía que preste se-
guridad. De ocho á diez, a. m. Progreso nú-
mero 20. Teléfono 3065. 2039 22-18 
i s t i l e s i f i i í ^ 
E n $ 4 . 0 0 0 oro español se verulou 2 
casitas y una oiudadela con 6 cuartos cerca de 
esta capital y a una cuadra del eléctrico, y va-
rias casas chicas y grandes en esta ciu iad. Er-
nesto R, Gavilán, Habana núm. 51, de 12 a 2, 
Notaría del Ledo, Muñoz. 3S42 4-18 
Se vende ó arr enda la mejor finca para siem-
bras de piñas que hay en la jurisdicción de 
Marianao. Tiene doce caballerías de tierra 
colorada de fondo, toda laborable, sin pie-
dras ni perdigón, y cerrada en redondo con 
cerca de piedra en muy buen estado, i'iene 
casa de vivienda á más de cuatro casas para 
operarios ó partidarios. Actualmente tiene 
sembradas 40.000 docenas de piñas en perfecta 
condición, media caballería de caña y sobre 
8.000 pies de plátanos machos y manzanos. 
¡ Tiene aguada fértil á más de varios pozos de 
agua, potable. Linda por camino real en muy 
buen estado, y el costo de una caja de pinas 
por conducción por ferrocarril al muelle es 
sólo 4 centavos por caja. Distancia del ferro 
carril sólo 3 millas. I-ara informes dirigirse 
por correo á E. F. H. , apartado 631, Ciudad. 
3S33 6-18 
u n a p r e n d i z d e b o t i c a t r a b a -
j a d o r y q u e p r e s e n t e b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . D i r i g i r s e p o r e s -
c r i t o á B e l i s a r i o H e r n á n d e z , 
; ' D i a r i o d e l a M a r i n a " . 
3503 4-15 
S S o í s s o l i o i t á a , 
una manejadora de color que traiga buenas 
recomendacione-s, sea arreglada y limpia y 
sepa cumplir con su deber, ban Ignacio n. 46. 
3546 4-15 
Excelente cocinero y repostero 
blanco, de profesión francesa, española y crio-
lla desea una importante casa particular ó 
de coniertio. es persona de entera confianza 
y sabe su oficio con toda perfección. Infor-
man Zulueta y Teniente Rey, vidriera de ta-
bacos ael café. 3637 4-15 
S e s o l í c i t a 
para corta familia una criada formal de me-
diana edad que sepa coser y traer informes 
buenos. Reina 128 altos. 
3638 4-15 
S E S O L I C I T A N 
costureras para hacer gorras; tienen que ve-
nir al taller. O'Reilly número 80. 
3559 8-14 
con gran retribución; siendo aptos ganarán 
gran bueldo. Oficinas del Previsor, Habana S5, 
de 2 á 3. 3696 8-14 
Una joven peninsnlar desea colocarse 
de costurera: sabe cortar y confecciona" ropa 
de señora y niñoa: tiene buenas referencias 
por todos conceptos. Inquisidor 29. 
359* 8-14 
Una señora peninsular que lleva siete 
años en el país, de tres meses de pa,r¡da con 
buena y abmidante leche, y con su niño que se 
puede ver, desea colearse a leche entera.* Tie-
ne quien la garantice. Informan Salud 22. 
3B20 5-14 _ 
SJi quiere Vd. conij>rnr ó vender casas 
establecimientos, ficas rústicas y urbanas, acu-
da á los señores La Villa Hnos , Mercaderes 
32, teléfono 328, donde encontrara todo cuanto 
necesite, pues tenemos grandes capitales que 
Imponer y las mejores casas de la Habana. 
26-11M 
Por tener que ausentarse del paía se vende 
la parte que tiene en la fonda Concha n. 6, en 
150 pesos; dirigirse á Manuel Calvo en la mis-
ma. 3S24 4-17 
Se venden á 70 centavos el metro dos sola-
res contiguos, libres de gravamen, siendo uno 
de esquina, situados en los Quemados de Ma-
rianao, calle de Rey—hoy Maceo—é Infanta, 
casi á una cuadra del Paradero y por la otra 
le pasa el eléctrico, compuestos, en junto, de 
1,720 metros. Su dueño: Muralla 69. 
Nota: En el café—frente á dicho Paradero — 
lo pueden jmseñar. 3826 5-17 
Un café, buena ganga.-Se vende lüi 
café y billar nuevo, muy bien surtido con mu-
chas bebidas de Patente. Sin corredor, la ca-
sa barata. Su precio fijo $1590. Informan San 
Lázaro 99 á todas horas. 3802 S-17 
S E V E N D E 
una casa á pocos pasos de la calle de Cienfue-
gos, sin gravamen, toda de azotea en $3,200. 
Iníoriaesy documentación en ¡a Notaría del 
Sr. Alfredo Castellunos, Amistad 135, Señor 
Requer. 3792 5-17 
S I Q U I E R E U S T E D C O M P R A R 
ó vender casas, establecimientos, fincas rústi-
cas y urbanas, acuda á los Sres La Villa Her-
manos, Mercaderes 22, teléfono 328, donde en-
contrará todo cuanto necesite, pues tenemos 
grandes capitales que imponer y las mejores 
casa.) de la Habana. 26-17 M 
Se venden para puesto de frutas 
un armatoste y mostrador de cedro con rejilla 
para aves; se da barato por desocupar el local; 
se pueden ver á todas horas en Rayo, al lado 
del 31, taller de costura. 3805 4-17 
por la loma calle 19, entre I y J, Chalet nuevo 
de alto y bajo. Puede verse de 5 á 6 de la tar-
dê  3725 4-16 
B U E N N E G O C I O 
Se vende una gran casa calle Aguila, dos 
ventanas, zaguán, sala, saleta, 5 cuartos, toda 
azotea en |6.O30, otra sala, saleta, 6 cuartos, 
azotea y tejas en $4.200, otra Jesús del Monte, 
Santos Suarez, de azotea, sala, saleta, 3 cuar-
tos, de 2 ventanas en $3-300. Razón Monte 61, 
Manéndez, Teléfono núiu. 6295. 
3749 4-16 
BARBERIA.-SE VENDE 
ima bien situada en módico precio; también 
se cede el local que ocupa la misma, propio 
P'ira cualquier industria — Sol entre San ig • 
nució v Cuba, 3770 4-16 
P o r t e n e r que ded ica r se su d u e i l o en 
estos días á otro giro, se venden ó se regalan 
dos trenes de lavado en los mejores puntos de 
esta ciudad. Informan eu Piñera y Vista Her-
mosa, bodega, Cerro. 3647 4-15 
1^ D I A R I O D E L A M A H I N A . — E d i c i ó n de la raafíana.- Marzo 18 de 190$. 
P A G L I T E R A R I A S 
A la Sta. Suceso Ijuenge,' notable escritora. 
E3 astro que los mundos ilumina 
y en espacios sin fin su luz derrama, 
hoguera poderosa á cuya llama 
el porvenir se indaga y se adivina. 
Dulce fulgor de inspiración divina 
que la grandeza celestial proclama, 
que en la mente del genio arde y se inflama 
y en el humano corazón domina. 
E l martirio por ella se padece, 
héroes engendra, triunfos atesora 
y sintiéndola el hombre se engrandece. 
Vence en la noble l id duda traidora 
y á través de los siglos aparece, 
nunca vencida, siempre vencedora. 
N a r c i s o D í a z d e E s c o v a r . 
A l ilustre poeta, Narciso Díaz de Escovar. 
Prendió Febo.su veste luminosa 
del cielo por los amplios miradores, 
y entre nubes de espléndidos fulgores 
surgió de Dios la majestad grandiosa; 
Sobre la humana grey, tendió amorosa 
la mirada de vividos fulgores 
y al contemplar sus íntimos dolores 
la dulcísima voz gimió anhelosa: 
—¡Yo verteré mi amor sobre tu herida, 
y calmaré tu intensa desventura 
dando á tu afán lo que sin mí no alcanza!— 
Y del cielo una estrella desprendida, 
cristalizó del alma, en la clausura 
y el hombre prorrumpió:—¡Salve^ e s p e r a n z a ! — 
S u c e s o L u e n g o . 
F a r a l á notable poetisa, Srta. Suceso Luengo. 
Naciste, cuando el Verbo agonizante 
nos liberaba de expiatorio yugo, 
y perdón para el hombre, su verdugo, 
en la cruz demandaba suplicante. 
¡Oh, santa caridad! ¡Oh, amor triunfante! 
(que es caridad amor) ; á quien le plugo 
brindarnos con su flor de eterno jugo 
de que es la humanidad abeja amante. 
E l suave olor que de tu cáliz brota, 
sabe llegar hasta la pena ignota 
embalsamando el luto y la pobreza; 
Y á entenderse dirijen mis desvelos 
si es mayor la grandeza de los cielos * 
6 es mayor que los cielos tu grandeza. 
R a m ó n A . U r b a n o . 
E N $ 1 8 , 0 0 0 O R O 
Ee ver.de una buena casa de vecindad ó de 
"ñuéspedes" acabada de íabricar con todos los 
edeiantos modernos sanitarios é higiénicos; 
conapuesta de una casita á cada lado, indepen-
peccáentes y veinte y dos habitaciones con su 
entrada independiente por el centro y mide 
cuince metros de frente-por.cuarenta y nueve 
¿e fondo, situada en el barrio de Cayo Hueso 
á una. cuadra del Parque de Trillo, atravesán-
dole las líneas del tranvía por Neptuno y San 
Rafael. Renta doscientos veinte pesos oro.vln-
formes Esneranza 102, de once á doce y de sie-
ten adelante:'' 37C6' 13-15 
EN JESUS D E L MONTE 
Fo-ares y medios:solares, propios para in-
dustrias y/fabncación particular,' próximos á 
tranvías y Quipta' Benéíica. biant'sitaados, de 
ve.nta á pírecios módicos. Informan calle de 
Boárigue¿ n. 25. 3753 S l̂fi 
E n l.fSGO pesos ox'o eápafiol 
se vende un¿terrenico redimido eri4o mejor del 
Vedado á la-brisa y acera de la sombra: es un 
punto precioso, mide ? metros de frente por 
4Í¡il4 de fondo. Calle 4 n. 24, Vedado. 
So67 • .;• ; 4-15 
V E N D O 
una hermosa casa entre Neptuno y Concordia, 
de alto y bajo, con todas comodidades para 
dos familias independientes, sala, saleta, cinco 
cnartos, pisos de masaico y marmol, sanidad 
completa y agua redimida, gana 28 centenes: 
último precio |18,000. J . Espejo, O-Eeilly 47, 
de 2 á 4. 3639 4-16 
Bodegas, cafés, fondas y toda clase de Esta-
biecimientos, de todos precios, y donde se 
quieran; Solares en todos los barrios. Casas de 
fl500 á 57 mil. Fincas-de campo de una caba-
lloría hasta 2 mil. Dinero para hipotecas. De 
8 á9. Teniente Rey 49/ de 3 á 4, Amargura 20, 
.Vicente García. 3671 4-15 
P U E S T O D E F R U T A S 
por no poderlo atender su dueño se vende uno 
,en buen punto y con buena marchantería. In-
forman Reina 8. Depósito de cigarres. 
3682 | 8-15 
B U E N A O C A S I O N 
por tener qu© ausentarse ' su dueño SE V E N -
DE.un acreditado establecimiento, situado en 
San Rafael, entre Galiano y Parque. Para in-
forme los 8res. Bidegain y üribarrí, almacén 
de PaSos, Aguiar y Teniente Rey. 
, 3603 , S-14 
S O L A B E S D E E S Q U I N A 
se venden en las calzadas de Luyanó y Concha 
en la talabartería E l Hipódromo, Habana 85, 
de 2 a 3. 3605 8-14 
Sin intervención de corredor se ven-
den dos casas de nueva planta en lo mejor de 
la Víbora con todos los servicios Sanitarios, 
su dueño en la calzada núm. 500. 
3596 6-14 
FARMACIA.—En un puerto de mar, en la 
provincia de la Habana, se vende ó arrienda 
una faimacia á un farmacéutico con título; 
no paga alquiler de casa, y la localidad es de 
importancia; es negocio para uno que quiera 
establecerse. Darán razón en San José 8. 
3619 15-14 
Mecánicos. - Por tener que ausentár-
se su dueño se vende un acreditado taller de 
mecánica de precisión con tedas sus existen-
cias, tanto en herramientas como en mercan-
cías, su estoccialidad es: Bicicletas, Armas, 
Máquinas le escribir, etc. Informan Carlos 
III 50, á todas horas, tren de coches. 
3190 10-13 
o ¿ r o 
Se vende un tren de lavado en buen punto 
ñor tener aue marchar á España su dueño, 
informan ínquisider 29. 3427 15-10 
E n el Vedado. 
Se vende un solar de primera, muy barato, 
15—50x50, dará razón D. Santiago de Castro, 
Cuba 48. Teléfono 501 3101 8-10 
Se vende en proporción un taller de ma-
quinaria, propio para ingenios y fundiciones. 
Informan en Industria 131. 3377 15-9 
E N S10.000 0 E 0 ESPAÑOL 
se vende la casa de alto y bajo Neptuno 33: in-
formarán en Monte núm. 200. 
3241 15-7 
E n Aguiar 75 se venden unos arreos 
de tronco, de cobre, de Beck y Morrow, de 
París, de uso: además varias colleras. Tam-
bién se vende un lente Ross, Universal núme-
ro 4, unvDallmeycr, 6^ x 9>̂ , rápido, rectilí-
neo, y un rápido simétrico de Ross 5x8. 
3949 8-17 
S E V E N D E 
barato junto 6 separado un hermoso cabpJio 
joven, sano y de brazo, un Milord en muy 
buen estado y una limonera francesa, pue-
de verse, Vedado G y 11 esquina del parade-
ro Lourde. En la misma informan y en Obra-
pía umero 33 altos. 
3685 4-15 
Ü L I L I l i l L l l I H L U U U U Ü i J 
completamente nuevos, un familiar, un trap 
de dos asientos y un tilbury-faeton. Se dan 
en lo que costaron. Pueden verse en la Calza-
da del Corro 478. c 579 4-16 
un caballo de monta y de coche y una muía 
criolla tamaño regular, maestra. Informan en 
Cerro 675. 3649 8-15 
m . 1 P E U E 
S E V E N D E N 
dos bicicletas; una Columbia para hombre y la 
otra para niña, una máquina de coser en buen 
estado; Galiano54. 3841 6-18 
D e s e a V . c o m p r a r -
un piano, no se fije de anuncios, recomenda-
ciones y certificados, la casa Salas se los da A 
probar por un mes, esa es la verdadera garan-
tía tener uno en su casa un mes un piano nue-
vo, tocarlo bien, examinarlo, y después de 
bien examinado, comprarlo, la única Casa que 
]o hace en la Habana Salas, San Rafael 14. 
SÍ50 8-18 
Se alquilan á $5.30, $4.24 oro y cuatropeaos 
plata al mes, Casa de Xiques, Galiano 106. 
3361 4-19 
Máquinas de coser 
de acreditados fabricantes á pagarlas con un 
peso semanal; no se exige otra garantía que el 
importe de tres semanas. Galiano 106, Casa 
de Xiqués.. 3S62 4-18 
FIANOS C A B L E MODELO CÜBA 
á 40 centenes al contado 
48 á'2 centenes al mes. 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo López. 
OBRAPIA NUM. 23. 
Almacén de música é instrumentos.-Se cam-
bian componen y afinan Pianos y Armoniums. 
C 498 a)t 13-lM 
V I D E I E E A S 
Se venden diez en 0-Reilly 40 esquina á 
Aguiar. 4809 8-17 
Por ausentarse la familia se venden los si-
guientes muebles: 
Un juego de sala acojinado. 
Uno ídem de comedér. 
Uno idera de cuarto, estilo moderno, de no-
gal y lunas biseladas. 
Dos camas de madera para niños, con su do-
sel. 
Además varias camas, escaparates, lámpa-
ras, etc. 
En la Calzada del Cerro n. 605, se pueden 
ver á todas horas.' c 542 8-9 
Se vende un coche milord con zunchos de 
goma, en buen estado. También una pareja de 
caballos junta ó separada. Puedan verse en 
Morro 6. Su dueño Obispo 2, Alfredo Morales. 
c 583 : 5-16 
Pocito, frente al núm. 43. 
Se vende un milord francés y un caballo de 
6>í cuartas por no poderlo atender su dueño. 
Informan, Gloria 115. 37-29 4»16 
Un milord de Miliou, de París . 
Se vende une muy barato, propio para par-
ticular, por no necesitarlo su dueño. Enape-
drado 17. 3719 4-16 
Se vende, por embarcarse, un bogui 
de un mes de uso, un familiar que caben seis 
personas y dos cocheros, un docart para 4 jó-
venes, un- caballo moro azul, todo de un mes1 
de uso, muy barato.; Calzada^ 11G, Vedado, ear 
quina á 6. 3715 4-16 " 
Sevende 
un faetón americano casi nuevo en 20 cente-
nes: inforr an Quinta del Obispo, Tulipán. 
3525 8-13 > 
Se vende una duquesa, un milord, 
una jardinera, un Príncipe Alberto,,un fami-
liar de 6 asientos y uno de 4, un tilbury, un câ -
briolet, un break, dos guagas, un carro zorra, 
uno de 2 ruedas bicicleta y un carro para con-
ducir cadáveres. Monte 268 esquina & Mata>de-
dero, taller de carruajes, frente de Estánillo. 
3431 8-10 
Oran carruajería, Keinai96. 3| 
Se vende un Milord de moda casi mevOí;' 
muy barato. También hay nuevos en blanco 
de última novedad. Precios baratos. 
3207 15-7M 
S E V E N D E 
Un milor nuevo muy reducido y muy cómo-
do, propio para un corredor ó un médico, San 
José 126>á 30SS 15-6 
I M M 1 S 
C A B A L L O S Y M O L A S 
E l lunes 19 recibo dos carros, muías gran-
des, chicas y medianas. Tengo buenas existen-
cias de caballos y muios. 
E . CASAUS, CONCHA y CRISTINA 
Teléfono 6032. 
C 502 1M 
Se venden u n mulo y u n a b lQic le ía 
con sus arreos y un caballo criollo de tres 
añes y medio, bonito color. Principa S4. 
3730 8-16 
Se vende 
un potro criollo, hijo de caballo andaluz, d© 
inmejorables condiciones, muy manso, de 32 
meses, moro azul, de 6 >¿ á 7 cuartas, Ge lo más 
bonito de la Habana. Sirve para padre ó para 
una persona de gusto. Precio, 50 centenes. In-
formarán Cuba y Acosta, puesto de frutas, su 
dueño. 3744 8-16 
S e v e n d e n 
vidrieras y armatostes, Santa Claran, 16, 
3785 8-17 
puede usted hacerse de un piano nuevo en Ca-
sa Salas, alemán, francés ó americano. No ne-
cesita fiador. 
SALAS, SAN R A F A E L 14 
3803 8-17 
PÍANOS P A R A NIÑOS 
de 5 octavas muy baratos al contado y tam-
bién á pagar UÑ C E N T E N al mes. San Ra-
íael-14. 3772 8-1C 
f S i i i S 
á pagar UN CENTEN al mes. Salas San Ra-
fael 14. 3773 S-16 
Se vende una bieicleta de niña y otra 
para hombre, casi nuevas, unas mamparas y 
una máquina déSinger. Se pueden ver á todas 
& orás en.Galiano 54, bajos. 3723 8-16 
Ganga de muebles. 
E u 15 centenes se vende un juego Luis X I V , 
una nevera en 110-60, un lavabo en $ 10-60, un 
escaparate dos lunas 6 centenes, una lámpara 
2 luce.- Í4-24, un aparador de estante y varios 
muebles, todo muy barato. Estrella Yo. Tam-
bién se vende un regio centro de mesa de gus-
to. 3748 4-16 
S E V E N D E N 
todos los muebles de la casa: un piano Pleyel y 
una preciosa música Regina para un regalo. 
Estrella 57. 3714 4-16 
S e v e n d e 
en 4 centenes un piano; en la misma ana vi* 
driera, Zulueta 38, fonda. 3712 4-16 
UNICA CASA 
de Gaspar Villarino y Cte. 
Suárez num. 43, próximo al campo 
de Marte. 
Xo tiene sucursal. 
Kn esta popular casa encontrará el públifeo 
en general un gran surtido de ropa de invier-
no, tanto para señoras y caballeros como para 
niños. 
En abrijros tiene LA ZILTA los más moder-
nos y elegantes que se usan hoy. Hay para se-
ñoras, caballeros y niños. También vendemos 
cortes de vestidos y cortes de pantalón ó fius, 
todo propios para ia estación que atravesa-
mos. • , 
Prendas de brillantes, de rubíes, perlas, etc. 
Muebles de todas clases y de Ultima novedad. 
Lámparas de cristal, pianos, máquinas de co-
ser, etc. 
• 287S . 13-15 M 
P s a n o s " E s p a d e r o 
Construidos expresamente para el clima de 
Cuba, con elegante mueble de caoba 7VÍ oc-
tavas de estensión, expléndido sonido y suare 
pulsación, £320 Cy. al contado y con aumento 
á plazos cómodos. 
A n s e l m o L ó p e z , O f o r a p í a 2 3 . 
Comercio en general demüsica, pianos y de-
más instrumentos, c 498 ' 131M 
coniierte en fuerte y Yigoroso AL DEBIL. ^ 
pone robusto y grueso AL DELGADO, 
crea sangre saludable y pura en E L A M I G O . 
Y es u n remedio excelente para las 
Toses, Resfriados, T i s i s , P u l m o n í a , 
Pu lmones debilitados. Debilidad 
general . P é r d i d a de C a r n e s y todas 
las Enfermedades extenuantes. 
m 
La Eniulsióa de Aceite de Hígado de Bacalao « por Excelencia," combinada con Gnaiacol é Hipofosfitos de C a l y Sosa, la que recetan 
los méd icos eu su práct ica privada y l a que usan en sus familias. ¿ La ha probado Vd.? S i no ia lia probado, puede conseguir 
F R A S C O D E M U E S T R A G R A T I S 
para que se convenza de sus maravillosos mér i tos medicinales y de sus propiedades fortalecientes como alimento enviando su nombre % 
y dirección ai ' ' ' . ' 
D K , . iM.A.NTJHII- i J O K [ N " S O K r , O t o i s p o S S , K C A E A N A . 
De venta en todas las Droguerías y Farmactes de Cuba al precio de 70 centavos y $1.25 el frasco,' plata española . , . , ^ 
HHSSHBHHDP'i 
LA F A B R I C A DE B I L L A R E S 
de la viada de Forteza, se ha trasladado de 
Bernaza 53, á Teniente Rey 83, frente al par-
que del Cristo. Teléf. 3285. 18161 78-24 D 
C A M A R A S F O T O G R A F I C A S 
á p r e c i o d e f á b r i c a . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s , i m p o r t a -
d o r e s d e e f e c t o s f o t o g r á f i c o s . 
S a n R a f a e l 3 2 . 
C-430 1M 
V I R T U D E S » 3 . 
Nadie compre muebles sin antes visi-
tar esta casa. NOVIOS, A C A S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y sin competencia. 
2503 alt 13-22 F 
S e v e n d e 
un oiano Pleyel garantizado, sin comején. 
Acosta 83. 3713 4-Í6 
B A N Q U E T A S 
para pianos á tres pesos plata. Salas, San Ra-
fael 14. 3774 8-17 
U ÜÜa Í h 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO 24—TELEFONO 1534 
3727 26-11 M 
Nadie compre sin ver les precios de Salas, 
San Rafael 14, los vende al Contado y á pla-
zos. 3775 8-16 
S E V E N D E 
una máquina dte escribir marca Oli rer toda 
niquelada está casi nueva y se dá en propor-
ción. Jesús del Monte 418 de 7 á 10 de la 'ma-
ñana. 3695 4-15 
K O H L E R & CAMPBELL venden E . CUS-
TIN, Habana 94. 30-15 M 
S e r a f i n a s 
venden E . CUSTIN, Habana 94. 
S0-15M 
M U E B L E S ¿ y s t ^ J & . C p ' o 0 ! 
pular". Muralla núm, 43, entrada por Haba-
na, entre la sastrería y el café. Informan de 
una á cuatro. 3704 8-15 
De alquiler, E . CUSTIN. Habana 94. 
30-15 M 
Venden E . CUSTIN, Habana 94. 
30-15 M 
ROSENER en CAOBA, venden E . CUSTIN, 
Habana 94. 30-15M 
a n í s t a s 
(Tocadores de Pianos). Venden E . Cuatin 
Habana 94. 30-15 M 
BLUTHNER venden E . CUSTIN, HABA-
NA 94. 30-15 M 
C. O E H L E R en CEDRO, venden E . CUS-
TIN, HABANA 94. — - 30-14 M 
S E V E N D E 
por ausentarse al extranjero, un sillón de den-
tista (Wilkerson) un torno y una bicicleta dé 
poco uso. San Rafael 14, al lado del Hotel E l 
Louvre. 3680 4-15 
P I A N O S R I C H A R D S 
el mejor piano del mundo, lo vende SALAS 
en San Rafael 14. 3676 8-15 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
á tres pesos plata. Afinaciones gratis. San 
R A F A E L 14. 3675 8-15 
SALAS le dá un plano nuevo á pagar dos cen-
tenes al mes.—SAN RAF A. E L li . 
3674 8-15 
puede usted adquirirlos en casa de SALAS 
muy baratos al contado y también á pagar un 
centén al mes.—SAN R A F A E L 14. 
3673 8 15 
S E V E N D E N 
dos mostradores nuevos de cedro, propios pa-
ra sastrería 6 camisería. Informan O-Reilly 
1 y 3, La Princasa. 3602 8-14 
S E V E N D E 
un H A R M O N I U N MÜSTEL para sa-
lones de cinco y medio juegos y 24 re-
gistros; su estado nuevo. Cerro 416. 
c 506 1 M 
Se vende un Grafófono de Víctor n ú -
mero 4 y otro de Sonófono núm. 5 con 70 dis 
eos cada uno, nuevo y sin uso, se pueden ver 
en el Vedado Calle 6 esquina a 13, a todas ho-
ras. 3592 S-14 
Limpio y componga máquinas de escribir á 
precios módicos. Avise á Luis de los Reyes 
(Hábanji 131) y quedará satisfecho. 
3046 16-4 
P I A N O S D E M A N U B R I O 
se vendeja y alquilan en la calle de Arsenal 
BÓmerc44., 3607 S-14 
e s e n 
E n Habana 131 se venden dos. 
£50 "v 8-13 
nuevos, do nuefdas cruzadas, marco enterizo 
ée hierrc»,ttajes pedalea, refractarios al come-
jén, garaiattizaudos por 15 años. Venías al con-
tado y á pl«Mw en.el Almacén de Música de 
E . Bamcfa, Obrapía 89, 3420 28-10 M 
M U 2 5 B I i B S B A R A T O S 
«Bff«wa.T»íhes, apaaradores, vestidores, lavabos, 
caana»^ «fe ftierro muy ©legantes, tinajeros, mel 
sas csareílerfl;, rejones de paród, lámparas, es-
pegas, Jsbbspjs ^o sala y gran surtido de mue-
klwa ¿büílteíaas rilara, nuevos y usados. 
3372 . 1S-8 
LÍm-j u lis uinLiuimii 
En :CSaib»4».-e venden hasta 208 cajas nuevas 
á e * cunaLros ̂ coa buenoa muelles. 
SCi© 15_3 
de nrravuin arm-y buen estado de todos fabri-
eajote»^ ..pirwpaos para aprender desde 8 á 15 
csutenes, verdadera ^angra. Instrumentos Ja-
pnnesseBT/"Chinos para lor. Carnavales á precios 
muy reducidor». Se alquilan, afinan y eomoo-
nenpaanos.—Viudaáiijor» de Carreras. Agua-
ogte gji Telét 691. ^43 2f>-21 F 
A J L O S V I A G E R O S Q U E 
d e s e e n a p r e n d e r l a f o t o g r a f í a , 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , s i c o m p r a n n n o d e l o s m o -
d e r n o s a p a r a t o s q u e v e n d e m o s 
á p r e c i o s n u n c a v i s t o s . O t e r o y 
C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 2 . 
T3 a* 
p i l l o s 
Esta casa, Neptuno 62, entre 
Nicolás, teléfono 1954, todo lo 
talleres. Trabajos garantizados 
cidos. 3400 Precios redj! 26-27 p U 
Los que deseen comprar, hacer ó coammi 
una prenda á la perfección y á módico n'rfl?Qt 
dirijanse á Villejías 51 entre Obispo y O'aein4, 
Se compran brillanta'?, oro y nláta —wií?» 
Prendes. C 4tí7 S i ll* 
también Ernest A. Tonk, New-Y'ork.—Joba » 
Monserrat.—Concordia 33, Teléfono nüm/Wf 
Se garatizan estos pianos por tiempo ind'eflni 
do, tanto por el comején como por sa oot^ 
trucción. Se alquilan pianos nuevoŝ  VentadiS! 
de DOS centenes mensuales.—De Valencia «1 
han recibido castañuelas, panderetas, gotta 
rras, etc. etc.—Música religiosa conforme «a 
todo al Aíoíu-propio del Papa Pió X, dolos m2 
jores autores antiguos y modernos. 
26-21 P 
VEDAÜO " 
Se venden en la calle J esquina á 17 alguno» 
muebles, lámparas, vajilla y un aparato di 
gas acetileno á precios módicos. Se pueda» 
ver de 3 á 6 de la tarde. 3285 10$ ¿* 
ALMACEN DB PIANOS 
Participamos á nuestra numerosa cliétité]» 
que acabamos de recibir un gran surtido d« 
pianos de los acreditados fabricantes Boiss». 
lot, de Marsella, y T. Menzel, de Berlín, Im 
cuales vendemos al contado y á plazos! Pian*, 
ias muy baratas; se afinan, alquilan y oompa. 
uen pi»nos. Viuda é hijos de Carreras, Agua» 
cate 53, teléfono 691. ' ' ,. , »-2550 26-21 P 
B O M B A S de V A P O R 
M. T . D A V I D S O N 
Las más sencillas, las más eficaces y "las mas 
económicas-"' para alimeniiar Calderas Genera-
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
triales y Agrícolas. En uso en la Isla de Cáb*. 
hace más de, treinta años. En venta por P. P, 
Amat, Cuba n. 60, Habana, 
C-485 alt 1M 
Una Desmenuzadora "Krajewski & Pe8ant,, 
Mazas de cinco piés. 
Un trapiche de tres mazas de 28 pulgadas 
por cinco y mepio piés, mur reforzado. Nueve» 
esta zafra. Tiene guij os de acero niokél̂ éfcí' 
erranaje y todo completo. 
Un tacho de ocho piés con condensador, 
bomba de vacío, etc. etc. 
Toda esta maquinaria está en perfecto esta-
do y en actnai funcionamiento. Se vende por 
reponerla por otra de mayores dimensiones y 
capacidad. 
Se entrega al final de la presnte zafra y pues-
ta sobre carros en el batey del Central. 
Para precios y demás informes dirigirse al 
Administrador del Central Hormiguero, fior*-
mignero, provincia de Santa Ciara. 
3418 26-10 M 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I l O ^ i O L c i y . 
£1 motor mejor y mas barato para ertraef 
el agua de ios pozos y f levarla 4 cualquier alta« 
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba 60 
Habana. C484 ait 1M 
Aplicable á los hornos de bagazo. 
L a miel es el mejor combustible y 
más económico para auxiliar y sosten 
ner el vapor en las casas de ingenio. 
A G E N T E G E N E R A L ; | 
V í c t o r G . ftSendoza, 
H A B A N A 
A m a r g u r a ^ 3 — A p a r t a d o 164: 
2353 26-16 F 
e 
Todo? los efectos del giro árprecios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Telefonos Wes-
tern Electric Co. 
FCNOGRAFOB de EDISOK 
PABLO JDELaPOSTE, Ingeniero HABA**, 
Apartado 647, Manzana de Gómez, leu. w 
12183 312-24 Ato. 
Jazmín del Cabo acabado ^ "'egar de Meu ^ 
bien florecido, una pareja de venadas neu^. 
y macho bien mansos y clarines supert 
Calzada de Vives 158. 3690 ___»¿2_---
IgLa colección de 18 por |1.50. Treinta ^ 
50 por ?7.75 y 100 por f 13.50. . a_0 ,9 
Al recibo de su importe oro ame"c*fr da 
remiten libres deporte á cualquier o1 
Cuba. Remita 2 cts. en sellos por el f ^ j f e r -
regalo de semillas. Carrillo *»• Batl Jl 
caóeres 11, Habana. 3627 i—r̂ p" 
P o s t u r a s d e c a f é 
Se venden en todas cantidades y de 9̂  
tamaños. Para informes dirigirse a ^e^w i • 
3569 — 
S e v e n d e n i&c0. 
estacas de vava para carretas y barras-
8-14 ebes. Salud núm, 160, á todas horas 
3572 
M a d e r a b a r a t a 
p a r a c e r c a » 
Ofrecemos madera aserrada y Paes * 
obra á nT?Q 
T R E I N T A PESOS M I L L A R 
J . M O Y A Y C 
Calzada de Cristina 3 y 5. . . . o j c 
3488 ¿b " 
En Cuba 4 se venden hasta 200 cajas 
de 8 cuadros con buenos núcleos. 1f. 11 -¿^ 
. — - ^ r í i í í 
Tanques de Merro desde r'¿0 y » 
hasta 1, hierro corriente y g^vav™* eTc.oti* 
barandas para el Cementerio Fa"V05 piir» 
mayor y niños, y 10 barras ^^f^íg, íS."1* 
icería, de varios tamaños. ¿xlin%ñ 4 >! ^ 
Prieto. 3059 — ^ í l V Í 
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